
o TEMPO - Massa fria: em curso. Pressão atmosfé
rica média: 1010.6 milibares. Temperatura média
do dia: 1�.4 graus centígrados. Umidade relativa
média: 80.1 por cento. Estado médio do céu:
currrulus, stratus, nevoeiros noturnosnas ·margens
de rios, serras e litoral. De meio a encoberto. Esta
do médio do tempo: CQm instabilidade no litoral e'
planalto, passando .a estável;' Estado médio geral 'do
tempo no Estado: estável., Previsão: A. Seixas'
Netto.

LOTERIA ESPORTIVA - O Teste No. 203 da
Loteria Esportiva apresentou, em sua última apura
ção, 28 acertadores com 13 pontos, cabendo a cada
um a importância de Cr$ 609.066,17, do total
líquido de Cr$ 17.053.852,76, a ser rateado entre
os acertadores. São Paulo, como vem acontecendo
seguidamente, lidera o número de acertadores, com
17 apostadores com 13 pontos.i seguido de Minas
Gerais e Rio Grande do Sul com 2. Nenhum acer-'
tador foi registrado em Sant:i Catarina. '
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FMI-DEBATEAC-RISE
) ECONOM,ICA

o� Estados Unidos abandonarão as pressões para obter a redução dos, preços do petróleo e um sintoma disto foi o pronunciamento feito ontem pelo Presidente Ford na n;uniãQ do FMI, no qual prega a necessidade da cooperação pa;a a solução da crise econômica (Página 2).

BRASIL, NA LUTA PEl_O MERCADO
\.,)

Faland� ontem a exportadores o Presidente Geisel afirmou que "o Brasil continuará lutando contra medidas e políticas que tendema restringirinjustificadamente o mercado internacional ou a e�bargar aí, indiscriminadamente, o nosso acesso (Leia na página 6).
'. \ .»

•

KONDER" CHEGA PAF�A A ELEICAO-
�

,

I
A Assembléia reabre hoje e dá início aos preparativos pára a reunião do Colégio Eleitoral que no dia 3 elegerá os Srs. Antô�io Carlos Konder Reis e Marcos Buechler,para os cargos de Governador eVice-Govemador.do Estado. Ambos cJieg� amanhã à Q!Rital (Página 3).

,

I

PQ,RTUGAL SPÍNOLA RENUNCIA
.

. � '/

cedendo às pressões da esquerda militar, o General Antônio d� Spínola renunciou ontem ao Governo português. Assumiram oGeneral Fran:isco da Costa Gomes e dois auxiliares de tendência esquerdista. Spínola disse que "os-ideais da revolução foram traídos (Pág. 2)
.:..

Alvír Rensi
'diz porque
anulou gol
do Avaí
Página 8.

•

•

o ex-Presidente diz'que Portugal foi arrastado ao caos e à anar.quia.

'.'

Vinte e'sete trabalhos de VitorMeireles chegaram ontem para integrar o acervo permanente do museu do artista (P. 16).

.

O novo Presidente, Costa Gomes_: ao lado da esposa, assume um Governo onde predomina a tendência esquerdista de Portugal.
'

Mais duas vitimas do terror na.Argentina: o General chileno Carlos Pratts e sua mulher foram assassinados ontem (P. 2)

Santa Rita Começa a . Santos prepara
assume, hoje funcionar despedida\ .

a Secretaria o terminal
- \ ... I.

de Peléna
"J dos Transportes da Prainha quarta-feira
I

'
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Por outro lado, o presidente da' corilissão de liberdade de
. info�maão da Associação Interamericana,de Imprensa � Ali -,
G(!rman Ornes, manifesto.u preocupação Pela detenç,ã0. de
diretores d0 jornal La Not{da e outros jornalistas.

Ornes 'd'isse que as autorid�es "devem esclarecer as razões

pelas quais d'etiveram esses jornalisras. S'upõe-se que a detenção
esteja relacionada com informações publicad'as por eles a respeito
dos 'incidentes ocorridos no consulado. Se for assim, o fato pode
afetar negativamente o Clima d�' liberdade de. imprensa que até
agora tem exisHdo na República Dominiqna, e isso seria muito

grave".

"

r ,

OgeneralAntônio, de Spinola renunciou
- ontem à presidência dePortugal designando
pará substitui-loo general Francisco da Costa

Gomes, que semassessorado por dois esquerdistas.
. "

.
, ,

. -.,
. .

f/
monia entre as diferentes
tendências políticas, mas

"esta harmonia nunca será'

possível enquanto-pôr um
lado, os' chefes declarados
de alguns partidos políti
COS fazem 'apelos ao senso

comum e por outro, os

grupos ativistas escolheram
o caminho ali guerra psi
cológia através dos princi
pais órgãos de difusão ;e

ainda por meio da violên-

• cia, em flagrante negação
/

da liberdade".
Por outro lado, a Junta

de Salvação Nacional, que
incluia sete generais e almi-:
rantes, anunciou também a

destituição de três outros
generais: <Jaime Silvério

Marques, do Exército, e

Diogo Neto e Carlos Gal- .:

vão de Melo, da Força
,

Aérea. Com isso, a direção
militar fica -livre dos ele
mentos conservadores.

O nov,� presidente,
Costa Gomes, govemarã
em colaboração com dois
capitães da Marinha José
Batista Pinheiro .de Azeve-
do e Antônio Alva Rosa
Coutinho, e a reorganiza
ção do governo indica uma
provável derrota da direita .

portuguesa nas eleições do.
próximo ano, quando será
eleita uma. assembléia
constituinte. Além .de
mais, a direita portuguesa
conta apenas com 20 por
cento do eleitorado,

Ofinída
crisee
,uma

tomada
de'pOSicão

r

mo fim de semana. Ele foi'

obrigado a cancelar li- con

.centraçâo após as denún
cias feitas por comunistas
e esquerdistas, que amea
çaram utilizar' a violência
para impedi-la. Contudo,

. � .

já algum tempo Spínolaví
nha perdendo gradativa-
.rnente o poder. A esquerda
sempre o considerou mui-

to l�nto e cauteloso �a
-ápIieação de refoimas, es

pecialmente na liquidação
.

do' império colonial portu-v
guês.

. Os jovens oficiais' es

querdistas do Exército

português obrigaram ri ge
neral Antônio de Spfnola a

renunciar ontem' A presi
dência do.país, designando
para . o posto (i) general
Francisco da Costa Gomes
e dois colaboradores de
tendências esquerdistas. .

A reunião do gabinete
na qual Spinola apresentou
a renúncia foi tumultuada.
Ao encaminhar o seu pedi
do, ele afirmou que "os
ideais da revolução foram
traídos, arrastando Portu-

.

gal a um clima de caos e

anarquia" .

,

O golpe final para
Spinola foi o fracasso da

manifestação de apóio or

ganizada'por seus partidá
rios direitistas para o. últi-

HARMONIA DIfíCIL
Em discurso' 'pela

televisão, o general.
Spfnola explicou que O'

movimento tinha cOlpo
objetivo restabelecer a har- Sptnola nl';nca exerceu o poder de faia. '

SpJnola, um refor-mista.
Desde que chegou ao po

der, o general Antônio de

Sp(nola tentou por duas vezes

fortalecer a sua posição, mas

sempre esbarrou com a.oposi
ção dos jovens oficiais do Mo- I

vimento das Forças Armadas,
que é realmente a únicl!:_ força
organizada no pais e que lide
roú a revoluão de 25 de abril,

que depôs o-governo do primei
ro-mtnistro Marcelo Caetano.

A primeira tentativa frus
trada de; Spinola conduziu à

,instalação, em julho, deum ga-'
binete dominado por militares
i: chi!jiad9 pelo austero coro

nel Vdsco Gonçalves; A segun
da tentativa foi apoiada pelas

"

renascentes forças conservado
.' ras de Portuga. Os direitistas,
tentaram demonstrar o seu
apoio' a Spinola com um comi
cio em Lisboa que deveria rea
lii7ir-se sábado. Entretanto,

.

brigad{!s improvisadas,
.

lidera
das por comunistas, bloquea
ram as ruas que conduziam ao

local marcado para a concen

tração e exortaram todos os

militantes de esquerda a impe
dir a concentraão.

.)Forçado •

pelos militares do MFA, Spi
'nola foi obrigado a cancelar a

manifestação, . Justificando a

proibiçãoâo com (cio, o. pri- ,

m&o-ministro Vasco Gonçal
ves falou pela televisâo nesses

termos: "Não queremos guerra
civil entre portugueses". Mais

de 300 direitistas foram presos
e o'exército e o Partido Co:

munista anunciaram. que a ma

nifestaão tinha o objetivo

oculto de contragolpe. Estava

assim, liquidado o prestigio
politico do generalAntônio de
Spinola.

,

REFORMISTA OU REVO·
, LUCIONÁRIO?

Embora não tenha partici
pado do movimento armado

que derrubou a' ditadura, An-
\ tônio Spinola [oi escolhido pa
ra Chefe de Estado pelos seus

dirigentes, devido ao seu passa!
do militar e a Um livro que es

creveu criticando o regime sa

lazarista intttutaâo "Portugal e
o Fu turo". Nesse livro Spinola
defende uma tese ambigua
apontando soluções para a

guerra das colônias e afirman
do' ao mesmo tempo' que o re-

.

gime de Lisboa (o de Caeta

no), jamais poderia ganhar as
. guerras coloniais. Propôs refor
mas politicas, econômicas e

sociais, que desse, aos' paises
africanos (J. "status": de "fede
ração portuguesa", o que mui
tos observadores interpretaram
como uma forma de neo-eolo
malismo.

Mesmo, assim, o. livro de

Spinola, apesar de não fazer.
r Uma pregação revolucionária,
. mas apenas reformista, bastou
para enfurecer os' membros
mais conservadores da ditadu
ra, que forçaram o primeiro
ministro Marcelo Caetano a
r destiinir O mili-tar, em. março,
último.

. .

PSEUDO-LIBERAL
Na verdade, Spinola nunca

foi um liberal: Chegou, inclusi
ve, a comandar um destaca

_J

menta português que- lutou ao
lado. de Franco, lUl guerra civil
espanhola.,Em 1941,foi envia.
do como observador a escokJs
alemãs de adestramento mili.
taro Esteve, na .qualidade de'
'cqnvidado" lUl frente de
guerra de Stalingrado, percor.
rendo a ) região, com os ofi.cüzis
nazistas,

Em ]961, Spinola se ofere
ceu como voluntário para (!ju.
dar a liquidar a, rebelião em

Angola. Em 1963, foi a coro.

nel e, um' ano depois regressou
a Portugal, com várias conde:

·

coraçõese a fama 'de hábil ca
bo de .guerra e administrador

- militar.
"

Em 1968; foi enviado
à Guiné Portuguesa, 'com o

cargo de comandante em chefe
das Forças Armadas de Portu:
ga(' Reorganizou a estruture

·
do comando, a fim de aumen
'tar' seus contactos. pesspais
com a' tropa. Também deu int
cio à politica, mais tardeleva
da aAngola e Moambique, de
alistar,' armar e adestrar africa
nos para que combatessem nas

fileiras portugu esas.
..

Em 19'/10, Spinola convo

cou o primeiro congresso, dê>
povo, com o objetivo de dar
'aos africanos da Guiné portu
guesa participação. na direção'
do governo: Há três anos, dizia
aos seus comandados que a

.

guerra lUl África era um confli
to politico . ideológico. Em
1973;' retomou a Lisboa co

berto de glôrias e transforma
do em herói nacional.

.

I

Simonsen representando o Brasil na reunião do FMI em Washington.

Queremos mais desen,rolvi-'
mento, não estancamento".

Ford, disse que os princi
pais problemas do momento

eram "urna �nda inflacionária'
de urnamagnitude que não po
demos tolerar; urna deslocação
sem paralel0 no fornecimenta
dos principais pT.odutos b;Ísi-

O presidente Gerald Ford
cos; os obstácul0s sem paralelodeclarou' na reuriião que' os no cr,escimento de muitospa1-Problemas· que se enfrentam ' .

ses, especiahnente algilns dos
são "sérios e .complexos",:po- '

aí mais pobres'� ..rém afn:mou qut) seu·p s con-
Ainda que Ford não 'fIZesse

sidera que eles devem ser resol-
nenhuma alusão· direta, nas

vidj!)s atrav.és da cooperaão de as;embléias sentia-se o proble-todos os povos. .

ma ô@ petróleo."N6s d.e�ejamos mais co-
. O ministro venezilelano pa, operação e Qão maiS aumen-

to". Desejamos mais esta1Jili-' Ia, assuntos econômicos inter-
, .

nU
- nacionais, 'Manuel Pefez Guér-

!lade, não uma maior 1,' açao. rero,' disse que o m�s inip.or-
tante nã,? acontecerá naS. reu
niõ_es mas sim nas conversa
ções'de bastidores.

,

Ford defmiu a po�ição de

seu país aa dizer que
' desej;F

mos mais cooperação. Não
queremos mais isolarn,entos.
Queremos um maior comércio
e não mais proteciopism0.
Desejámos a estabilidade e não

mais inflação. Queremos o de

senvolvimento, não' o estanca- �
mento ecóllÔmico".
ü presidente do Banc.o·.

Mu_ndial, Roberto M�cNamara,
';dvertiu

.

segiiidamente tAs·'
sernbl6ia que sem uma maciça
assistência externa serão 'con-

(

denadas a uma vida "aterrado

ra" 800 miJ1{ões de pessoas.
'

.

MacNamara propôs um pla
no quinquenal de créditos para
ci desenvolvimento 'Oe 36 bi

lhões de, dólaÍes, a maior parte
d�s quais seriam obtidos nos
países produtores de petróleo.

MacNamara não assinalou

como perigosa .� acumulação
I
de riqueza nos países petro)í
feros a'O obsel,'Var que estes es

tão contribuinlio já p'ara o pro
'cesso ·de desenvolvimento com-

uma grallde parte de seu pro-

Os mais altos líderes fman
ceiros de 125 pafses do mundo
instalaram ontem a Assembléia .

Geral do 'Banco Mundial do
Fundo Monetário Internacio
nal em meio as mais' sérias cri
ses . desde: a lWlnde depressão'
de 1930.

.
-

-
.
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Líderes financeiros,procuram
. ulfla"5�ída p�ra a· depressêio

I .

.

A explosão destruiu '0 carro do general chileno.

Terror assassina Prals
o general chileno Carlos Prats e sua �o de 1973, sofrera um atentado, do

mulher' morreram ontem em Buenos' qual escapou ileso.
.

Aires, na Argentinà, durante a explosão Nenhum 'grupo terrorista assumiu a

de uma bomba em seu automóvel, E ou- autoria de atentado, mas ClÍcU los polf
tro atentado feriu gravemente três milita- tíoos prontamente responsabilizaram :a
res, também na capitaL' , _ A,liilllça Anti-Comunista .Argentina -'

. Prats tinha se asilado na Aigentinaal- AAA -, gtupo, dir.eitista clandestino que
. guns dias depois du golpe militar que nos últimos Il}eses matou i6 peronistas·

.
derrubou o presidente chileno' Salva_dor de esquerda e marxjstas.
AlI(mde, a 11 de setembro do ano passac, Em Santiago do 9hile� o presiden te
dó. Foi li máxima fJgura militar do gover- 'da junt:l militar, general Augusto' Pino
n0 de Allende� além de seu amigo pes- chet, lamentou "esse ato, brutal de vii'>-:
s0al,'Nomeado ministro d@Interior, mais' lência", c0nd�nandÜ"0( energicamente.
tarde assumiu t�bém o Ministério da Também aproveitou para reiterar que "a
Defesa. . morte do ·general PratS e de sua esposa e

.o general, assumira o comando do o clin)a de terror que o extremism@ cria
Exéréito 'chileno .em' outubro de 1970, internacionalmente justificam as medidas
em substituição a Rene Schneid_er, assas·. de segurança e ordem que .o governo dà
sinado num atentado direitista. Em ju- ,repúblic� adotou e'c?ntinuará ad'otando,

.

. 'para tranquilidade e proteção da vida de
todos os habitantes do. Chile".

.

,

POLÍTicos PREOCUPADOS'
Por outro .·lad@, a violência. parece

estar preocupando agora os polítícos ar-o

ge�tinos. O líder da União Cívjca Radi

'cal, Ricardo Balbin, já.convocou dirigen-
tes de outros 'partidos para uma reunião

com o objetivo de coordenar suaposição
e conse'guir uma representação conjUnta
que será lev:áda ao governo, mostrando a

preocupação pelo ·àmbiente de violência,
particularmente pelo desencadeado por
uma misteriosa organiZa.ção da ultra-di-

/ reit�, AAA.
O.PaÍtido Comunista, por sua vez, ex,

.

pressou' que "não se pode 'sentir, seIlJ
a1·arma, como o g.overno faz Gonsessões

inadmissíveis à direita". "O, terr0psm<,\

para-policial,. cuja existência ninguém
ignora, põe em atividade seus batalhões
da morte p3fa facilitar ,U' triunfo da con-

, tra-revohição. Quem são os integrantes
da sigla' AAA? Que vínculos mantêm
éom órgãas ou altos funcionários do. go-

•
vemo? ", perguntam os comuniSfas.

Devido a ameaças de morte por parte
da' AAA, dQis dirigentes universitários
,v.inculados 1· esquerda, os ex-reitores·Ro
dolfo Puiggfos e Raul Laguzzi, pediram
asilo na embaixada do Méxic9 e deixa

r� o país. E pelo menos-�uatro conhe
cidos artistas, ·também "cond!mados 1
morte" pela organização direitista, por
suas "idéias esquerdistas", partiram para
o. exterior� Entr� eles a cantora Nacha

Guevara, o fülclorista ·Horácio Guaraay e

Norman Briskie Luis Bran!,loni

,S�o Domingos: situação dos
reféns ainda inalterada '

MacNamara critica os

paísés lndustrializados
O presidente do Bimco Mundial, Robert MacNamara, disse

·ontem, em Washington, que as naç'ão industrializadas que criticaram
.

o aumente,dos preçes do petróleo continuam tão ricas.como há dois
anos atras.. Ele assinalou que não era justificado invocar a atua,)
transferência de recursos aos países pj;odutor�s de petr6le'o para
abandonar as responsabili\fades da cooperação para o

desenvolvimento.
As declaraões de MacNamara foram feitas perante os membrós

participantes, da assembléia do Banco, que pediu seu apoio para
.
iniciar uem plano que':compreenda a concessão d'e 36 bíllÍões de
dólÍlres em créditos nos pról'imos cinco anoS.

,- 0,mundo não perdeu subit�ente sua riqueza .:_ afumou -, os
palses. 'pro:dutores ganharam somas enormes e as. nações
traqiciof\lllmente ric.as continuam sendo ricas. A· riqueza do mundo
industrial-é menor nesses momentos do que se havia previsto, mas é
maior do que a que dispUI;Jha há 24 mese� e imensamente superior.as
�nações em desenvolvimento....

'

.o presidente do Banco Mundial disse que é possível que em meio.
as tentativas para solucionár o desenquilibrjo de sua liquidez, os

países il1dustrializados "se siI\tam tentados a chegar 1 conclusão de

que simplesmente> a questão' de ajuda 'externa deve ser deixada de.
lado por enquanto".

- O fato' é que a assistência não é um ,luxo, não' é algo que se

atende 'somente quando as coi�as vão bem e que pod� se deixl!l' de
lado, qúando se experirnel)tam problemas passageiros.

O problema não 'está no fato de que as' nações desenvolvidas
tenham perdido inesperadamente sua capacidade para ajudar os

países necessitados. E'ste não é o caso de manéira alguma. A quantia
da assistênFia financeira cqm a qual se poderia eliminar a pobreza
que degrada milhões jiÍe pessoas equivale talvez a dois por cento do"
aumento do ingresso real que o mundo indNstrial espera obter n<l--":.'"
que resta dessa década.

Seis reféns, entre os qllais o cônsul gerál da Venezuela e a

dipiomafa. norte-americana Bárbara Hutchinsón, coritínuavam
ontem em podet de seus

.

sequestradores, no interior da
embaill:ada Nenezuelana em São Domingas; na República
Dominicana..'

" '

,

.

. Às primeiras horas de ontem; os guerrillleiros exigiraplgue os

policiais e soldados se retirassem 'das imediaões do edifício de
.

dois andares, ,em duas .h'oras. Porém, o governo"não atendeu 1
exigência e o ptaz,o expirou sem que os sequestradores tomassem
qualquer 'atitude viole�ta. '

.
A única garanjia q�e o governo· dá aos guerrilh.eiros é· de .

deixá:los sair 'do país: No sábado, as autoridades' c_ertaram O'
-fornecimento de energia elétriea,ao consulade, impedindo desde
então o funciol1liment0 dos aparelhos de ar éondicionado e das

bom'Qas que providenciam o abaStecimento de água ao :edif{ció.
No interior do consulado,-a temperatura chegou a 35 graus, mas
os guerrilheiros se recusam a abrir as janelas., Eles também
ameaçam matar os reféns se·não lhes for entregue a quantia de
um milhão de dólares é libertados 37 presos políticos
dom'inicanos.

.

Americanos
em Cuba:'

,. HO gelo'
esta'

'

desfeito"
qs dois senadores norte-americanos em visita a C�ba, ,

Jacob Javits e Clailbone Pell, após uma reunião com o

primeiro-mjnistro Fidel.Castro, na noite de anteontem,
marufestaram a "impressão·cteque o país está interessado

'�m trab3lhar para a normalização
.

·de relações com os Estados Unidos'.'.·
DisSeram el.es que "o gelo está desfeito" e que a conferência

com Castro foi "franca, cálida e amistosa' Javits\
informou que entre os assuntos debatidos figura as ,tentativas
de Cuba de "exportar" a revolução pára aAmérica Latina,

.

a.situação �e nove Pfesio?�iros políticos', \-

noJ,1e-amencanos !la Ilha e 'as propnedades nQrte-amem:anas
,

coIifl';cadas pelo governo cubl!Ilo.
Algumas hQras antes, Castro atac@u, em discurso na Plaza
de la Revolucion, O. presidente Gerald Ford, criticando a

defesa que formulou as operações da CIA contra o governo
do presidente chileno Salvad1qr Allende. Além disso;

afirmou que a crise econômica mundial não é culpa dos

p'aíses exportador.,es de 'petróleo, mas dos Estados Untdos. I

,Javits acrescentoq,:contudo, que.sua visita "de nenhuma
maneira ou Comu constitui uma

aprovação 'da política do governo cubano.
Estou em total 'desacordo com ele e lhe dis�e isto�'.

duto nacional bruto COIll-O ja
mais foi investido com. esse

fim por qualquer país indus
trializado. ,

O próprio Estados Unides
pareciam estar alterando sua
posição apôs duas semanas de

intensos ataques � póIítica se-
. guida pela Associação· dos Pai·,

ses Exportadores de Petróleo.
Informa-se que Washwgton

e�tá disp.osto a c.onsiderar es-,

quemaspara fazer recircular os
dólares acumulados pel@s paí,
ses exportadores de.'pettóleo
ao invés de continuar pressie
nando a baixa dos preços do

produto .

O diI;etot holandês do fun-'
do mon�tario internacional;' H.
Johinnes Witteveen assiríalou

q�e a recircu!ação
.

"requererá
muito' estudo e' cõordenação
'por parte de muitos governos e

instituições. É necessário, que
isso· seja feito de uma form:a
que ajuôe tantos os países eon
sui:nidmes como os produtores

.

de pe-q-óleo". ,

'

Witteveen disse que o pro
blema para as produtores "é
como investir de um modo

prudente seu enorme superavit
quando a situaão fuianceira é i

incerta·". Já para os consumi

dores "é ne'ces�ário confiarem
·

que encontrarão soluç8es ra

zoáveis para seus prOblemas de

fmanciamento e que receberão
o devido apoio dentro dos es

quemas de cooperação interna
cional".
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, Santa Rita: Secretário de Transportes e-Diretor do DER.

I

Santa Rita assume,
I .

acumulando DER'

e Transportes

Convênio recupera

94' pontes no sul

.. I

o Governador Colombo Salles presidiu ontem à -tarde, no
Palácio dos Despachos, ã assinatura de novos convênios com mais
8 PrefeiturasMunicipais do Sul do Estado visando a reconstrução
de 94 pontes âestruidas nas últimas cheias de março. Os
recursos, no valor de 906 mil e 772 cruzeiros, são oriundos do
.financiamento efetuado entre o BNDE e o Departamento de
Estradas 'de Rodagem
Os convênios foram-assinados pelo Secretário dos Transportes

e Obras, Paulo Müller Aguiar; o 'Diretor j Geral do DER,
Engenheiro Ernani Santa Rita e os Prefeitos de Jacinto Machado,
onde serão reconstruidas 5 pontes; Turvo, 14; Armazém, 18;
Praia Grande, 8; Sombrio, 10; Nova Veneza, 9; Timbé do Sul,

";'20eMeleiro, 10. .. .

.
- ,.

Somados os convênios firmados anteriormente com' as
Prefeituras de Santa Rosa de Lima, 'São Ludgero, Braço do
Norte, Rio Fortuna, Tubarão, Maracajá e Orleans, serão
reconstruidas 222 pontes do sistema rodoviário dos municípios
do sul do Estado, totalizando a importância de
Cr$ 4.295.835,00.

.

Presentes também ao ato de assinatura, os Secretários-Prisco
Paraiso, da Saúde; Glauco Olinger, da Agricultura; Walberto
Schmld t, da Justiça; Eugênio Lapagesse, Secretárió
Extraordinário para Assuntos do Gabinete Civil, além de outras
-autoridades.

I

'

Proferindo palestra sobre "Desenvolvimento
Industrial Catarinense" a noite de ontem no ple
nário da Assembléia Legislativa, ressaltou, o Go
vernador Colombo Salles que "dois fatos mere

cem destaque nesta abertura do Terceiro Seminá
rio do Sistema Nacional de Assistência à Média e

Pequena Indústria: ,Primeiro, em Santa Catarina
predominam as industrias de médio e de pequeno
porte; segundo, graças, em grande medida, ao de
sempenho delas, que são a maioria, ao lado das de
maior tamanho, o Estado cresce e avança em

desenvolvimento. "Identifico nesses fatos, senho
res, a razão de haversido escolhido o Estado que
tenho a honra de governar, como sede do Tercei
ro SAMPI. Isto desvanece aos catarinenses, em

nome de quem o Governador lhes dá as boas vin-
d " I
as.

O III Seminário Nacional do SAMPI que teve
sua abertura na noite de ontem na Assembléia é
uma promoção do Departamento de Assistência it
Média e Pequena Indústria, setor vinculado a
'Confederação Nacional das Indústrias, e durante
seus três dias de duração contará com a presença
de 'eerca de 50 técnicos nacionaiS de pequena e

média indústrias; integrantes dos SAMPIS de
quase todos os Estados brasileiros, que deverão
debater uma série de temas já determinados.
ABERTURA
Contando com a presença do Governador

Colombo Salles, do representante do presidente
da Confederação Nacional das Indústrias, o dire
tor do SAMPI Coronel Lannes de Souza Cami
nha, de Secretáriosi de Estado, autoridades, técni-

I
cos e dirigentes do SAMPI além de diversos indus
triais-do Estado, abriu solenemente o Seminário o

presidente da FIESC Bernardo Wolfgang Werner.
Em sua alocução ressaltou o presidente da

FIESC a "união da Empresa e <Dverno atuando
pelo príncípío da mútua cooperação" que "con
cluíram e' ultrapassaram as mais ousadas previ
sões, elevando os índices do nosso crescimento
acima da média nacional."

E referindo-se ao Cadastro Industrial, obra
lançada' oficialmente naquela noite, afirmou o

presidente Bernardo WerJ1,er que "se este fato já é
uma testemunha inequívoca e consagradora,
marcando a experiência consolidada, algo ainda

. mais temos a acrescentar e muitas metas devemos
realizar."

"O Cadastro Industrial, respondendo à carên
cia de informações arespeito da realidade de nos

so Estado, sentida por todos quantos se dedicam
ao planejamento, e que não mais poderiam tomar

decisões apenas intuitivas, é uma dessas respostas,
que na condensação de suas 500 páginas, retrata
o estágio, o comportamento e o que podemos
acrescentar às nossas perspectivas".

E concluindo afirmou o presidente que, "adi
�ionando-se a esta obra, resultante de pesquisa,
ma'ilipulação e ordenação racional de dados, a

formação de Técnicos de Segurança do Trabalho
em número superior a 600, que neste ano ofere-'
emos às empresas' catarinenses, industriais,
comerciais' e de serviços; e as medidas de ordem
creditícia, tributárias, enertléticas e ou tras, tenta
das e solucionadas junto as autoridades compe-
tentes; a Diretoria da Federação, que tenho a

honra de presidir, pode proclamar sem temores
de contestação, que correspondeu ao chamamen-

.

to de sua época e cumpriu o seu dever."

O presidente 'd9 Diretó
rio Nacional da Arena, Se
nador Petrônio Portela ini

ciou entendimentos com o

advogado do Partido, Sr.
Antônio 'Carlos Osório, a'
fim de solicitar: com a

�aior urgência o pedido
de. informações ao Tribu
nal Superior Eleitoral, so

bre o-abrandamento na

aplicação da Lei Etelvino
Lins. A Arena deseja con

seguir do TSE uma maior
elasticidade para a pr�pa
ganda eleitoral, não limi
tando aos candidatos ape
nas os horários gratuitos
no rádio e na televisão. Na

opinião dos prõceres are

nistas, aqueles que se vale
rem apenas do horário gra
tuito serão "candidatos ao

anonimato", como afu
mou o candidato Clóvis
Stenzel. Os baixos índices
de audiência verificados'
nos programas da Justiça
Eleitoral "exigem' a recon

sideração da .lei 'que disci

plina a matéria, pois os

candidatos estão tolhidos a

uma legislação excessiva
mente restritiva"

CAMPANHA
O Senador Petrônio

Portela pretende reunir a

Comissão Executiva do
Partidó no dia 23 de outu-
bro, a roo deJtQéederuma avaliação d

-

proble
mas eleitorais que estão
sendo constatados. No mo

mento, pelas -pesquisas
apresentadas os índices de
audiências estãomuito bai-'
xos, e os motivos que justi
ficam essa pouca atenção
do público/aos problemas
eleitorais devem-se ao.

nível do debate, que cada
vez mais toma-se menos

interessante para o povo.
A falta de preparo dos can
didatos, que se apresentam

"

sem qualquer êuidado inte
lectual e técnico, é outra
razão pela qual os apare
lhos são desligados.

A reformulação dos

programas eleitorais, pela
Arena, deverá, ocorrer no

final da campanha. Para os

dirigentes do partido, 20
dias com uma nova tática e

com a presença de candi-

datos que realmente te-
I \... .

nham condições intelec-
tuais suficientes para trans
mitir ao público o progra
ma da Arena, inclusive o

que foi feito pelos gover
nos regionais e pela União,
e o 'que está projetado no

n Plano Nacional de De
senvolvimento, poderá
proporcionar uma mudan
ça radical na imagem dos

candidatos do Partido.

O Diretório Nacional da
Are�a entende que a parti
cipação de líderes comuni-
tários, professores, técni
cos e outras pessoas des
vinculadas das fileiras par
tidárias, e por ísso insus

peitas, deverão prestar de
poimentos sobre a arranca

da brasileira para o-desen
volvimento - prestando
assim uma valiosa coopera
ção. à campanha arenista,

Assembléia reabre .: Konder

e,Buechler chegam amanhã
A Assembléia Legislati

va reinstala hoje os seus

trabalhos legislativos s ob a

presidência _

dc -Deputado
Zany Gonzaga, - reunindo
as lideranças de ambos os

.partídos para articular os

contatos finais que prece
derão a sessão que reunirá
o Colégio Eleitoral, depois
de amanhã. A. convocação
do Colégio Eleitoral que
homologará o nome do
Senador Antônio Carlos
Konder Reis e o industrial
Marcos Henrique Buecliler
para Governador e Vice
Governador do Estado 'está
marcada para as 10 horas

de quinta-feira. No perío
do da tarde, no horário das
15 horas, os futuros Go
vernador e Vice-Governa
dor serão díplomados, .em
solenidade reservada, que
se realizará no gabinete do
presidente da Assembléia.

,

Enquanto a Assembléia
� steve em recesso, duas
co'mlssõe's"�cõ1ftilluaram
funcionando em:�caráter
permanente: .a de 'Finan- ,

ças, encarregada de exami
nar o Orçamento' Geral do
Estado, pará 1975, ti a

Comissão' Especial da Lei

Orgânica dos Municípios.
�sses dois projetos em

exame nas Coinissões
Técnicas da Casa deverão
ser votadós ainda antes do
recesso previsto para o fi-

. n al do mês.
.

, -l PREPARATIVOS
O Senador Antônio

Carlos Konder Reis, can

didato da Arena ao Gover
no do Estado, chega ama
nhã ��Florrânópolis, acom
panhado do industrial Mar-'
eos Henrique 'Buechler, Na
·Assembléia, amb05_se_�nH�'
vistarão com o Deputado'
Zany Gonzaga,.ultimando
todos os preparativos para
a' reunião do Colégio Eleí
toral,. depois de amanhã.

Seguindo na programação, o Governador
Colombo Salles discorrendo sobre o tema "De
senvolvimento Industrial Catarinense" após iden
tificar as etapas da formação da indústria no Esta
do, assinalou que na- necessidade da recuperação
do potencial fabril instalado, após a desaceleração
do setor no período 55/62, "tal entendimento se

-:
fazia presente a quem deveria gerir o Estado no

quadriênio 1971/1975. Era, então, o ano.de 1970
e se iniciava a ordenação das intenções de Gover
no, que iriam compor o Projeto -Catarinense de
Desenvolvimento...

- Recolhi das conquistas graduais que a per
tinácia do catarinense balisou ao longo de sua

história, a inspiração e o convencimento para a

promoção da economia do Estado, identificando
na vocação industrial de Santa Catarina o veículo
de promoção do seu desenvolvimento..

Contudo, frisou o Governador conhecendo
que "a atividade industrial é interativa", não fo
ram excluídos da escala de prioridades os demais
setores, pois "com efeito, o. tratamento dado- a

todos levou em consideração as transformações
\que se desejavam na economia do Estado, con

quistáveis através, principalmente, da expansão
industrial. .

- O enriquecimento dó Estado, desejado pelo '

expansão do produto bruto à ordem de 50% para
) quadriênio, não teria sentido, se o homem
catarinense não se beneficiasse desse resultado em

oportunidades de trabalho, em atenção à saúde,
em melhor equipamento urbano. Na verdade, a

meta síntese do Projeto Catarinense de Desenvol
vimento era a modernização da sociedade catari
nense,

Norberto Ungaretti: enaltecendo o eclético Jerôni�o Coelho,

MISSA DE 30º DIA

Colombo prestigiou a abertura do III Sampi.

Liga'.de Defes·a Naci�nal
homenageia'

Jeroriirno Coelho

��--�-------- ��otitica�J\drnnini�J----------�--� O
__E_S_TA_D_O__-_1_0_._de_0_u_m_b_r_0_de__19_7_4_-_P_á_i_na_3.

o Diretor -Geral do DER, engenheiro Ernani Santa
Rita, ássume hoje

-

às 16 horas a Secretaria dos
Transportes, cargo que exercerá cumulativamente com a

Direção do Departamento Estadual de Estradas de
Rodagem' O Secretário Paulo Aguiar transmitirá o cargo
em solenidade simples, no &0. andar do Edifício das
Díretorias.,

_

,
O ato de exoneração do Sr. Paulo Aguiar foi assinado

na tarde de ontem, ao mesmo tempo do que nomeou o

Sr. Ernani Santa Rita.
SERVIÇOS PÚBLICOS \ '

A Secretaria de Serviços Públicos ainda tem no Sr.
Paulo _ Aguiar o seu- titular, devendo o atual 'Secretário
manter-se no posto ainda por mais uma semana. No
início da próxima semana o Governador Colombo Salles
concederá a exoneração, a pedido, do Sr. Paulo Aguiar,
que deixará também a Secretaria dyServiços Públicos,
passando-a ao Sr. Oswaldo' Moreira Douat, atual

presidente da Celesc.
_

O Sr. Paulo Aguiar reassume no próximo dia 10. de
novembro suas atividades no corpo docente da
Universidade Federal do Paraná, funções em que
permanecerá até eonipletar o tempo necessário para
requerer sua aposentadoria.I

CRESCIMENTO DA ECONOMIA

Quanto au comportamento da economia, dis- \

se o Governador que "o crescimento industrial
catarinense, a partir de 1971, é demonstrado pelo
comportamento da economia. No período de
71/73, o Produto Interno Bruto se expandiu em
5 2,2% correspondendo a uma taxa geométrica
anúal de ,15% em média.

Comparado com os índices de expansão da
economia nos anos anteriores, 0 desempenho
atual é extremamente expressivo, pois que a taxa
média de incremento nos períodos 60/64 e 64/68
foi, respectivamente, de 4,4% e de 7,7%. A

expansão do produto interno, no triênio 71/73,
superou a intenção para os quatro anos. Repetin
do, para ilustrar, 52,2% antecipando em um ano a

meta programada.
E analisando as variáveis que, no setor indus

trial, conduziram a tal expansão, apontou 'o Go
vernador além da ex,?ansão do consumo de ener

gia elétrica pela industria, da utilização pratica-
.

mente ao limite da cápacidade nominal dos equi
pamentos, da evolução da participação das indús-

, trias dinâmicas na fórmação do produto indus
trial, de 25% em 1970 para 32% em 1973, ainda a

tKpansão do emprego industrial, de 19% 'em 1973
sobre 1972, equivalente ao triplo da taxa de
urbanização e o aumento da arrecadação do ICM
na ordem de 49% no último semestre sobre o

igual período anterior, e superior a 100% em rela·
çãoal971.

-

que exerceu também em nossas terras essas

funções. Ele dirigia, compunha e imprimia
seu jornal".

O PIONEIRO

Com a presença de autoridades civis, rni
litares e representantes da classe jornalfs-

-

tica, a Liga de Defesa Nacional de Santa
Catarina prestou homenagem na tarde de
hoje, na Casa do .Jornalísta, ao fundador da Jerônimo Coelho, nascido em Laguna a

Imprensa Catarinense, Brigadeiro Jerônimo 30 de setembro de 1806, foi Brigadeiro do
Coelho, pela passagem do 1680. aniversário Império" Comendador da Ordem de Avis e

de nascimento. da Rosa. Membro do Instituto de História e
O presidente da LDN, coronel Janone Geografia do Brasil, Deputado Provincial e

,

Neto, abriu as solenidades de homenagem Geral, Presidente das Províncias do Pará e

destacando as atividades desenvolvidas pelo Rio Grande do Sul, Ministro da Guerra e da
Brigadeíro Jerônimo Francisco' Coelho, Marinha e Vogal do Conselho Supremo Mi
como estadista é como homem, de' impren- litar de Justiça. '

sa, fundando o primeiro jornal em Santa' Participaram, da homenagem o Secreta
Catarina que tomou o nome' de "Catari- rio Orlando Bértoli, representando o Go
nense".

. ,

vemo Estadual; José Daura, Procurador
Em seguida usou da palavra o professor' Geral .do--Estado; CeI. Renato Júlio Trein,

Norberto Ungaretti, da Universidade Fede- Comandante da Polícia Militar; Gal. Vieira
ral de Santa Catarina, que ab.ordou a vida e da Rosa, Chefe do Escritório da SUDESUL
obra do Fundador da Imprensa Catarinen- em Santa Catarina; jornalistas José Nazarem
se, dizendo que Jerônimo Coelho "não Coelho; Coordenador Estadual de Relações
seria a rigor apenas o patrono dos jornalis- �Públicas; Hugo Silveira Lopes, Presidente
tas catarinenses, senão também até dos da' Casa elo Jornalista e representantes da
tipógrafos e impressores, poís foi o primeiro classe jornalístíca do Estado.

A sõcio-econcmia da
- Capital é tese nos EUA

• .Y '.
•

tabelas, - assentou-se numa pesquisa de
"campo" direta, cobrindo, por um questio
nário

-

minucioso 300 unidades habitacio
nais-familiares dos conjuntos residenciais
da Cohab,' em Florianópolis.
Apoiou-se' ainda, numa bibliografia

ampla, sobre assuntos relacionados com

O professor Augusto 'Cesar Zeferino foi problemas econômicos e do crescimento
eficiente colaborador do professor PauÍ]) demográfico e especifica, relacionada com

.Fernando Lago em Resquisas realizadas a politicahabitacional brasileira.
pelo CODESUL, tendo -participado tam- O tratamento dado pelo autor tl pesqui
bém, dos trabalhos referentes ao Plano, sa f�ita, a situa como um dos mais in teres
Diretor de Florianópolis, senda que sua ida '&ln-tes estudas sobre aspectos

-

da transfor
aos Estados Unidos processou-se logo apôs mação de Florianópolis, a qual foi obser
a obtenção de graduaçãàde licenciatura em vada em suas, evidências e em suas) causas,
Geografia ;pela UFSC-contando para tanto sendo que em sua volta, o professorAugus
com bolsa. de estudos LASPA U- UFSC. to Cesar Zeferino já foi solicitado pela
A tese defendida e aprovada na Universi- Faculdade de Filosofia lia Fundaje [Ioinvtl

dade de Wisconsin intitu/�d.a "Favela and te) para mintstrar um curso naq�ela enti
goverrunent low-cost housing developrnent dade e, provavelmente participàrâ como

in Florianópolis, Brazil" numa conforma - docente, do Departamento de Geociências
ção de 180 páginas, incluindo fotos e - da UFSC

O professor Augusto Cesar Zeferino rr
'tomou ao Brasil; após realizar eurso de
mestrado na Universidade de Wiscon,sin
Milwaukee, onde defendeu e viu aprovada
'sua tese referente a aspectos sócio-habi
tacionais de Florianópolis.

Mãe, esposa .e filhos de

JOSÉ LUIZ VIEIRA, convida os

parentes e pessoas de suas relações para a

Missa de 300. dia que mandará celebrar, em
intenção d_e sua alma, hoje, às 18 horas, n�
Igreja de Nossa Senhora da Boa Viagem em

Saco dos Limões.

A partir de agora
. - .

mais uma _ agencia
- em São Paulo.

'----- ..... -----....,.··.o--....·�--- ._ __; __.

Colombo destaca progresso
cc.tar;nense �os industriais
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[Cartas I
ERRO NO SIMBOLO
'Uma fotografia publicada

na edição de 8 de setembro

'desse prestigioso jornal revela
bem a incúria cem que infeliz
mente continuam a ser trata
dos entre nós os assuntos he
ráldicos:

O palanque oficial, de onde

o Exrno, Sr, Governador do

Estado e digno Prefeito de'

Florianópolis eou tras altas au

toridades civis, militares e ecle

siásticas catarinenses assisti

ram·,· nessa Capital, ao desfile

cívico do último dia Sete de
'

Setembro, estava ornado, co-

mo se, verifica de modo fácil

em, uma das fotografias publi
cadas na' página 24 daquela
edição, com as Armas Nacio
nais brasileiras. Naquela repro
dução do símbolo pátrio, ain
da que serniencoberta por uma
jovem bandeirante, é possível
ler a seguinte inscrição: "ES
TÁDOS Unidos do Brasil",

'

En�ret�nto" há mais de chi

co/anos, ou seja, desde, a san

ção da Lei' no. 5.38.9, de

22/2/68 (D.O.U. 23/2/68),
complementada pela Lei

5.700, de 1/9/71' (D.O.U.,
2/9/71), a legenda central con-.

tida no listei azul das Armas

Nacionais é "República Fede

rativa do Brasil".

Tais' fatos, é inegável, con
tristam e desabonam. Edison

Mueller, heraldista; Blumenau,
MENINGITE

Conforme é do 'conheci
mento de V.S.; O' elevado nú

tnero de casos de meningite
contínua preocupando, não só
as autoridades da área da saú
de �om0 toda' a' população
catarinense dos diversos níveis
sociais.

Pretendendo ampliar os

meios de prevenir e controlar a
doença, o Departamento Au-

tônomo de Saúde Pública sbli
'cita a cooperaçâo de V.S. no

sentido da divulgação das�
didasproIiiâ�. Dr. Cenovêncio

Mattos Neto, Diretor Geral do
DASP.
TERRAÇO ITÁLIA.

De 22 de setembro a 6 de

outqbro estam�s' comemoran
do nosso sétimo aniversário.
Se em tão curta existência esta

casa elevou seu prestígi.o a um

nível tão aito quanto sua loca

lização� muito devemos às pes
soas, como você que sempre
nos deram moÜvo para querer
servir cada vez melhor.

'

Releve· esta vontade de con-
.

tar tudo 'sobre o que somos e

como fazemos. Afinal de con

tas temos muito do que nos

.
orgulliar. E desde já 'agradece�

,

mos o que disso tudo achar

conveniente contaF aos seus

amigos.
Toclo aniVersariante marca

.

dia e hora para reunir aqueles
que lhe são caros, oferecendo
o "dÍink" ou p jantar em um

-

ambiel1te �radável' ond�, 'se
possível, não falte bOa música

para dançar., Acontece que
proporcionar todas essas coisas

,é o que fllZemos durante os
.

365 diaS, dê cada ano. Por isso;
achamos mais simpático deixar
ao seu critério escolher o dia e

a hora_: para, «orno nosso

convidado, participa! d� nossa

festa. Terraço Itália S/A., Ave
nida Ipiranga, São Paulo.

Expediente
Em presa Edi,torà O ESTADO '

LIda.
"

'

Adminl,traçãu. Redação' e Ofici
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Portugal e o Futuro

É,esse () título dum livr,eto, em que

o',deputado Dibc>Cherem reuniu alguns
I dos

.

seus oportunos e apreciáveis
'pronunciamentos feitos da tribuna da

Câmara Feâetal, onde a sua presença
,

tem sido realmente no.táveL
Candidato, à reeleição, na legfmda

da Arena, a iel.éiil de publicar assim, em
forma menos efêmera ,do que aquela
que lhe permitia na imprensa diária, o�

1 discursO{i que pronunciou, teria la sua

razão' de ser,' sobretudo cama

demonstração ,de' suas atividades
� parlam�nÚJres, incont?stavelmente
meritórias, que o ,credenciam ao.

reiterado apoio de seus correlegioná
rios políticos. , I

A queda do general> Spfnola,
em. Portugal, mal disfarçada sob a

capa 'de uma renúncia, assinala Ó

'prosseguimento do processo re

volucionário português. O 'chefe
do Governo,' na realidade, se en

contrava ai ijado das decisões há

algum tempo e virtualmente de

posto desde a última sexta-feira,
quando uma passeata das forças
que apoiavam a sua ação � cha-

" rnadas, sem a menor originalida
de" de "maioria silenciosa" -' fo-

.

ram impedidas de sair às ruas.' .

Hoje, sabe-se que, não obstan
te o' seu .famoso "Portugal e o

Futuro", o general Spfnola foi,
em verdade, atropelado pelo
Móvimento das Forcas Armadas:

Aparentemente sem 'um nome de

çhoque para colocar à frente do
Movimento, naquela circunstân
cia, ou" talvez mesmo apanhados

-, desprevenidos em- razão de seu,
triunfo absoluto em menõs de 24

, horas, os militares que promove-
ram a queda dos' srs. Anérico

.

Tomás e Marcelo Caetano.aceita
ram o primeiro nome '!presiden-'
ciável" que lhes. apareceu 1'10

horizenté,

Acomodadas as instituições, e,' Assim, nada mais natural que,
diante da necessidade de formar aos poucos, a feiçãodo governo
um gover�o, não tardaram os do general Spínola fosse se

'patrocinadores do Movimento amoldando à personalidade dos
em revelar a que tinham vindo. O seus dois ministros de esquerda e

primeiro gabinete português for- que, ao final, a figura do presi
mado sob o qeneral.Spfnola foi. a dente restasse como a de um sim
mais inacreditável colcha de reta- pies inquilino' da revolução:
lhos pol ítica e iedológica que, .

poderia' reunir-se debaixo, de um DaqJi para a frente, não será
mesmo comando. Havia minis- difícil prever dias ainda mais per
tros para todos os gostos: radicais turbados pàra a nação lusa. A
de

/

esquerda" marxistas ortodo- verdade é que .as esquerdas des

xos, anarquistas, neo-fascistas, prezam' a -liberdade como uf!1'-
centristas, direitistas. produto das sociedades burguesa

O apelo das manifestações po- e capitalista e, tão logo chegam
pulares, por/outro lado; se aten- "ao poder - embora se utilizem
diaa uma população até, então da palavra "democracia" como'

amordaçad_a, também' dava a chave dialética - tratam de des
tênica da ação compreendida pe-' carta r-se 'do dever .de mantê-Ia em

los dois líderes. mais vigorosos do, qualquer nível, em-nome do bem

Movin:-elilto - Alvaro Cunhal e I estar social. Não é de outra ma

Mário Soares. Embora não tives-: .neíra que- o socialismo sobrevive
sem participado ativamente dos nos países da, Europa Oriental,
lances que culminaram com a de- ou em Cuba.

posição do governo, o secretário .: Oualquer previsão', a 'respeito
do Partido Comunista de Portu- de Portugal e o futuro será, neste:

,

gal e o I íder do Partido Social ista instante, meramente .retórica _:

detinham suficiene apoio popular como retórica terá sido a lideran

para imprimir _

à administração 'ça do General Spínola 'sobre o

que se inaugurava o sotaque. de Movimento que agora o desaloja
suas lideranças, do poder.'

,
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Marcílto Medeiros, (ilho
O Colégio Eleitoral prepara a partir de hoje a reunião marcada para o próximo

,
.

dia 3, na qual procederá à eleição, por via indireta, dos Srs. Antônio Carlos Konder
Reis e Marcos HenriqueBuechlerpara os cargos de Governador e Vice-Governador
do Estado. A fu�ção do Colégio Eleitoral neste episódio é meramente
homologatôria, considerando que a candidatura única do SenadorKonder Reis e as

prescrições da lei que dispõe sobre a fidelidade partidária não oferecem dúvida alguma
quanto ao resultado da votação: 'a'unanimidade da Arena contra a abstenção, do
MDB. O fato, porém, só poderia se revestir demaior importância na medida em que '

os eleitores e os candidatos pudessem transformá-lo num episódio rico de
afirmações; valorizando o acontecimento com pronunciamentos que trouxessem 0.,\
sabor da novidade, o que só aconteceria se algo de novo fosse acrescentado a tudo
quanto até aqui já foi dito sobre o futuro Governo, sobre o fu turo politico do:
Estado e sobre a atual campanha eleitoral para os-cargos legislativos. Mas a pau ta, ao
que tudo indica, já se eneontra esgotada. O Senador Konder Reis. vem tratando
amplamente destes témas desde que foi anunciada a sua-escolha pelo Presidente
Geisel: Na 'convenção da: Arena. que oficializou a sua candidatura fez um

pronunciamento definindo as linhas gerais. da' administração e. da politica que
pretende imprimir ao Estado a partir de março de 1975 e outra coisa não tem feito
nestas' últimas semanas, em mais de uma cen tena de pronunciamen tos que assinalam
a sua intensa participação na-campanha em favor dos candidatos arenistas. Ê talvez
tenha sido por isto mesmo que o futuro Governador, eleito por tantas vezes' pelo
sufrágio popular, decidiu marcar a cerimônia do dia 3, pela qual participará pela
primeira vez de um pleito 'indireto, com o sinete da modéstia e da simplicidade. Não
se deve, portanto, esperar do episódio mais do que o sentido que ele realmente
encerra, consubstanciado numa .formalidade destinada; apenas .

a cumprir o

.mandamento constitucional de dar aos candidatos a sagração da condição de
Governador e Vice-Governador eleitos e dipiomados. .' -:-.

Esta. condiçâo, no entanto, não alterará o comportamento adotado pelo Sr.,
Antônio Carlos Kondet Reis nos meses quê antecedem .a sua investidura no cargo;
Ele continuará participando,' como 'vem fazendo até aqui, da campanha da Arena
em todo o interior do Estado, para só depois de 15 de novembro dedicar-se a
elaboração do seu projeto de Governo, a nivel de de�alhamento, e ao P!ocessofi,,!�l.
da escolha dos seus fututos auxiliares. Tanto o projeto como a eeleção da equipe
vem merecendo há tempos os 'Cuidados do- fúturo Governador. O primeiro,
estabelecido em linhas gerais logo .após<a sua escolha como candidato; continua
recebendo subsídios de. todo o Estado, em resposta aos formulários que distribuiu
aos seus correligionános, nos quais são arrolados as necessidades e os problemas
locais. A 'segunda está sendo feita' atrai/és da paciente observação das pessoas, ta"!to

. na área técnica como na 'pol(tica, cujas condições permitiriam -figu_ra1' num� lista

preliminar da qual seriam extra�dOs os n�)l�es que posteriormente senar:z destt,!ados
aos postos .dos diversos escaloes administrativos do' Gove'!_lO. _A divulgação do

projeto administrativo e o arfÚ?tcio dos no",!es .q�e. compora? a �q�lpe do futuro.
Governo representam, sem dúvida alguma, os episôdios de maior slgnificr:4? Junto (J..

_ expectativa popular desde que foi �n!-lnci�da a escolha dos S�s. An.t,o!1l? C!arlos
Konder Reis e Marcos Buechler.E sera através deles que se poderá medir o indice de

,rec'eptiJl�dad€. G.@.r1!, que's�1JÍ recebida a ação gpvev:a,ine�tal junto à 0l!i�iã� p��lfca a.
partir dos primeiros. tempos de m.andato dfJs novosgovernantes: Ate 1á!!4 r�to�s de
'sobra para, se manter a expectativa favorável que se formou em r!laçao ao fuw.ro.
: Governo desde que se tomou conhecida a decisão so.bre a sucessao est�dual: Mas,
dali por diante, o dado real, representado pela equipe a ��em cabera. �uxllz�r o
Senador Konder Reis na execução dos seus progr�m�s po�zt�cos eadmlnz�tr�ttvos,
fornecerá elemen,tos mais concretos para u11!a av.allaç�o o?Jettva�as'persp�cttvas do

.

próximo quatriênio. Esse julgamento sera da maIOr. Ir:z,!o�tancla, pOIS dde .se
estabelecerá @ clima com que o futuro Governador lnlczara seu trabalho, ,CU_Jos
pressupoStos imprescindem da.parti�ipação da cpmunidade estadual nOS propo�l�os
do Governo. A eleição do dla 3' e apenas ,mmS uma etapa do processo poli tlC?
deflagraià com a consumação da escolha dos futuros governantes. O mazs

importante, por:ém, ainda está_porvir.

'As etapas
do, processo

\

Informação Gé,ral

.

atualidade nacional e do momento mentaratento as necessidades poUtico
,

catarinense, tratan�d,_o-os com elegância administrativas do_ Brasil e particular
de expressão e clareza eomunicativa. 'mente deSanta Catanna.

Preconizandp sadia política municipa-� , E o que se depreende do prestígio
lista, afirma que "a problemática mu- que dêsfrota' não' só entre ·os -seUs

nicipalista deixaI.( ,de ser .uni tema nobres pares, ,!aquelà Casa do Congres
meramen(e casuístico n'à atual realida- so Nadonal,_mas em todos os círculos
de brasileira para se converter numa de alta administração, a que a lisura de

premanente preocupação dos técnicos seu comportamento parlamentar abre"
e estudiosos da matéria", e isso justifi- . aceSso franco. .

. I

ca. plena,mente ��. acrescenta' - "a Sem' dúvida, tudo isso lhe vale à
continuada atenção, que deve ser dedi- �stima de.sej1.s companheiros da banca

cada à �rganização político-administrd- da caiarinensl!;, a cuja honradez e

tiva dos município.s; pela alta impor- brilhantismo postos a serviço da repre
tânci!l que estes. representam na execu- 'seritação de Santa Catarina no Poder

ção dos serviços públicos locais e no
, Legislativo da República, tem' igual

bem estar social dg,suas populações". mente eorrespondido, em harmonia
cada um dO!; discursos que inte- com o pensamento que a todos dirige,

É - diz ele - '�uma prestação ,de gram o volumezinjlO revela o cuidado na atuante participação das responsabi
contas a todo o povo catárinense". com que é',exposto o assunto que os lidades pelo presente passo do evolvêr

,.' A/üís, a seu dinamismo parlamentar e' motiva, isento de quaisquer intuitos histórico do Paú e pelo concomitante

as cintilações de seu verbo lhf? valeram 'que �{i(} '0 de contribuir para /unda- crescimento catarinense.

,posição de convergência das simpatia� mentar a 'sua atitude e. orientar a Lê-se a interes_sante c6letânea de

e do a,preç'o 4e seus colegas,. explican- qua/ztos hajam de definir-se a respeito. discursos dO. deputado Dib Cherem

do-se a escolha que 'sobre ele recaÍ!l nem' somente com o proveito de co-
.

para ocupar a 4a. Secretaria da Mesa Versando problemas do mais alto inte- nheeer o que esteja preocupando, {Js

por quase dois anos. As mais nobres resse' para o desenv,olvimento catari- nossos' representantes federais, mas

tradições diz Câmara_ Federal têní tido, tzense, em ,âmbito naciOnal, tais.como também de examinar pórmenores dos

no çomportamento do deputado Dib a indústria pesqueira, o turismo, a problemas que 'se agitam mais objetiva�
Cherem, e{Cata correspondência, sendo ,indústria química, serviços de comuni- mente n{/. Câmara dos Deputados, em
ele um dos .representantes naCionais cação, rodoviação, portos e terminais, busca de soluções aos anseios popula
que têm propugnado; 'por palavras e .. educação e cultura, serviço público e' res e. às nece.ssldades ,coletivas, com

por ações; à ,valQi"ização e prestz'gio do ,outras tantas questões lig'aq.as � exp(m- ressonáncia nos setores de representa-
Poder Legislativo. ;

.

são social, econômica e cultural do ção poHtica do Estado.
Os seus' 'pronunciamentos, tanto Estado e do País, o deputado Dib

quanto, o verificainos pela .leitura das, Cherem-se tem., feito ouvi1'- no plenário
sessenta e poucas páginas do .livreto, da Câmara da República, gmnjeando
debateram os palpitantes problemas da sempre maior conceito como parla-

, /

,. \._

FURQ
O prefeito de L,auro Müller conseguiu -

como, àté hoje ninguém sabe - um exem

plar do que�tionário que o senadar Antônio
Carlos Konder Reis está distribuindo aos

seuii correligionários e, apesar de pertencer
ao MDB, fez ques.tão de preenchê-Io e 'entre

gá-lo solenémente, durante o comício que a

Arena realizou em seu'mu.ucípioó O futuro
.

Gavernador, polidamen,te, agradeceu a cola
boração, tendo o Prefeito permanecido no

palarique até o fil1al da pregação arenista.·-

TERCEIRO
No domingo, .em Lagun�-'o candidato ao

senado Ivo Silveira foi saudado por um ve�
readar que lembrou ter o seu governo reco

lhido na Laguna dois dos mais, ativos auxilia: ,

res: Armando Calil e NOIberto' Ungaretti.
Discursandologo a seguir, o Sr. Ivo Silvéha
llProveitou a opartunidade para corrigir a es

tatística: foram três e não dois os Secretá
rios lagunenses no seu governo, sendo que o

terceiro tratava-se de'ninguéin menos do que
o awal goXernador Colornbo Salles.

_

LEI TRANCA-RUA\
Despertada de um longo e inexplicável sQnQ,
a Arena nacional solicitou ontem, oficial
mente, ao Tribunal Superior Eleitoral que
tome mais brandas as deciSões contidas na

. resposta à consulfa no. 4.88'3, as quais pra
ticamente condenam ao anonimato os caridi-

-

datos às eleições de 15 de novembro! Aliás,
a lei "Etelvino Lins" é tão inacreditável que
ontem, nU1"a roda'de palíticos, levantava,se
a seguinte hipótese: se o Presidente Ernest.o
Geisel, que vem no dia 10 a,Chapecó, deci
dir dizer duas palavras a respeito·das eleições
e, como chefe do Partido do ):l0verno, Sl)lici
tar Ilpoio aos seus'correligionarios, está sujei
to a ter sua palavra censurada no rápio, na .

, TV e nos jornais - ou, então, hipótese ainda
mais surrealista, fará com que os candidatos
circunstàntes passem a correr o 'risco de cas

sação dos respectivos registros. .. '

.

"PRAGMATISMO RESPQN�ÂVEL'�
A diplomacia do "pragmatismo com respon
sabilidade" do chanceler Meredo da Silveira
colheu uma bela vitória'fl()s Estados Unidos,!
quando o titular do Itamaraty avistou-se, em
!lienos de 24 horas, com Henry 'Kissinger -

,

com quem almoçou - e o Presidente Ford,
este úHi.mo num domingo. Para' quem enten
de e cc;>nhece a esnabação que os amencan0S
costumam dar aos representantes ,do' �o .

munc;lo, o. fato é digno de nota.

, CIÚME
A propósito, desta vez fpi Henry Kissiriger
que reconheceu a liderança dQ Brasil na

América Latina. Espera-se que, a exemplo
da ocasião em que Nixon disse que "para
onde pender o Brasil, penderá a América do
Sul",'os p'aíses viZinhos comecem a fazer os
sel,lS muiaxos, em profunda crise de ciúmes.,

OS BANDEIRINHAS
Tese: ou o futebel caba com os bandeiri
nh as ou os bandeirinhas acabam com o fu
tebol. Demonstração: anteontem, no Mara
Ganã, Zé Mário e Doval recolhem a bola, na

.
-

mais escandalosa banheira, e -partem, decidi
dos, rumo ,ao gol. Toda a,defesa do .América
pára, mãos para o 111, clamando' a marcação•

E. o bandeirinha'! Ora,.o bandeirinha. .. En
quanto isso; na Orlando. S.carpelli, Toninho
centra fara dentro' da 4reª, Zenon ·cabe,ceia
para tras - pará trás - e Paulo Roberto
fatura. O bandeirinha? Ora; o· bandeirinli.a
está lá, de bastão erguido, marcando impedi
mento, Diga-se a bem da verdade ,que a vitó
ria do Figueirense foi justa e líquida - nos

,últimos clássicos;' o de domingo terá sido o

.ql,le mais evidenciou o predomínio de'uma
equipe sobre: outrá, sem a menor dúvida.
Mas, voltando aos bandeirinhas.: por que o

Sr. João Havelange, que llflda com idéias
exóticas. a réspeito do 'comprimento das
traves e da lei da impedimento, não .pro�i
dencia estudas sobre esta medida radical:
'dois juízes em campo, um para o geral e

outro para o partic.ular? Seria uma boa.'

DOMINGO: FITTlPALDI
...

No próximo domingo, todos os aparelhoS:de
TV do país estarão ligados para Watkin
Glenn, ,onde Emerson Fittipaldi disputará, o
título mundial de 'Fórmula-.I. Mas como o

brasileiro, em matéria, de emulação' esporti-'
va, é um incontida, já se' anuncia de :São
Paulo' que pelo menos um Jumbo. da Pan
American partirá ,esta semana para os Esta-

" dos Unidos com lima delegação composta
excÍusivamente de' aficcionados, que vão dar
o' seu apoio ao piloto brasileiro "in loco".
Emerson está atualmente nas Bermudas,
onde descansa a cuca ,para a prova, isto após
ter feito, nos pré-tremamentos da semana

passada o melhor tempo'na pista. Regazzo
ni, por sua vez, destruiu \e. lo. FeHari de
sua carreira e, com contusão nos tendões,
repousa num hospital de pés para o ar. A

batida1 se não impedir que ?�uíçe 'p�rtici��
da prova em boas condlçoes flslcas, Ja
causou gra\(es transtornos à equipe italiana:'
o carro de Lauda será cedido a Regazzonni e.

,

o austríaco carrerá com o reserva.
.

,

RUSSOS CAINDO
A indústria aemnátucia russal já vinha so,

frendo tel1'ível desprestígio após a queda do
'seu supersônico em Paris, durante a exp<,lsi
ção. aeronáutica do ano, passado. Agora, há
uns quinze dias; a imprensa americàna divul
gou a notícia de_que os russos esta:riàm incli
nados a comprar Boeings 747 - os' Jumbos
.:... e mesmo fabricá-los na União Soviética,
sob permissão ,da empreSll americana. A

humilhaçãc;> final, contudo, ocorreu anteon

tem, eom a decisão da Egypt Air � leia-se
Governo do Egito - que cancelou �ua en

comenda doe o.it� lIviões ,Tup()lev-154, �epois -

que. uma comlssao de teCnICOS canclum que
esses aparelhas apresentam várias falhas. A
comissão desaconselhou a aquisiçãe' dos
aparelllOs depois de estudar as causas, do
acidente ocorrido .em julho passado com um

deles, 'em 'que morreram quatro pilotos egíp-
cios e dois russos. Os peritos descobriram
r'15 defeitos técnicos, entre eles três gra-
ves". I

.
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Brasil não vai alterar
'sua política em relação

ao� 'pàíses árabes
.r: a Brasil não vai alterar sua política em

relação aos árabes apesar de considerar "legí
tima" a posição defendida pelo Presidente

,dos Estados Unidos, Gerald Ford, que pro

pôs uma frente de resistêncía em face da alta

constante dos preços de petróleo.' .,

A declaração é do Ministro das Relações
Exteriores, Sr. Azeredo da Silveira, que che
gou ontem de Nova Iorque e viajou da Gua
nabara para Brasília no mesmo avião do Pre-

,

sidente Geisel. A bordo fez um relatório so-
bre suas atividades na ONU e sobre as con-

versações mantidas com Kissinger e com Ge
rald Ford.

O chanceler Azeredo da Silveira também

negou
_
que o Brasil tenha modificado sua

maneira de ver o pro�lema palestino deixan
. do de julgá-lo do ponto de vista político,
para apreciá-lo meramente com uma causa

humanitária.

Para oministro das Relações Exteriores, o
problema dos palestinos é tanto humanitário

quanto político. Citou a posição que o em
baixador Osvaldo Aranha já defendia em'
1947 perante a ONU, quando se votou a

criação do Estadode Israel e observou que o

problema dos povos palestinos já era aprecia
do àquela época com tratamento político..

O ministro das Relações Exteriores assina

lou também que a posição defendida pelos
Estados Unidos, através das declarações por

presidente Gerald Ford, encontrou interpre
tações mais radicais que as que foram previs
tas. Contou, inclusive, que o Presidente nor

te americano lhe indagou, no encontro man

tido na Casa Branca, se o discurso tinha re-
.

percutido mal.

- O Presidente Gerald Ford me pareceu
- assinalou - impressionado com a repercus-

,

são de seu discurso que foi maior que a espe

rada, Eu tratei de observar-lhe que, obvia

mente, um pais da dimensão e importância,
dos Estados Unidos causa profunda reperc�s
são no mundo inteiro ao desviar um grau em

sua política externa.
\

O chanceler Azeredo da Silveira refutou

ainda que tenha ouvido do Presidente norte

americano ou do Secretário de Estado Henry
Kissinger qualquer declaração sobr� a iinpor
tância 'do Brasil em' relação ao :c9ntinente.
Uma agência de notícias 'divulgou na semana

passada um despacho atribuído a Kissinger a
declaração de que o Brasil é o país mais im-

portante da América Latina.
'

Anteriormente uma afirmação deste gêne
ro feita pelo ex-presidente Richard Nixon -

"para onde o Brasil for, os demais países da

América Lafina também irão" - causou pro

blemas à política externa brasileira.
,

.
\

O ministro das Relações Exteriores obser

vou que esta afirmação, se ocorreu, não deve

ter-se passado desta maneira. Assinalou que
deve ter havido erro de tradução, isto é, o

Secretário de Estado Norte-Americano que

,

ria dizer que ;'0 Brasil é um dos mais impor-
tantes da América Latina e, por engano, tra

duziu-se por "o mais importante.
- O Brasil é importante como e Impor

tante � 'Peru, ou a Argentina, o Chile ou a

Venezuela __; salientou. - Todos QS países
são importantes e pata um país maduro

como o Brasil uma declaração dessas é total

mente díspensâvel. Se eu tivesse ouvido a fra

se, como dizem que foi dita, teria rebatido

.
na hora.

SíNTESE
•

o deputado Flavio Marcílio, Presidente
da Câmara, encaminhou ontem �o Ministro
Armando Falcão, cópía íntegra; de telegrama
que recebeu do: deputado oposicionista
Jerônimo Santana, dando-lhe ciência de que
está sob prisão domiciliar, em Porto Velho,
Rondônia, "por ordem do governador do

-teíritéri'o", privánâ6�ni'e da 'liberdade de-lo

comoção é coagindo sua ação polftíca-eleito-
ral., "" I

Segundo o parlamentar do MDB, os guar-
das armados que ocuparam sua residência re

ceberam ordens do Secretário de Segurança e

essa autoridade informou que está agindo
por determinação do governador Marques
Henriques. O presidente da câmara solicitou

que o Ministro da justiça tome as providên
cias cabíveis a fim de que o Jerônimo Santa
na possa desempenhar o mandato na sua

plenitude.
TV-EDUCATIVA

-,

Por é.onsiderar, que a experiência do curso,
supletivo para as primeiras séries do 10. grau,
através da telenovela "João da Silva", alcan
çou, pleno êxito na Guanabara e Rio de Ja
,neiro, registrando um índice de aprovação de
85%" o Ministério da Educação � Cultura de
cidiu estender a transmissão a outros esta

dos.
A partif do ano que vem, ·a transmjssão

do programa do ensino. supletivo será fe�t�

.também para o Distrito Federal, já tendo i!1-

clusive sido inic�ada a organ�ação dos tele

postos e do sistema de avaliação do curso.

Técnicos do MEC e da Secretaria de

Educação do DF vão examinar. a evoíução
desse ensino pelo compoFtamento'dos alunos'
que receberam assistência pedagógica para a

írnplantação do supletivo pela TV em todo o

território nacional,
.

I

PESQUISANDO LIDERANÇAS
O futuro governador do Ceará; Adauto

Bezerra, anunciou, ontem, que vai mandar

pesquisar em cada um dos 140 munícípios
do Estado, a situação das lideranças políticas
locais, porque deseja saber "quem foi e

'quem lião foi fiel ao partido", na próxima
eleição para o senado.

Falando durante um comício na cidade
de Quixadá, no Sertão Central Cearense,
Adauto Bezerra, téndo ao lado o candidato

arenista. ao senado, deputado Edilson Távo

ra, afirmou que, durante o 'seu governo, so
mente a Arena e os arenistas serão prestigia
dos e apenas' terão apoio aqueles que, "de

simples eleitor até candidatos a deputadcfede·
ral, se integrarem na luta do partido para,

eleger o seu candidato ao senado federal"

COLABORAÇio DA USAID /,
'Uma comissão de altos 'funcionários da

embaixada dos Estados Unidos em BrasH ia

foram recebidos ontem pelo /Ministro
Arnaldo Prieto, do trabalho, para uma visita
;;onsiderada de '"cortesia", o que no en'tanto
jurOu mais de uma hora. Os norte-america-

.

nos são representantes do iadesel - Instituto
Americano do Desenvolvimento dóTrabalho
Li�re. Os funcionários americanos, chefiados

pelo Ministro Conselheiro Richerdson

Jónhson, não comentaram c.om a imprensa o,
objetivo da visita - nem antes, nem depois
do encontro. Por outro lado, falaram sobre

as funções do I.4.DESEL, que segundo eles

"combate o movimento comunista em insti

tuições sindicais, através da formação de seus

próprios líderes, recebendo para isso colabo-
ração da USAID ".

Empresa-- de Engenharia e Construção de Obras ·Especiais - (ECEX)
I

NECESSITA DE:

AUXILIAR TÉCNICO DE CONCRETO

TÉCNICO DE ELETRÔNICA

PAGA-SE BEM
PROCURAR o SERViÇO DE PESSOAL, EM CAPIVARI, NO

RECREIO DO TRABALHADO R.
OBRA:

CONSTR.U._Ç_Ã_O�D_A_P_O_N_T_E_S_O_B_R_E_O_R_IO_T_U_BA_R_Ã_O_.J

Na opinião do líder do governo na câmara', deputado
.Célío Borja, o período �e: campanha eleitoral pre?isa ser

r.eduzido de 60 para 30 dias, entendendo que o período de'
dois meses é por demais' cansativo para eleitores e

candidatos sustentarem o, assunto no\ rádio, na televisão e

nas praças públicas sem boa estrutura ..
O parlamentar carioca .admitiu que poderá sugerir à

direção da Arena um reexame do código eleitoral, no que
diz respeito a campanha eleitoral gratuita, observando que
além da sua longa duração, "ela est� .sendo negatiya.' pois
nem a Arena nem o MDB sabem utilizar bem o rádio e a

TV".
. O líder Celio Borja acha preferível uma campanha

reitoral de menos duração, mas bem estruturadas, com
,

programas preparados por especialistas, visando a promover
o partido, seus princípios e programas, sem colocar o

candidato em primeiro plano. ,

-

.
Numa campanha eleitoral é fundamental que os

partidos orientem o debate em torno de dois problemas:'
política econômica e política, institucional. .Póis bem:
atualmente, .. nem um nem outro· tema estão sendo

adequadamente abordados, O ideal seria transmitir ao

eleitorado o ponto de. vis!a do partido � resp��to d?s mais
variados assuntos, ao mves de .se levar a opnuao pubhca a

opinião de. cada candidato. .

Lembrou que em vários países, inclusive os de maior

contingente eleito.ral e de territ6rio maior que o Brasil a

campanha nunca ultrapassa de um mês.
- Sendo bem feita, será suficiente - frisou. '

Foi lembrado, a propósito, que os partidos. poderiam
contratar firmas especializadas, mediante concorrência, para
a elaboração da respectiva campanha. Para tanto, usariam

, recursos do "fundo partidário", que poderia ser reforçado
1'10 mês da campanha com percentuais da arrecadação da
Loteria Esportiva. O 'deputado Celio BOIja, porém, não fez
comentáríó sobre tal sugestão, Mas o líder confirmóu que
há candidatos em campanha. individual preparada por
agências de' publicidade, achando que esta organização
deveria ser aproveitada em benefício. dos partidos e não de
carididatos. .

.

Outro ponto que está preocupando Célio Borja é à

"despolitização" da atual campanha - voluntária ou não.
Na sua opinião, é visível a apatia., a indiferença, a restrição a

todo aquele que se apresenta como candidato ao cargo
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o Flunttnense, de uma
aneíra geral, está participan-
do da campanha política, com
mais' interesse f nas cornunida
des do interior do Estado onde
a política faz parte do cotidia
no, dividindo famílias, fre-.,
:} uência e clubes e, muitas

,
_yezes, até á festa religiosa.

. Em locais onde as pesqui-
sas do Ibope jamais estiveram,
fora da área do Grande Rio, as
televisões de pequenos bares e

restaurantes - centros de ativi
dade social - estão substituin-

,
do os comícios de, antigarnen-
e, com mais conforto, mas
sem o folclore da festa popu
lar, o churrasco de graça e a

confusão de outros tempos.
Nos municípios do interior

- onde estão 40% dos votos
fluminenses - o quadro polí-,
tico é sempre diferente das
"idades, existindo maior fide
lidade a legenda partidária,
consolidada não, em termos
ideológicos, mas pela atuação
do político ,!ocal. Por isso, por
trás da Arena e MDB, ainda es
tão as velhas legendas da VDN,
PSD - este principalmente - e

PTB. �

Sem a disputa' local - a ,

descoincidência de mandatos
separou 0S pleitos estaduais da
eleição para prefeito e verea

dores - temiam os candidatos
a Assembléia que fosse ocorrer
um "apatia política". O fato,
no entanto, esta longe de
aconteéer, porque o deputado
estadual - ou o candidato -

mais próximo da realidade so

cial, está substituindo, na guer
rinha politica do interior, a

figura do prefeito.
Nas cidades do Grande

Rio, no entanto, o quadro é
outro, com pouca demonstra
ção de interesse popular pela
pregação dos candidatos. O fa
to pI:eocupa apenas os novos

políticos, sem uma definição
de área de influência, que ten
tam a eleição com base nas

possibilidades deste colégic
eleitoral de motivação urbana.

Nos colégios eleitorais que
vão de três mil a 30 milvotos.
nos municípios do interior do
,lUado, quemtêm um manda
to leva van tagern, por já contar
com tradição política e c '. PRISÃO DOMICILIAR
apóio das lideranças locais. A
briga pelo voto, nestas cidades,
foi anterior as convenções par
tidárias, e se limi tau mais a de
fesa da "propriedade polí
tica", impedindo que .0ut1:OS
candidatos locais fossem in.
cluídos nas chapas - geral
mente ex-prefeitos, ou verea-

dores.
,

.

,

"Para .a maioria dos polítí
cos, est�, será a última eletção

"I
tradicional do Estado do Rio.
A partir dos anos 60, a pre
valência da força do voto rural
vem cedendo a importância
urbana.icorn o surgimento do
colégio eleitoral da baixada
fluminense, já que o da Capital
do Estado, embora importan
te, tem conotação familiar
ruralista - a origem das pes
soas é n" int�(:tr do Estado.

Mesmo representando 60%
dos votos fluminenses, a baixa

da, até agora; não exerceu o

papel de liderança política.
Seus vetos seguiram ii" tendên
cia política carioca, consumida
pelo homem d� baixada atra

vés dos veículos de comunica

ção de massa. Como no Rio a

radicalização política sel!lpre
foi maior, os ,seus mUnJclplOS
vizinhos não tiveram, ainda,
uma tendência partidária ínir
cada em termos de votos. Per
sistem, ainda, nas comunida-,
des, a lidepnça de um homem,
mais por sua atividade profis
sional - médicos, advogados -

que pela participação política.
Em termos de futuro,' o

político Fluminense n,ão sabe,
ainda, o que ocorrera com a

, nfluência dos veículos de

comunicação, notadamente ,a

TV, hoje uma formadora de
hiIbitos e' costumes nas peque
nas comunidades do Estado do
Rio. Uma coisa, nestas elei

ções, já os convenceram: o po
lítico carioca, sem uma base
eleitoral localizado, iá estão

, 'olha:ldo com interesse os pe-
quenos municípios do Estado
do Rio - basta uma VISita a

Petrópolis, onde exist'em fai-.
xas e cartazes de candidatos

Bo,rja: partidos niio sabem utilizar bem a TV.

representativo. A própria legislação eleitoral contribuiv
afirmou - para este ambiente de contenção política da
campanha.' ,

.

_

- O que está prejudicando as instituições e os partidos.
E possível qu amanhã o delegado da Arena junto ao TSE
encaminhe ao tnbunal requenmento solicitando novos

estudos relacionados com ,a atual legislação, com o. objetivo
de dar maior flexibilidade a campanha eleitoral.

Na última semana o TSE, em atenção a pedido da Arena,
r�examll1ou o assunto, decidindo manter as atuais restrições
para � propaganda eleitoral. Pretendia a Arena, por
intermêdío do seu procurador na Justiça Eleitoral, que o
TSE encontrasse um meio de baixar instruções
'complementares para "suavizar" os rigores da lei - no que
não foi atendida.

Ao contrário, oTSE deixou claro que além das restrições
sobre propaganda paga., não podem ser divulgados pelos
jornais quaisquer entrevistas, comentários ou declarações de
senadores, deputados, membros de partido e candidatos,
"que tenham caráter de propaganda eleitoral". A câmara,
por Sinal, está preparando uma programação especial para
os próximos dias, para preencher o espaço da "Voz do
Brasil", com receio de que transmitindo entrevistas de
parlamentar no período do "recesso branco" poderá
infringir a nova lei eleitoral.

,

TrR
·

, d d
ou' a imposição de' multas são atos contrários � limitações

• ri lU 9a ven a e previstas na lei, mesmo porque a área de atuação do çonselho !
Regional de Farmácia é limitada aos estabelecimentos

'�,produ'o's �ar.mac'e""utic,os farmacêuticos, o que otorria incompetente para aplicar a medida

,
, j!m relação aos super-mercados.

'

do TFR vai decidir sobre a possibilidade de reformar a

em supermerca os sentença do juiz federal de Curitiba, que deu ganho de causa �.
empresa, por considerar que não cabe ao Conselho de Farmác'ia
realizar a inspeção em mercearias e super-mercados. Além disso,
acentua o juiz que "o desenvolvimento tecnológico não permite
mais, estabelecer adistinção entre produtos farmacêuticos, sendo
óbvio que a' principal prejudicada com a inedida, é a

coletividade". Muitos produtos que antigamente só eram

vendidos em farmaeias>- como sabonetes, talcos, vitaminas e sais

minerais -' podem atualmente ser encontrados em diversos tipos
de estabelecimentos comerciais, o que evidencia a inadequação
da proibição de. venda pelos super-mercados,

A legalidade da venda de produtos farmacêuticos em

mercearias e' super-mercados vai ser decidida pelo Tribunal

Federal de Recursos 'que, terá que julgar mandado de segurança
contra' a resolução do Conselho Regional de Farmácia dol'araná
determinando a inspeção para proibição eapreensão d() produto,
nõ caso de reinc.idência por parte dos estabelecimentos daquele,

-'

estado.

Segundo alega. a Derneterco & Cia., Ltda - atingida com a

resolução,do Conselho-. a exigência da remoção das mercadorias

,E;:IANCC' REAL

o Banco Real está inaugurando hoje
sua agência de Criciúma (SC), onde coloca

à sua disposição todos os serviços
prestados pelo Grupo Reál_

I

\,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Geisel diz, queBrasil reforma sua
econ�mia para enfrentar as,crise$
Geisel

em

resumo

"O Brasa reajusta
a sua economia, de

modo a poder preservar
um desenvolvimento
acelerado. Este é

um imperativo
decorrente da

crise do petróleo,
.

da escassez e do alto

custo das matérias primas
essenciais ':

"É importante que a

empresa nacional
'o· /.

apnmore seus meios

de comercialização no

exterior, usando mecanismos
modernos com maior

imaginação e

agressiv.dade. Vamos
levar nossos produtos
'1., •

as areas mais

desenvolvidas
do globo."

"A postura protecionista
adotada, com

.

inquietante frequência
e intensidade por
muitas dastlrandes

nações industriais, ao
'

tentar t;ansferlr para
outras o ônus dos

reajustes por que está

passando a economia,
apenas aumenta as

'

dificuldades de todos."

"O Brasil, tanto em

suas. relações
bilaterias, quanto nos

foros multilaterais,
continuará lutando
contra medidas e

políticas que tendamI

restringir o mercado
internacionalou a

embargar aí, o
nosso acesso",

Geisel: '

esforço concentrado para exportar "�o

Foi aberto às onze horas da manhã de ontem, no Rio de

Janeiro, o Segundo Encontro Nacional de Exportadores,
contando com a presença do Presidente da República, Genetal
Ernesto Geisel. Estiveram presentes também o Governador da

Guanabara, Sr. Chagas Freitas, os Ministros da Agricultura, da
I ndústria e do Comércio, do Planejamento, .das Relações
Exteriores, e os ex-ministros Delfim Netto e Pratini de Moraes.

,

. \
.

. Em seü discurso, o General Ernesto Geisel declarou que com
a crise do petróleo, a escassez e o custo, das matérias primas
essenciais, que se, generaliza em todo o mundo, está o Brasil

reajustando' rapidamente sua estrutura .econômica, de modo a

poder preservar um desenvolvimento acelerado.
De acordo com o segundo PND, disse o Presidente que a

nova etapa do desenvolvimento nacional será a consolidação de
um modelo baseado em "regime econômico de mercado como

forma de. realizar o desenvolvimento com descentralização de
decisões mas com ação, norteadora e Impulsionadora do setor

público" .

. O'" -Presidente reiterou a confiança nó setor privado
acentuando que constitui um campo para o esforço conjunto'
das empresas nacionais e internacionais instaladas no país, todas'
em consonância com o interesse nacional.' o'.

Falando sobre as medidas protecionistas às
exportações, acentuou o Presidente que o

Brasil, tanto em suas relações bilaterais, quanto
nas multilaterais continuará lutando contra
medidas e políticas que tendaÍn a restringir
injustificadamente o mercado .internacional ou
embargar o nosso acesso.' '"

_

•

'. SOLyÇOES
A solução para os problemas atuais, qu� é"

segundo o Presidente, um desafio à imaginação
e à criatividade dos responsáveis pelas polítícas
econômicas, terá que ser' encontrada em novas e

mais amplas formas de cooperação econômica,
. internacional, I

\
.

O Brasil, afirmou ele, cooperará na medida
de suas possibilidades, para o encontro de tais

soluções de entendimento e mútuo benefício,
mas não deixará de estar atento em cada caso e

a cada ràomento à defesa de seus interesses

legítimos. Conclui o Presidente quydentro desse
espírito construtivo o Governo Brasileiro estará
sempre pronto no plano interno-como no exter
no a apoiar e a defender os exportadores brasi-

.
leiros.

PROTECIONISMO INTERNACIONAL
Na .abertura do Encontro, o presidente da

_ Associação de Exportadores Brasileiros Tiullite
Coutinho afirmou ql,le D setor privado respon
.derá ao desafio do Governo de aumentar a par
ticipação das exportações de 10 para 16% do
Produto Interno Bruto, ao fim deste quinquê-

"

"_

A meta é fazer crescer as

exportações a 20% ao ano
.

I
- \ I

' .

E o seguinte, na integra, o texto do discurso do do-se raciona mente acomodar o aumento das impor-
Presidente Ernesto Geisel:

.'

tações de mercadorias II um ntvel de 20% cada ano,
"Compareço, com real satisfação, a esteIl Encon-, não é menos certo .que mesmo com esse 'resultado,

tro Nacional de Expormdoses, em decorrência da im-' será indispensável expandir aceleradamente as expor-
portância singular que o governo empresta ã

ação.: tações, para evitar-se crescimento excessivo do de-
continuada e dinâmica, que visa a conquista e am- ficit na balança do comércio.

.

pliaçâo, no exterior, de compensadores mercados Se .0 Brasil souber tirar proveito das oportunida-
para os produtos brasileiros: des novas, principalmente em manufaturados e em

O objetivo principal deste meu pronunciamento é semimanufaturados, sem perder de vista minérios e

conclamar o empresariado brasileiro, �m todos os produtos agrícolas não-tradicionais, a realização da
setores de atividades e"de todas as regiões do pais, a meta de exportações, realisticamentefixada levando
um amplo e persistente esforça para realizar a meta, em conta a situação internacional, conquanto tarefa
incorporada ao projeto do II Plano Nacional de De- certamente árdua, afigura-se viável.
senvolvimento, de aumento denossas 'exportações .a Este II Encontro Nacional de Exportadores é, por
taxas anuais da ordem de 20%, no periodo de 1975 a si só, um sinal promissor de uma conscíéncia expor-

. .1979. / tadora em progresso decidido - consciência não
, Digo empresariado; e não apenas exportadores, apenas de que exportar é 'imperativo, mas também de

porque entendo que todo o' setor privado se deve ,que. é necessária programação conveniente para o

mobilizar em torno daquele propósito � que, em par- desempenho dessa tarefa, maximizando-se resultados
ticular, muitos empresários, ainda a( não engajados e, pela diversidade de mercados, aumentando-se a

diretamente, poderão, com
\ resultados' favoráveis, segurança, tudo em beneftcio de cada exportador,

tanto para suas empresas como para Q pals, transfor-" v'"individualmente, e da economia geral do pais. .

mar-se em exportadores efetivos:
"

O governo, com base em proposta do conselho de
E, mais do que isso, entendoque a fronteira entre âesenvolvimento econômico e, agora, através, do li

o público e o privado chega mesmo a diluir-se nesse PND, já afirmou sua disposição - que aqui reitero -

campo de atividades, com vistas ao objetivo comum de manter o sistema de incentivos fiscais em favor
da expansão de nossa capacidade exportadora. ,das exportações, "em que a preocupação fundamen-

Nessa conformidade, o. [[ PND define, para a tal será liberar de impostos as exportações de manu-
.nova etapa do desenvolvimento nacional, a consoli- faturados e, quando indicado, de outras categorias 'de
dação de um modelo baseado em "regime eponõmico produtos".
do mercado, como forma de 'realizar o desenvolvi- Desejo salientar, ainda, que a tarefa confiada ao

mento com' descentralização de decisões, mas com
,

.

setor privado constitui campo, por excelência, para
ação norteadora e impulsionadora do setor público": um esforço conjunto das empresa» nacionais e das

,
Dentro desse modelo, ao setor privado, sem pre- empresas estrangeiras instaladas no país, .

todas em

'juízo da sua preocupação normal com a obtenção de consonânciàcom o interesse nacional:
'lucros' nos empreendimentosque realiza, cabe rele- 'AGRESSIV[DADE
vante, papel como agente propulsor da sociedade. ' Cada vez toma-se mais importante que aempresa
Atuando com organização econômica moderna, efi- nacional aprimore seus meios de comercjálizaçâo no

caz e dinâmica, cumpre-lhe desempenhar as funções exterior, usando mecanismos modernos. com maior
'que lhe atribui a estratégia nacional. . imaginação e agressividade, para a conquista de mer-

Com a crise do petróleo, a escasseze custo muito caâos no exterior, utilizando o seu "know-how" em

acrescido de matérias primas essenciais, ainstabilida-, produção e em comercialização e permitindo-nos,
de assustadora que se generaliza através do mundo assim; atingir; oom nossos -produtos, tanto o mundo

todo,
-

está o Brasil reajústando rapidamente. a sua subdesenvolvido como as áreas mais desenvolvidas do
estruturá econômica, de modo a poder' preservar globo. ,

cresctmento.acelerado: _

.

O Brasil deseja, espera e reconhece dever integrar-
Eis porque � [I PND'a ele reserva competência se, cada dia mais, na economia mundial. Essa atitude

-, nova, por exemplo, na criação de empresas rurais, no pressupõe, claro está; a .inâispeniavel contrapartida
desenvolvimento do Nordeste e daAmazônia e; mui- das outras nações, muito especialmente dasmais de-

to especialmente, na promoção da exportação dos � senvolvidas.·
.

produtos brasileiros para as mais diversas áreas do JÍ{ão parece efetivamente cabivel que, depois de

mundo. \ nos terem insistentemente alentado no caminho de

Modifiquem-se prioridades, as ênfases relativas participação mais' importante na corrente comercial

entre atividades, setores, instrumentos e processos, mundial, frustrem essas nações agora, esfôrços de
-

mas preserve-se a consecução do objetivo fundamen- " reconversão que foram penosos e implicaram groves
tal: o de reduzir, em curto prazo, a 4istâ(lcia, que nos opções, recorrendo à unilateral aposição de barreiras

separa do desenvolvimento pleno a que aspiramos. . tarifárias e, sobretudo, não tarifárias, ao 'comércio,
Em tal contexto, a .efetivação da nossa meta de' com o' 'que, contraditoriamente; desmerecem a

exportações assume capital importância para que o .' cooperação internacional, no momento mesmo em

pais possa manter adequado seu balanço de paga- que o mundo comprova" agudamente, sua interde-

mentos: Sé é. verdade que existe ainda campo dis- pend€ncia'inelutáveL >

ponivel para substitaiçêo de importações, procuran- A postura protecionista aUotada, com inquietante

nio,
Coutinho afirmou, entretanto, que para ser

atingido este objetivo o governo deve tomar
uma ação enérgica de repúdio à prática do pro
tecionismo internacional e montar UN)a sistemá
tica de informação sobre, o comportamento e as

tendências do comércio mundial. -

,

Sugeriu' ainda a continuidade da Política '

Governamental de apoio às exportaçêíes,_estÍ:_
mulo aos investimentos estrangeiros que visem
as exportações, apoio à industrialização progres-

-,
.

.síva aos produtos agrícolas e ainda um aperfei
çoamento e àprímoramento dos meios-de co

mercialização no exterior com amplo apoio às
firmas brasileiras.

' ,

-frequência e intensidade,' por muitas das grandes na

ções industriais, ao tentar transferir, para outras, o
ônus dos reajustes por que está passando a economia
mundial, apenas consegue aumentar as dificuldades
de todos, especialmente dos paises mais dependentes
do comeréio internacional

.

O Brasil, tanto em suas relações bilaterais quanto
.

nos foros multilaterais, continuarâ lutando contra,
.

medidas e políticas que tendam a restringir, injustifi
cadamente, o mercado internacional ou a-embargar

,

aí, discriminatoriamente, o nosso acesso.

Consideramos que tais polfticas e medidas sejam
embora, às. vezes, parcialmente explicáveis ã luz das
eircunstâncias 'nacionais do pais que as venha a ado:
tar - são nocivas, não apenas -aos interesses brasilei
ros, mas também ao crescimento da atividadê-econô
mica mundial que a todos os países interessa preser
var.

Estamos convencidos de que os atuais problemas,
econômicosdo mundo sãoum desafio à imaginação
e 'a criatividade dos responsáveis pelas politicas
-econômicas nacionais e internacional em todos os,

paises, mas que a imaginaçõ»A a criatividade' não
podem desconhecer nem o contedâo ético nem 'IlS

consequências, 'a longo prazo, das medidas que sejam
adotadas.

A: solução para os problemas atuais terá de ser

encontrada em novas e mais amplas formas de coope-,
ração econômica' internacional. O Brasil cooperará,
na medida de suas possibilidades, para o' encontro de
tais soluções de-entendimento e de mútuo beneftcio,
mas não deixará .de estar atento,

.

em cada caso e a

cada momento, à defesa de seus interesses mais 'legí
timos.

'

. Dentro desse espirito construtivo, porém firme, o
governo brasileiro estará sempre pronto, assim no

plano interno como no externo, a apoiar e defender
. os exportadores brasileiros.

Senhores -

Seguro de que o governo e-empresários convivem
no mesmo alto empenho de servir ao desenvolvimen
to brasileiro, formulo votos para que tenha completo
êxito, em proveito da expansão das exportações e da
prosperidade continuada de nosso povo, este 1/ En
contro Nacional de Exportadores, cuja instalação
apraz-me sobremaneira presidir.

.

CIP autoriza um,
aumento de 3,3%,

�;." ,.

.para o açucar
Fontes das Companhias Refinadoras de Açúcar da

Guanabara confirmaram na manhã de ontem. que o

Conselho Interministerial de Preços autorizou aumento de

3,3% no preço do açúcar refmado vendido no Grande Rio,
.o que elevou.o preço do quilo de Cr$ 1,50,para Cr$ 1,55.

Este aumento foi autorizado pelo CIP no último dia 16,
e foCa segunda majoração do an.o, representàndo uma

elevação acumulada de aproxirnadamente,20% no custo do
produto para 'o consumidor:

"Taxa de crescimento
de lucro por ação e seu im
pacto .00 índice preçol
lucro" e l,lm dps temas que
será discutido durante o

segundo SemirIário da As
sociação Brasileira de Ana
listas de Mercado de Capi
tais - Abamec - a ser rea

lizado a partir de sexta-fei
ra até domingo em Cam-

,

pos do Jordão.

Segund.o a Seção pau- .

lista da 'Abamec, O Encon-
tro terá corno. objetivos

.

,

congregar os associados da
entidade, difundir a profis
são do analista como ele
mento importante nas de
cisões d'e Investimento, en
dossar, publicamente a� te
ses apresentadas e aprova�
das nas comissões e I?ropi
ciar trocas de conhecImen
tos e contribuir para
aumentar estes conlieci
mentos entre os analistas.

I'

por ,ação
'está em

-debate

GERENTE DE' MARKETING
E VENDAS'-

Profissional altamente especializado e referenciado,
bacharel em Administração de Empresas, com 25

anos de experiência em Marketing e Administração de

Vendas, conhecedor de todo o terri't6rio nacional

(capitais e cidades principais), oferece seus préstimos,
, , ,

às pequenas e médias empresas catarine�es; para a
.,

organização ou feorganização de suas estru1Uras de

Marketing e de'Vendas, à ILlz da moderna conce itua-

ção mercadológica. Estudam-se propostas para cola

boração, com ou
..
sem v(nculo empregat(cio.

Solicitar "curticulum vitae" à redação deste jornal,
sob o t(tulo: MARKETING & Mt-RCHANDISING.

O presidente do. Conselho Regi.onal do Senac, Sr.

Charles Edgar Moritz, e o Secretário da Admirlistração
de Sarita Catarina, Sr. Nelson de Abreu, celebraram

,

convênio pelo qual o Serviço Nacional de Áprendizagem
CoriIercial, como órgão éxecutor, da orientação emanda
da Federação do Comércio de Santa Catarina;m�trará
c.ursos visando o trêmamento e qualificação de
funcionários público� estaduais.

Os candidatos seleciona,dos pelo Centro de
Treinamento da Pasta deverão parti'cipar dos cursos de

Relações Humanas no Trabalho, Criatividade e'

Comunic�ção, Redação Oficial, Técnicas de Chefia e

Legislação Trabalhista_'

. O Sr. Charles Moritz informou que o documento
transfere ao Set�r de Supervisão de Ensino,. da Divisão
de Formaão Profissional do Senac, a 9rientação dos
cursos, que serão ÍnirIistrados no Centro de Treinament0
da Secretaria. Este novo convênio entre o Senac e a

Secretaria da Administração tem duração prevista de 6 .

meses e valor de 30 mil' cruzeiros.

Convênio.entre'
Senac e SC treina
o funcionaÍismo'

\ ,

A presidência do Senac e a

Secretaria de Administração
firmaram convênio para o

treinamento do,funcionalismo_
/
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ARlanh-ã, naVi,la, ,a restêl de Pelé
A renda pode ultrapassar os 300

mil cruzeiros no jogo
de amanhã, entre Santos é

Ponte Preta, 'na Vila Belmi;o, '

,

, quando Pelé estará se despedindo

o movimento para o jogo de amanhã, entre Santos x
Ponte Preta, na Vila Belmiro, no qual Pelé estará se

despedindo do futebol, começou ontem na cidade de
Santos. Pela manhã; após a confirmação da participação
'do atacante, dezenas de' pessoas estiveram na sede- do

clube,� na Vila, procurando ingressos e a renda da partida
poderá chegar aos Cr$ �OO mil.

,

Pelé esteve ontem na Vila Belmiro; fazendo
tratamento do estiramento na' coxa direita que sofreu,
no jogo com o Coríntians, e espera estar pelo menos

parcialmente recuperado �té a hora da partida. Faço
,

questão de jogar - afirma o jogador - porque o público
de Santos, cidade onde comeceiminha carteira e moro

.

há vários anos, se sentiria frustradocaso' eu ficasse de fora
dessa partida com a Ponte. '

-,

,

,Era íntensãe de Pelé jogar o tempo todo amanhã,
mas, devido a contusão, dificilmente terá condições de

aguentar os 90 minutos e talvez não possa nem jogar
todo o primeiro teI1l:po, a vontade, do jogador poderá
ajudá-lo na recuperação, mas o departamento médico do
Santos acha, difícil seu aproveitamento total.

-

"

O técnico Tim acha que só o fato de Pelé iniciar a

partida será muito importante para' o' Santos, "já que,
psicologicamente sua presença dará grande ânimó aos

'

nossos jogador�s", ele não vai modificar o time,
\ mantendo Claudio Adão na peta-direita e Adilson no \

meio, ao lado de, Pelé, Ontem houve folga e para hoje
está marcado um trein,o' leve CÇ>m bola. A maior

motivação da partida é mesmo a presença de Pelé, já, que
o Santos não tem mais possibilidades de conquistar o
turno..

Libertadores

Defensor chega
hoje para jogar
com o São Paul"

-,

À 'equipe de futebol, Defensor Lima, campeã peruana' de
futebol-de 1973, viajará hoje para o Brasil para jogar com o São
Paulo na última partida do grupo semifinalista "B" da Copa
Libertadores da América, ,

�efensor L�ma p�rdeu suas rês partidas no. grupo, Foi
vencido pelo Millonário, em Bogota por Ixü e em Lima per 4xL
No primeiro jogo COJ11 o São Paulo, em Lima, o' Defensor foi
vencido por Ixü, ' ,I

,

Defensor Lima, já eliminado da Copa, viajará com Verderi,
" Chacaltana, Nue, Stucchi, "Trigueros, 'Parraga, Drago, Fernandez,
Wuchi, Bailetti, Francisco Genzalez, Guillen, Pedre Gonzales e

Alegre,
-

' ,

, Encabeçam o grupo "B" com cinco pontos o São Paulo e o

Milionário, porém o São Paulo tem oportunidade de classificar-se
pois lhe falta uma partida enquanto para o Milionário já
terminaram os jOg0S, '

..

A partida entre o São Paulo e o Defensor Lima será jogada 'na
, quarta-feira (amanhã).,' ,', ", ,:" " ; "',' _

" ,
'

,

• 1 No mesmo dia, na.Argentinaserá definido o grupo. "R." entre
, ,o Independiente, da Argentina e o Pefiarol de Montevidéu. /

Os argentinos 'lideram o grupo' com cinco pontos e os

uruguaios estão em' segundo com 3/ pontos,' Um empate
significará a classificação, do, Independiente como finalista"
Pefiarol para ocupar esse .lugar teria que' vencer ao Indépendiente
por um certo número de gols.

..

cer-
Caixa Econômica Federal

�oteriQ> Esportiva
,

TESTE No. 201 (Ratificação de resultado) "

A CAiXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF - Comunica

que não houve' reclamação relativa ao resultado do Con
curso-Teste No, 201,

Assim, na, forma do que determina _6 artigo 16, da

�a Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos, fica
ratilicado, em caráter definitivo o resultado publieado no

dia '17/09/74, cujo valor para cada aposta vencedora é, de
Cr$ 34',066,59 (trinta e quatro mil, sessenta e seis cruzeiros
e cinquenta e nove .centavos).

,

O, pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do
dia, 1/10/74 à rua Fulvio Aducci, 1221,

.

.Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia
, 1/10/74, "

OBSERVAÇÕES:
-

, Não haverá paqarnento de prêmios em dias destinados a

prestação de contas dos revendedores.

C!er-
Caixa Econômica 'Federal

Loteria Esportiva,
Resultado provisório do, Coneurso-teste no, 203, apurado
em 30/09/74,
Total líquide a ratear., ,Cr$ 17,053,852,76
28 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada,

uma, ."Cr,$ 609,066,17
' ,

)

Discrimi nação de 'apostas ganhadÇlras por Estado:
Estado do Rio , , 1
Minas Gerais , " ' ... " , .

'

2
Rio Grande do' Su,1 , , , , , , , . , , , . , , , , , , 2,
Guanabara, , ',-, •.. , , , , . ,', , , • , , ,�. 6
São Paulo " ... ', , , ,', , , , , . , , .. ,', , , , 17

De acordo com o arti'go 1'7 da Norma Geral dos Concur-
,

sos dé Prognó.sticos Esportivos, haverá um prato para apre
sentar reclamação de 10 dias a contar de hoje, a qual deve
rá ser ,apresentada a rua 'Fulvio Aducci, 1221, até o dia
10/10/74. ,

Não serão aceitas reclamações por via postal.

ESTA CONSTRUIDO?
Não se afobe na 1 a. oferta..

Vej� estas: promoções: Chuveiro Coronà

Cr$ 44 00 Materiais Elétricos c/20%, Caixas' d'ãguá
c/20%, 'Ch�Pas Brasiiit c/20%� Til'_ltas Coral e Ypiranga
c/15%, Materiais de PVC c/20%. \

'

E lembre-se: sempre o melhor 'preço em

PHlllPPI &\ 'CIA.
a casadoconstrutOr

LAJe! PRE-MOLbADA TAPUIA

lajes pré·moldadas TAPUIA,
'uma nova imagem em sua obra.

)

) ,

Quem acompanha os progressos na área" da construção Civil, >\

sabe que os pré-moldados estão assumindo um papel cada vez mais

importante por duas razões muito simples: rapidez e economia.

'Com as lajes pré-moldadas da TAPUIA, você executa todasas

lajes da sua obra sem formas, tom um escoramento mínimo e tom

"uma mão de obrareduzidfssima.
Em tudo; uma economia real de 30%."
E as lajes pré-moldadas TAP'UIA são mais seguras, de melhor

qualidade, permitem melhoracabamento.
Use.as lajes pré-moldadas TAPUIA-e faça sua obra andar ligeiro.

_- � .,

r

Box
(

\.

Eder Jofre prepara,'
/

sua 'volta 'ao ring
'Além de total garant�a sobre os seus produtos, a TAPUIA oferece,
também completa o:ientação técnica.

"Eder Jofre deverá
�. acertar uma, luta até o final

�

desta semana, contra um

pugilista estrangeiro, POS"
sívelrnen te da América
Central, Ele disse ontem,

'que pretende ainda realizar

, ,4:ois -com�at€s, para;., se.
obtiver' bons ,resultados
disputar o 'título da-versão

,

ASM - Associação do'
Boxe Mundial.

O lutador brasileiro

,ex.plicou que só I não mar-,
,

cou nenhum luta, porque
seu empresário Abraham
Katzenelson adoeceu o

que atrapalhou bastante o

Hugo Cunha, seu outro

'empÍesano, ficou' sem

,,}{�Jflep!Í�,as, p�a �� ente
ndimofos. Eder está 'oti- ,,'.

WlS'til quarítô !*ip'óssihiHda�,
" \

,

- de de ",oltar a ser campeão;
"

.e para, isto continua trei

nandocomafinco,

�.
'

..
,;J, iilÃPÚIA
MELHORAMENTOS: Rua' Emil io Bl orn NQ 27

Fones: 400240444050
r,

---'---- ----_..:......;.;_.--.,...;:--�----��-.,.....----...,...;.....----�--------...,...----......,�---,.,-;._----....;...-...;-�---",-�,-,�--------,

0/ HV JOGOJ A8ERlOI "Ao mO/TRAR GMlEm É QUEm
noE/PORTE AmADOR DE /AnTA CATARinA.

E 'nÓ! VAmo/conTAR TUDd. ".

"

De 19 a 26 de outubro, Criclúma,
recebe o mundo esportivo Catarinense,
na maior: festa amadora doestado.

Como em todas as ocasiões
importantes nós também estaremos

presentes e publicaremos
'

suplementos especiais diários.
Já formamos a equipe de dez

_

cobrões que/durante a realizaçãe
dosJoqos Abertos, fará a

cobertura total dos acontecimentos,
.

utilizando nossos serviços
'

de telex e telefotos.
Assim, todos os dias, você ficará

por dentro dos recordes que
foram quebrados e sabendo como anda

... .' ,

o esporte de nossas cidades ou
mesmo, se você_preferir só a
beleza, .poderá conhecer o "

charrnede nossas atletas.
), I

Pattecínio exclusivo
"

GRUPO DIOMICIO FREITAS 'O,ESTADO XV JOGOSABERTOS DE SANTA CATARINA
Criciúma, 19 a 26' de Outubro de 1974.
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Lesões
,do' clássico devem
,\ '

,

mudar o, time'
mas conversamos somente
.sobre a partida, Nada disso
é verdade".

APRESENTAÇÃO,
Os-jogadores do Avaí se.

apresentam esta tarde para
'

revisão médica e início des
'

tràbalhos da semana, Zezé,
li exemplo. da semana :eas-

'

,

sada, começa com proble
mas na 'equipe para o jogo
contra o Marcílio Dias no.

'prÓximo. 'domingo no
,

Adolfo Konder. Rubens e

,João Carlos deixaram, o
campo mais ceclo no jogo

Caco. Jogando no retur-"
de domingo, es�ando am

.no do campeonato catari- bos sob os CUIdados do

nense vestindo. a càmisa do. médic? Luiz Carlos Espin
Avai; seria, pelo meno.s dola.

,

,

uma boa opção. para a to.r- \Acredita-se� que o trei-

cida do clube. Esse boato.: na�or, devera ��xer na'

'circulo� 'ontem � tarde, ;�dulpe para a'_prOXlffida paro,
talvez apro;veitando ara- .1 a" mesmo. J?�an o �on
zão do jogado.r não t.er fi- tra um adversan? consl�e:
cado pelo menos no banco' rlido. fraco.. A 'mela

no. dássic�. / : cancha, deverá ser m,odifi-

Indagado. so.bre o'assun- cada, podendo, entrar ye-
t

.

d t' dA" neza no lugar de BaIdumo.,
� ü Ipresl ente, o �a� que no cIassiGo não. rendeu
slmp' esmen e sornu

d S" J
-

C 1
"N c "

't do IS'so. o. espera o. e oao. 'ar us
em 101 Co.gl a, .

_

" ,

Realmente após' o. c�ssico n,ao se r�Q1 pe.!-� em t�:
t

.

'

d t 'd' po, Zeze tambem, devera
eu es ava am a no. es a 10,

"

tomando. um guàrahá o. arru)ll'ar uma �)Utra forma

-Ca�ó, Pinga e o.irtros j�ga- de.substitui-lo, p0is Juti,
d t 'róxinios que entrou no seu lugar no.,ores es, avam p

(
, 'c1ássi�o, ní{o. j\,lstifico.ú a

escalação..
" \
O plante] do Avai fol-

gou ontem, e ós jo.gadores
juntamelüe com o.s do. Fi-,

• • I

gueuepse se reu�uram 'n" '

casa de Moaéir, em Sarn�a
qui, para um churrasco dé
con fraternização., como
sempre aco.ntece dépois
dos clássico.s.

r

Ontem à tarde somente
o.s jo.gado.res ,que não atua
ram do.mingo comparece

,

Iam ao Ado.lfQ Konder pa-
ra trabalhos, físico.s com

'Paulo À1cione. Todo. o

plantel se 'apresenta esta

manhã.
I

Rubens e João Carlos,
baixas do

clássico, talvez
obriguem Zezé a

fazer novas
alteraões no time

para o jogo
da,próxima rodada

contra o

Marcílio Dias,
pela última rodada

do turno

'I

._...,...--_._-------------------------,----__;,--------�---,--_....-_--_.,.,,----,-,

,

)
,

',Claudio Wagner
'está programando

um amistoso'
daquela cidade, que na-prí
meira partida o time da ca

.pifaI havia v�cido :po'r
2xO. Durante o dia de' hoje
tudo vai ficar resolvido.

APRESENTAÇÃO
Depois de uma folga no ,

aia de ontem, o plantel do
Figueirense se apresentou.

, L. '

,esta tarde para ínícíar os

trabalhos da semana para o ,

jogo contra o Palmeiras. A

princípio 'não. existe renhum
problema de contusão na

equipe, deixando cm i!so o
, treinador bastante avonta
de.

Claudio Wagner comen•

tava untem à tarde, ná se

cretaria do estádio, que de
verá ser um jogo b'astante

A torcida' do Figueiren- difícil contra o Palmeiras.
Se andava contrariada com "A derrota sofrida por eles,
as atuações do. planteI, mas dommgo em 'Brusque foi
com a vitória de domillgo muito .ruitn para nós. N�o
tudo se modificou. A mes- poderão perder outra vez,
ma torcida que nos dias d'e por isso será muito difícil
treino permanecia nas. ar-

. para o Figueirelh'll�' ;;'.
qufbancadas tr.cando. idéias, O�tem compareceram
e fazendo comentário.s so- .

ao estádio. somente os lo
bre.a maneira como o. time' gadores Artur, Almir, Izal
vinha jogando,.-' o.ntem �" to e Elton, para trabalhar
'tarde compareceu ap está-

_ com íberê Rosa. Moenda
dio mas desta feita com foi dis'pensado. para tratar
o.utra fmalidade. de problem� de saúde e

Os tor�edores queriam Britinho para ir ao d�ntis
saber se o clube vai co.loCár ta. O plantel se apresenta
ônibús a. 'disposição pará esta tarde. a Lauro Búrigo.
'Blumenau, quando. o time A maioria dos jogadores
estará enfrentindp o. PaI-' viajou para suaS casas rio

,

meiras, tentando. mànter, a . interiorj enquarito' que os

liderança do certame cata- gaúchos fo.ram para Pc.9rto

,\���s�·la��roOi�::n�rror���2 Alef:�tória c'ontra o. Av�,
pondeu que isso dependia além'de trázer a ,tranquili-/
do. presidente,. que nada dade ao planteJ, serviu pa-
dependia dele. ra acertar parte dos salá"

IAMISTOSO rios atrasados. A rend� do
clássico foi de Cr$
116.560,00. NQ mesmo

dia do jogo f0i pago um bi�,
cho de tr,ezentos cruzeiros,

pela v.itória, fora as quan- ,

tias ''presenteadas pdr torr
cedorês. .

I -

,

,

A,briga que sobrou
-',

'do clássico:

" juiz x P .Roberto
-

,

'

A

Avai X Figueirense, 14 minu tos do segundo tempo: '1oninho

,
corre pelo lado' esquerdo, dá um corte -num zagueiro, vira o'
corpo, e faz o cruzamento -alto-:- No meio da área Zenon, entre

, dois zagueiros .eabeçeia _ para trás '€Inde Paulo Roberto caído,
domina a bola entre as pernas, levanta e chuta lfo canto esquerdo'
de Da Costa.

'

Seria �, gol do Avai, mas Alvir Rensi anulou, acompanhado
pelo auxiliar, Jair José da Silva, que desde' o início do lance

levantara a, bandeira, assinalando irregularidade na jogada,
'Para o-atacante do Avai-ogol joi'legal e não hou�e nada na

jogada que pudesse prp�ocar sua anula,ção. Mas, segund€l Alvir
Rensi, Paulo Roberto' estava impedido:
"y ,.. O lance já estava,interrompido por mi_m desde 'o iníciQ.

, Ànulei o gol 'por impedimento de Paulo Roberto, e assumo toda a

resPQn'sabilidade, embora meu,' auxiliaj.-, -t�mbém já estivesse
, assinala,ndo a irregularidade.

,

Mas a preoC�pação
-

de ,Alvir Rensi ontem' _não era dar

explicações sóbre lances da: partida � sim, reba!ecas dllclaraçQes
de Paulo RObêrto, prestadas após o jogo:

"

}

_/
�

- Fiqll,ei muito irritado ao ler as declarações menÚrosas de
,

Paul� Roberto a O ESTADO. Não falei cpm ele 'durant,e ,
ou,

depeis da partida p�a dar eX,plicações sobre o gol anulado.
Quando' corri para' li la-terai do campo, até onde es,tava' o'
bandeirinlÍa, foi apenas para evitar que o ,jogador reclamasse do
auxili�, pois a decisão tinha sido minha. Além disse chiul)ei sua
atenção por ter chutado após o meu apito fraccionando a jOgllda.
b lance estava defiI:üqo e Paulo R(j)berto não tinha nada que, ,

pro!'Seguir. _ , ,

Alvir Rensi nli'O' aceita também as acusações de Paulo

Roberto, quando. este afumou que "Alvir, �pitou com medo t9da
a partida": \

- Não entendi porque el� falou que eu estava com medo. Fui'

rigoroso c()rn, todos ,,os jogadores porque sabia que o jogo era

difrcil. E mais. Nun�a apitei qualquer partida com medo.
,

Quando sentirsque não tiver mais coragem deixo o apito pois, no
, momento' em que' tremer,' será minha última partida como

, árbitro:, NÕ clássico de' domingo procurei truncar o jogo, para
evit;r jogadas bruscas. Como tentei também Iesguardar o cartão
amarel€l, pois, a gente:devé:sabcr como usá-lo. O cartão a,marelo e
uma 'reserva de au toridade pa,ra 0, juiz e, portanto, não podemos
uiilizHo' indiscrilTlin�darneJ1 te.

A1vir Rensi não queria sair de Florianópolis ontem, sem antes
,

refI! tar y:>das as declarações de Paulo ,-Roberto, classificadas por
ele comO J1Ientirosas. Um bom motivo. segundo Alvir; "para
mO'ltrar outra i"l\c�ta deste jogador": "

"

\
- Se antes j� não o admirava como jogador, pim então depois

deste clássico. Paulo Roberto.'é medrosQ, 'corre do pau c, como
homem, o, considero um cov�rd'e. Ele não devia ter mentidó,
'como 'fez dep�is do jQgo. Além do mais ,tenho auto-crítica e

senti, após a partida, que tinha trabaUlad� muito bem.
, ,

Durante '6 dia de o.ntem

o supervisor esteve man

tendo contato. telefônico
com Timbó, visando fazer
um amistOso qmanh� ou I

quinta-feira no Orlando

Scarpelli contra o União
, ...: ;

INTERIOR

América voltou satisfeito :,

com à renda e adversário
A delegação do América retomou de Xaxim ontem às 13

horas reclamando muito da longa viagem mas satisfeita com o
,

tratamento recebido pelos dirigentes da Chapêcoense.
A diretoria do clube desde 'a chegada até a' satda do

,

.

América, naquela cidade, procurou de todas as formas facilitar
o adversário, tanto TlI1 parte, de hospedagem como de
.transporte; 0, treinador Italo Arpino ficou satisfeito com o

resultado considerando-o' nor.mal, pois consegue um

importante ponto fora de casa. ' ,

,

Um grande público compareceu ao estádio de Xaxim para
assistira partida, motivados pela estréia do-ponteiro esquerdo
Valmir, ex-jogador do, Grêmio e lnternacional, que acabou

. .marcando o únieo gol do Chapecoense. A renda, considerada
excelente, somou a importância de Cr$ 3$.000,00. ,,'

Depois de folgâ geral n? dia de ontem.Ltalo Arpino reúne,
a plântel. esta tarde para trabalhos ftsicos, fazendo coletivo
amanhã, e sé"ta-feira, quado vai definir o time que enfrenta q
Guarani em SãoMiguel âo Oeste.

'

,

'

,

O América ,retoma ao oeste catarinense na sexta-feirà na

tentativa de conséguir ao menos um ponto contra o Guarani e
retomar invicto daquela, região, já que não existe problemas
de contusão na equipe.

-

, :_',Dirig�ntes,dQ Caxias
, já'pehsámi na classíficação
'.
.'

.

\

Para os .dlrigentes do Caxias, 0.' empate emRio do Sul em
um gol nõo foi um bom resultado, apesar do.jogo ter sido no
campo do adversário. A direção do, clube critica o recuo do

" 'time após a marcação do-gol de Fontan aos 22 minutos do

primeiro tempo, quando inclusive o jogo erç favorável ao
Caxias. "

_

t
.

'

Mas, o treinador Vasconcelos defende seus jogadores,
explicando porque a equipe diminuiu o ritmo depois do gol:
,- Acho que o empate era um resúltado muito bõm;

principalmente quando esse pomo positivo é conseguido fora
de casa. Por isso o time passou a jogar mais recuado,
principçlmente no segundo tempo, quando o Juventus
aumen tapa -a pressão: f

Um problema que Vasconcelos quer resolver ainda esta

semana com a direção do Caxias, é sobre a contratação de
reforços para o segundo turno. Segundo.o técnico, o time não
tem bons reservas eisso dificulta o seu trabalho. Coma no

domingo, por exemplo, quando o, zagueiro' Alberto foi
obrigado a jogar machucado porque p Caxias não tem

nenhum reserva para a posição.'Além disso 'em RIO do Sul o
'

Caxias nãp tinha goleiro no banco porque Tadeu, o reserva da

posição, machucou opé ao subir num ônibus: Se Eládio fosse
obrigado à sair de campo domingo por lesão; Vasconcelos

feria. que improvisar outro jogador no gol
M�LTA .

,
O Caxias não pôde contar mais uma vez com seu goleador;

'o ponta ele lança Dirmael; que não apareceu no coletivo de
sexta-feira e PRr isso foi afastado do time por Vasconcelos.

Mas a direção do Caxias resolveu não multar o jogador
conforme decidira antes da viagem para Rio doSul, porque
constatou' que Dirmaelestava machucado. Ele deve voltar ao
time na próxima 'rodada, quando o C�ias /ogard em jOinville,
contra o [ntemaeional, lfd�r da chave B.

'

PROTESTO' '_
Rolf Wiest, aoçontrârio do treinador, não pensa 'em novas

contrafações, a não ser que o Caxias vença o jogo do próximo
'. domingo, C01Jtra o' Intemacional: O p�esidente explica
porque: ,

,- Se acontecer vitória do Caxias, 'nossas chances de
, classificação aumentarão em muito. Digo isso porque no

segundo turno jogaremos somente uma partida fora de
, Joinville, justamente contra o Internacional: No casá de uma
vitória dobingo, ui.sim pensaremo\em contratar os reforços
.solicítaâos.por Vasconcelos. '

I
-

,.
'

,

'

;

Mas as 'chances do Caxias' ainda podem aumentar mais'
depois de quinta-feira, se, o TJD julga» procedente o'protesto
spresen tado na semana seguinte � partida contra o

Chapecoense. ,O Caxias .alega que o goleiro Jair, do

Chapecoense i não tinha 'condições de jogo 'pOl ser atleta
amador e, portanto, na obrigatoriedade de cumprir estágio
antes de poder atuar pelo seunovo clube.

Para José Pereira Sagaz, diretor de futebol do Caxias, o
g{lhho do ponto é tranquilo (o jogo emEhapecõ terminou
,empatado em um gol):

'

- 1/
,

'- Nâo haveráproblema e oCaxias vai ganhar; apesar do:
Chapecoense ter entrado depois com um contrato dê
profissional. Jair era . amador. e deveria cumprir estágio,
segundo determinação da Confederação Brasileira de,

_ Desportos. remos provas, concretas de que o contrato de

prefissional só -entrou depois na Federação e assim' o Caxias
deve ganhar tranquilamente o 'ponto perdido para o

Chapecoense. , ,:/
As átiviâaâes. do plantel recomeçam hoje a tarde; com

exerctcios tisicas. Amanhã novamente [isica, qiiinta-feira
treino, com bola e na Sexta Vasconcelos vai orientar o cole-tivo,

apronto para a partida decisivacom o jntêrT1llcio�1 domingo,
'

em Joinville.
' ,

, ,\

.Tígre ainda é.líder da
primeira divisão

A representação 1:]'0 Tigre manteve sua-liderança invicta no
,

certame da primeira divisão 110,' 'vencer a Juventus pela
.çontagem de 2 gols a I, . Os outros 'resultados apresentaram
Flumunense 3,x Arsenal :2 e Aventureiro 2 x Estrela.O. O
primeiro turno será encerrado nesta semana com dOIS jogos,
sendo que na quinta-feira a noite atuarão no Estádio João
Hansen' Júnior, Tigre e Tupy e no domingo, no lririu,
JU,ventus x Veterana:, I' ,

\ O Palmeiras da Vi(a Nova conquistou o bi-campeoT1llto,do
,III Torneio da Integração Rural ao derrotar o Pinguim pela -

çon'tagem de três gals a zero, numa pflrtida em que'a equipe
campeã, sempre melhor, não encontrou dific!lldades para;
abater ao seu adversário ,que ,também 'lutava pela 'cónl,l!ista
c{este título. O,ou�o compromisso, reuniu Estrada da Ilhó 3
x7amandaré 3, Â' canqu'ista do Palmeiras nesta fase final, fôi
meri,tória,- uma vez que términOll invicto ',com 2 pon(()s,
perdidos, teve o á taque mais positivo com J5 gols e a defesa
menos vazada com 8 Jfo�:

, Jorge observa hoje os
" ,

novós 'd'() Marcilio Dias,
Os Jogadores do Marcílio, Dias que nào atuaram 'diànte do

Próspera, tr(,lbalharam ontem 3 tarde no Estádio Hercmo Luz.
'

Hoje Jorge, Ferreira deverá' orientar o primeiro coietivo da

serrJflna, nensafldo no)ogo de domingo na capital, diante dQ
A vai Nó' coletivo de hoje o treinador vai observar' o
comportamenta de várÍliJs atletas que estão em iraja{ para um
pe7fodo 'de testes: Sidney (goleiro), do América de ,Belo
Horizonte, além' de Natalino (centro avante), Adair e
Jorginho, do Cruzeiro, de Porto Alegre. Jorge Ferreira i:lisse
que precisa urgentemente de atacantes e espera solucionar seu ,

problema com a contratação de Natalino (caso seja
aprovadõ). Na qUa1:taIelra 'o técnico confirmou treino no

perfodo da tai;de, 'pois, já conseguiu licença na UFSC ond�
tr9balh{z. "Esta semana deveinos trabalhar muito pois penso
em dar ale,gria para a torcida a partir. do quinto jogo e este
será domingo contrá o Avid".
/

IA diretorià" do Marcmo' Dias recebeu o empate de
domingo diante do Próspera, com certa naturalidade,
chegarujo a af"lpnar que houve falta' de sorte, e qué o ,ataque
cf!m a' entraqa de Cacalo KanflOu mais· agressividade.
Francisco Coelho admitiu sua espe,ança de que o Marcl7io, vai
Se classifiCar por 'rendas. Lembrau estatisticam,ente que 'o

Carlos Renaux em três jo/(os arrecadou cerca de Cr'
!S.qoo,oo, ,e .que o Ma;'0l1io já ultrapassou á casa dos Cr$
20.000,Op, Disse que os proximdS jogos dom o FiKUeirlmse,
Avai e �almeiras, em Itajaí, resultarão em grandes .r.endas,

I
" pois a, torcida, mesmo o cliibe fazendo essa campanha, está
colaharanda, e' apfJs o empate de domingo ficou motivada
para as próximas partidas.

'
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Criciúma não sabe como resolver seus

problemas de trânsito, poluição e

outros, decorrentes da falta de
estradas marginais. A Avenida Central,

todavia, poderá ser a solução.
-_--".• �-7"

.•• -
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Só avenida central
/

ajudará o trânsito
Criciúma (Sucursal) -

Enquanto. engenheiros
condenam o crescimento

urbano da cidade e expli
cam que os problemas en

fren tados por Criciúma

nos dias atuais são decor-
! '

rentes da falta de um pla-
no diretor há cerca de 20

anos, quando ruas começa- �

ram a ser abertas sem um

planejamento adequado, o
Prefeito Algemiro Maníqne

'. 'Barreto,garante ,que com a

conclusão da avenida Cen

tral, que ligará a cidade de
norte a sul, desaparecerão
a poluição sonora e a poei
ra provocadas pelos veícu-.

los pesados que ainda tra

fegam pelo centro urbano.
Admite o Prefeito Munici-

I

pal que com .a transferên-
cia do tráfego pesado para
a periferia da cidade, inclu
sive os .õnibus, Criciúma
terá condições de normali
zar seu tráfego, proceden
do algumas alterações.

A poluição sonora e do

ar constitui a maior preo-'
cupação da população cri

ciumense. Diariamente
uma nuvem paira sobre a

cidade, desaparecendo so

mente com chuva. As au

tOridades' responsabilizam
os caminhões que ainda

transitam, pelo centro da
cidade, enquanto outros

cu I pam a Secretaria de

Obras da Prefeitura que ta

pa os .buracos da cidade
com pirita e outros' rejeitos

GlauCQ explic,a.
O abate bov/ino
O Secretário' da Agricultura, Glauco Olinger, disse

ontem que as, notícias ,de, que os agricultores ou

pequenos criadores estão proibidos de abater bovinos ou

suínospara o seu próprio consumo não são verdadeiras,
porque não está proibidaestaatividade,

.

- Qualquer produtor pode abater quantos animais
. desejar, para' seu consumo próprio. O que não é

permitido é o abate em condições anti-higiênicas para a

comercialização da carne nos centros urbanos.
. q Secretario continua, dizendo que a inutílização de

carnes por qualquer processo ocorre :quando ,as medidas
de higiene não são' atendidas, visando. a defesa da saúde
dos consumidores.

. ,

- Como' fecharam os, açougues que existiam na
Grande Florianópolis,' a Cooperativa de Carnes e

Derivados vai construir um matadouro; dentro das
normas exigidas pela Inspeção Federal, a fim de abater
150 a 200 cabeças de bovinos por dia, visando atender o I

'

consumo da região e ao mesmo tempo, facílítando a

comercialização dos bovinos produzidos na região da
Grande Florianópolis e adjacências.

Linha aérea
diária a Lages

Lages (Sucursal) - A partir de hoje Lages contará com

u ma linha aérea que li ligará diariamente a Florianópolis
e Curitiba através dos aviões "Bandeirante", pertencen
tes à empresa Man1ia S/A, de São Paulo. A informação
foi prestada pelo Prefeito Juarez Furtado, acrescentando
q_ue com a realização de dois vôos diários - ida e'volta -

"Lages soluciona um dos seus grávs pr-oblemas de trans-

porte rápido. '

r'
•

Durante a manhã de ontem um avião da Empresa'
Aérea Man1ia SIA esteve exposto ao público no aeropor
to federal, ocasião em que diretores, da comp a nhia aerea

, revelaram seu propósito de melhorar o sistema de trans
porte aéreo entre o planalto catarinense e o restante do
país. Informaram ainda que além dos vôos diários entre
Lages, Florianópolis e Curitiba, a empresa fará conexões
com osEstados de São Paulo e Rio Grande do Sul.

Amunesc'debate"
.\ ;

- índices do ICM,'
São Francisco do Sul(Sucursal de Joinville) - A Asso

ciação dos Municípios do Norte de Santa Catarina

(Amunesc) esteve reunida em São Francisco do Sul para
tratar de assuntos ligados' aos municípios do norte do
Estado, num encontro que contou com a presença de

I diversos prefeitos, assessores, coordenadoras do -Mobral,
e o àssessor financeiro da Secretaria da Fazenda e um

.

representante da Sudesul. -

'

Após a abertura; pelo Dr. José Schmídt, prefeito de
São Francisco do Sul, usou da palavra o Sr. Francisco
Ciryllo Corrêa, assessor financeiro' da Secretaria da

Fazenda, quefalou sobre a "listagem dos índices do ICM
para 1975". E o arquiteto Otávio Fortes,'da Sudesul,_
abordou a assistência técnica que o referido órgão vem

prestando aos municípios catarinenses.

O encontro da Amunesc contou com diversos assun

to.s administrativos, sepdo que, em plen�io, foi discutida
e rejeitada uma proposição do Prefeito Pedro Ivo, de

Joinville, para, que fosse formada uma comissão de Pre·
, feitos filiados à Amunesc, para manter uma audiência

,

com o Secretário da Faienda, a fim de abordar assuntos

que dizem respeito à sistemática de aplicação dos índices

do ICM de 1975.

Entretanto, a segundproposição, do Prefeito José

Schmidt, que continha praticamente o mesmo teor, foi
'

aprovada. Tratava-se de, na impossibilidade de um en

contro dos Prefeitos ,com o Secretário da Fazenda, ser

remetido ao Secretario um ofício contendo as reivindica·

ções da entidade inetusive solicitando uma reformulação
l!los índices doy::M para O próximo ano.

'

.

Táxis querem
fiscalização

contra invasor

do carvão. Em dias de chu

va, (:, trânsito pelas ruas ur-.
banas torna-se �jnda mais

,

difícil, em decorrência da

lama negra que acumula-se
ao longo das vias, princi-

-

palrnente no acesso ãcída

de.
. A FALTA, A CAUSA

Na verdade, segundo os

técnicos ligados a órgãos
de planejamento ,e constru-

ão de Criciúma, a maior I
\ causa do crescimento de-'

sordenado da cidade' é a

.falta de um plano diretor,
que se não impedisse pelo
menos localizaria melhor

as índústrias que já se en

contram em pleno funcio

namento no centro.

As ruas não pavimenta
das e que já foram incluí

das nó plano da Prefeitura
para este ano, serão calça- ,

das a paralelepípedo ou �

lajota, segundo informou a

'Secretaria de Obras da mu-

nicipalidade. Acrescentou

'o órgão que a fábrica de
I

lajotas já está produzindo
o suficiente para manter

um ritmo de trabalho diá

rio por parte dos trabalha
dores da Prefeitura. A es-

. trada que mereceu priori
dade de execução, em de

corrência do convênio fir
mado pela Prefeitura de

Criciúma com o Governo

do Estado, é a do Rincão,
que registrará no próximo
período de verão, maior

fluxo de veículos.

Em declarações prestadas na tarde de ontem a O

ESTADO, o Secretário Paulo Müller, de Aguiar, dos

Transportes e Obras, 'forneceu alguns esclarecimentos sobre
os temas rodoviários que abordou durante a conferência

que proferiu terça-feira última aos estagiários da Associação
dos Diplomados da Escola Superior de Guerra Ao, analisar
o problema rodoviário catarínense e as estradas incluídas no

II Plano Nacional de Desenvolvimento, o titular dos

Transportes e,'Obras explicou que Santa Catarina serã
beneficiada com importantes obras neste setor, que
atenderão as, necessidades do Estado em todas as suas

regiões.
Revelou o engenheiro PauloMüller de Aguiar que não se

àteve a análises sobre os planos anunciados pelo Ministério.
dos Transportes e pelo Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem, com relação a Santa Catarina, aduzindo que,
não fôrmulou quaisquer críticas àqueles órgãos da esfera'
federal sobre seus programas rodoviários para o Estado.

DESTAQUES PARA SC
'

O Secretário. 'Paulo Aguiar, ao pr estar tais

esclarecimentos, reiterou que a ação governamental prevê
diversas obras rodoviárias que poderão estar concluídas no

próximo período e destacou algumas obras federais 'que
, serão executadas.nos próximos cinco anos.

Embora não pudesse prever os prazos' de conclusão, o

engenheiro Paulo Aguiar destacou, inicialmente, a

duplicaão .da BR-IOI ,no trecho entre Florianópolis' e a

divisa com o Paraná. Falando sobre a BR470, esclareceu
que o trecho Campos Novos-Curitibanos já se encontra

concluído, mas esta incluída a pavimentação asfáltíca do
trecho Campos Novos até a divisa com o Rio Grande do

Sul, também na BR470. Lembrou também que anunciou
em sua palestra corno integrante do programa rodoviário

.catarinense a execução da estrada Blumenau- Navegantes,

(,

,
Paulo MüllerAguiar: não houve críticas

corresponden te a outro trecho da BR470.
'Sobre 'a BR-2&2, explicou que o Ministério dos

Transportes programgú a execução do trecho. Campos
Novos até Lages, de onde a rodovia prosseguirá até o litoral ,

terminando em Tubarão, como nome de BR475. Abordou
ainda aspectos da BR-153, que cortará em sentido vertical o
território 'catarinense, começando no Rio Grande do Sul,
passando por Concórdia, Irani e outros municípios-de Santa
Catarina, atingindo o terri tóri? paranaense. Acentuou' que
tal obra se encontra "em fase iie conclusão, no trecho em

que atravessao Estado de Santa Catarina.
'

Finalmente, como último destaque do programa
rodoviário do próximo -período para Santa Catarina" o

Secretário Paulo Müller de Aguiar declarou que, a exemplo
da BR-153, a rodovia intitulada BR-158 também cortará em

sentido vertical o oeste catarinense. Esclareceu que a partir
.do município gaúcho de Iraf a rodovia já está sendo
pavimentada até o município catarinense d9 Modelo,
devendo seguir até-a divisa com o Paraná, atravessando o

município, de Campo Erê.. Assim sendo, o território

catarinense, concluiu, terá mas duas rodovias federais que o

cortarão verticalmente - no Oeste e no Vale do Rio .do
•

Peixe - integrando ainda mais Sanfa Catarina com os ,

vizinhos Estados do Rio Grande do Sul e do Paraná.

-

LBA leva programa-de ação
,ao Sul de Santa"Catarina

pitalat e obstetrícia, exames laboratoriais,
vacinação e programas sanitários e também a

distribuição - de leite. Q setor de Serviço
Social se encarregará do integrar o cliente na

comunidade e no processo de reconstrução
da cidade, englobando uma conjugação de
esforços.

- Convênio com ii. Universidade Federal
de

"

Santa Catarina 7' UFSC; através do
Crutac, em que a mesma irá ceder estagiários
do sexto ano deMedícina para atendimento
da Unidade Médico-Social. A LBA, visando o

referido objetivo, irá repassar à UFSC a ver

ba de Cr$ 18.729,36.
- Convênio com a Secretaria de Saúde, a

qual colocará à disposição o Centro de Saúde
de Tubarão, para a execução do' Plano de

Açãoe,',"
'

- Convênio com a Comissão Municipal de
Defesa Civil de Tubarão - Comdec.rqúe irá ,

c eder o médio nara o funcionamento da
-Unidade Médico-Social, a fírn de empreender
neste caso:o serviço ambuíatonaí.

Convênio com a Fundação Educacional
do Sul do Estado - FESSC. Esta entidade
irá colocar à disposição' da LBA, dois estu

dantes de Economia e quatro da área do
magistério, que passarão li um atendimento
em forma de estágio profíssíonâl. Para a fí
nalidade, a LBA irá ceder à Fundação a

quantia de C,r$ 12.614 cruzeiros,
Convênio com o Hospital Nossa Senhora

da Conceição, cujo objetivo' é o de manter

serviços médico-hospitalares, que abrangem
casos de internação daqueles que necessitam
de atendimento. A verba cedida pela LBA
será de Cr$ 60 mil. -

O total da verba repassada para convênios
rnenoionad o s atinge a um total de
Cr$ 572.143,76.

'

, Realizou-se ontem às 16 horas na sede da
Fundação Legião Brasileira de Assistência
em Santa Catarina, uma solenidade presidida
pela diretora estadual daquele Orgão, Sra.
Wilma Ramos Fd,nseca, com a finalidade de
assinar uma série de convênios referentes ao

"Programa de Ação" a-ser realizado nas áreas
flageladas pelas últimas enchentes, visando
implantar uma Unidade Médico-Social' da
LHA nll cidade de Tubarão.
CONVENIbS _' ' r

.No ato solene .forarn- assinados seis con

vênios de cooperação financeira, com as se

guíntes entidades: - Universidade Federal de
Santa Catarina - UFSC, - Fundação Edu
cacional Sul de Santa Catarina - FESSC, -

Hospital Nossa Senhora, da Conceição e o

Hospital Praia Grande. Todos terão duração
, '·de seis meses, a partir da data-de implanta

ção e contaram COIl1 a participação de enti

drdes independentes como: ii Coordenação
Estadual de Defesa Civil - Cedec, Secretaria
da Saúde, Secretaria .dos Serviços Sociais,
Coordenação Municipal de Defesa Civil -

Comde eaPrefeituraMunicipal de Tubarão.
IMPLANTAÇAO DO PROGRAMA

A LBA aprovou o Plano de Ação, que
objetiva a elevação dos níveis sócio-econõmi
co, cultural e sanitário das famílias flagela
das, e ao qual destinou verbas especiais, vi
sando atendimento médico-social,' sobretudo
às mães e criancas,

Itajaí (Sucursal) - Os
motoristas de táxi de Itajaí
estão revoltados com a

presença de "piranhas",
motoristas de táxi de

outras cidades quehá-mui
to tempo encontram-se em

franca. infiltração, causan

do prejuízos a toda a clas
se.

O fato chegou a provo
car, inclusive, u'ma reunião
do'Sindicato dos Trabalha
dores em Veículos Rodo
viários e da União dos Mo

toristas de Táxi de Itajaí,
que decidiram efetuar uma

severa fiscalização com o

fim de acabar com a atua

ção dos "piranhas" em

Itajaí.
Alegam os mototistas

prejudicados que seus cole-
I

gas de Balneário de Cam

boriú, Ilhota, Itapema e

Piçarras permanecem em

Itajaí, trabalhando, em sua

maioria, nos bairros e por
.

preços .inferiores ,aos da

tabela, prejudicando, na

turalmente, toda a classe

que em, sua maioria rece

bem comissões. Eles senti

ram que' o movimento" de
um' momento para outro '

diminuiu consideravelmen

te.

Com a fiscalização in

tensífícada, de agora em

diante os motoristas de'
táxi de outras cidades que
forem flagrados em Itajai
serão, detidos pelas auto

ridades.

OBJEtIVOS DOS CONVÊNIOS
Cada' convênio apresenta um objetivo,

sendo os seguintes: - Convênio com a Pre
feitura, visando a instlação de uma Unidade
Médico-Social em Tubarão; a assistência mé
dica será materno-infantil e abrangerá o aten
dimento de medicamentos, a internação nos-

MISSA DE 7
MOACI,R PIRES

Abelardo Sérgio Ferreira e senhora, Osmar
.José de lima e família, Luiz Carlos de Me
deiros e família, Antônio Gomes de Almeida
e família e Mario Uma Regueira e família,
convidam seus parentes e' amigos para a mis
sa de 70. dia que será celebrada na Catedral,
quarta-feira, 2 de outubro às' 18,15 horas,
'por alma, de seu, irmão, cunhado e tio
MOACI R, ,falecido em São Paulo.
A família antecipa seus agradecimentos.

A VERDADE É NOSSA
Por este slogan damos a entender que a Rádio Jornal "A Verdade." S.A. esta se

integrando à Rede dos Diários Associados.
Os Diários Associados, por um dé seus representantes procuraram a Direção da

Rádio Jornal "A Verdade" S.A. Depois de vários contatos m'antidos estabeleceu·'
se que' a,Emissora passaria á integralizar a Rede Associada.

'

O atual Grupo Acionista ou ;Jroprietários não pretendem efetuar uma venda do
que existe, não vão receber um centavo sequer, no entanto entregam o controle
acionário na proporcão de 51 % para os Diários Associados bem como a Direcão
da referida Emissora, desde que os mesmos se compro�eteram a investir 'em
melhorias d,e equipame'1,tos, instalações, prédio num valor 'correspondente ao

valor do capital atualmente existente na Emissora. mais 2%.
Até o presente momento. foi assinado um compromisso no s�ntido de efetuar

tal operação. O c,Ontrato final com todos os seus detalhes, ainda não existe, mas,
certamente, será feito em breve.
Portanto, a Rádio Jornal·'A Verdade" S.A. não foi, simplesmente vendida,

como já tem sido noticiado, mas está sendo efetuada uma operação de intregra·
ção na Rede dos Diários Associados, como acima está expresso.

E o si'griatário desta pretende permanecer selldo útil dentro da nova' estrutura à
'mesma Emissora, pela qual durante alguns anos lutou,

S, José, 27 de setemb ro de 1974
Qu into Davide Baldessar

Diretor Presidente

DIA
LIMA

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA

DOS TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA (DERSC), comunica
aos interessados que se acha aberta a/TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No.
41/74, para execução dos serviços de capeamento asfáltico sobre paralelepípedos
nà Rodovia SC-93, trecho ltacorubi - Lagoà da Conceição, com prazo de entrega
das propostas até às 15,00 horas do dia 17 de outubro de 1974, no Protocolo
Geral, do DEilSC., Edifício das Diretorias em Florianópolis.
Cópia do referido Editai e maiores esclarecimentos serão obtidos na Sede do

DERSC., no endere-ço acima citado. '

,

� DERSC .. em Florianópolis, 30 de setembro de 1974:

Engo. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DERSC.

\

ESTADO DE SANTA,CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

_ r

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 007/74
- VENDA DE VEICUlOS -

A Companhia Catarinense de Telecomunicacões - COTESC sita à Rua Victor
Meir.elles, 1 - Nesta Capital, insCrita no c.G.é. do Ministério da Fazendà sob o

no. 83.897.223/001, torna público para ,aonhecimento dos interessados, que
receberá propostas para alienação de Bens Inservíveis, até o dia 20 de outubro de
1.974, em sua Divisão de Compras, ,no endereço ,acima, onde poderão ser obtidos
seus editais e maiores esr.1arecimentos.

Florianópolis (Se), 30 de setembro de 1.974.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Combate à aftosa inicia
I

depois da campanha de

'/vaciI1ação contra raiva
Joinvilleíâucursal) -' o Serviço de Defesa Sanitária Animal

do Ministério da Agricultura encerrou a vacinação con�ra a raiva

canina, no município de Joinville, numa campanha que durou

vários dias. Tendo sido instalados 36 postos, foram' vacinados
2.775 cães, numa m€dia de 77 por posto, a campanha-foi
.considerada válida, tornando-se aconselhável agora, providências
contra os cães vadios que perambulam pela cidade, uma vez que

os mesmos não foram vacinados.
'_

\
NOVA CAMPANHA

-

Por outro lado, úrna campanha c�mtra a febre aftosa será

iniciada nos municípios de Joinville e Garuva, a partir de 10. de -

outubro, segundo informação do veterinário Ca nuto Leopoldo
Alves Torres.

,,,,.
_

Esta etapa, 'que será' a 10a. que a Cafase realiza nas'

redondezas será muito importante para o desenvolvimento da,
,

pecuária, visto que o� criadores já estão tendo .uma melhor

aceitação em relação � vacina, anteriormente qualificada como'
desnecessária.

. ,

'\

Colégio de Joinville
�

/

festejará amanhã seus

55 anos de fundação
.

Joinville(Sucu�sal) - Fu�dádo a 2 de outubro de 1909, o
Colégio dos Santos Anjos estará comemorando amanhã, 'seus 65
anos' de fundação. Para esta comemoração foi preparado um

intenso programa de festividades, incluindo missa em ação de .

.graças, na Catedral, competições esportivas e representações
teatrais encenadas pelos próprios estudantes.' ,

N()VA FACHÂDA \

O Colégio dos Santos' Anjos deverá. apresentar, jáa partir do
próximo ano, nova' fachada, quando será demolido o bloêo antigo
em virtude do Plano Diretor. da Cidade, uma vez que. por ali
passará a lígaãonorte-sul, que unirá a rua João Colin � Avenida
Pr�s. Vargas, Por esta razão; ocolégio já tomou providências e

transferiu a Administração e a Secretaria para o bloco moderno, '
.

enquanto o Jardim de. Infância passou a funcionar' onde se .

localizava a bibli oteca da Func. '.
. r"

Segundo a diret�ra do Colégio, Sra Irene Judith Fuck, apesar
das modificações verificadas este ano, não houve problemas
qúanto ao eSPllÇO físico, o que niio deverá ocorrer no ano que

vem, quandó a demanda deverá ser maior, e caso a Func não se
.

transfua definitiv.amente para o campus universitári?

'Té,cnic'os t-êm :medidas
para,impedir incêndio

I
.

/

Blumenauíâucursal) -

o lo. Simpósio Catarineri
.se de Prevenção Contra In
cêndios encerrou domingo
com a realização de. ema
sessão plenária entre .os
participantes, coordenado
res e convidados especiais,
Na oportunidade foram

, apresentadas as conclusões
fmaili referentes aos pro-
nunciamentos feitos no de
correr dos trabalhos inicia
dos no último dia 26. Para
o yresidente e membros da
Camara Municipal de Ve
readores - promotores �

o evento alcançou seus
,{

objetivos príncípaís tendo
sido :verificado excelente

. nível' de aproveitamento
por parte dos estudantes,
empresários, industriais,
engenheiros, vereadores e

demais inscritos. Indistin
tamente, a maior preocu
pação .

foi com relação as

medidas de p.revenção é.
segurança contra os sinis-

.
tros; e CQm o 'fato de que
até agora ainda não se te
nha criado uma 'le�lação
específica para a questão.

De modo- geral; os tra
balhos versaram sobre o

P roblema dos incêndios,
. nas

. áreas de engenharia e

segurança, segurança públi
ca e legislação e justiça,
respectivamente. A cada
conferencista competiu
fornecer esclarec.imento.s
de' o.rdem téênica ou não,

"EDITAL 'DE CONCORRÊNC,IA' Nº OO,6!y4.·
. .

- VENDA DE SUC,ATA -'
.

�'\� .

A Companhia' Catariryense de TelecomunicaçÕes - COTE,SC, s'itá à-Rua Victor
Meirelles� 11 � Nesta Capital,. inscrita no .C.G.C. do Ministéri.o da Fazenda sOb o no

83.897.223/001, torna público, para conhecimento dos interessados que receber�
.propostas para alienação de Be'ns I,f'íse'rv(veis (SUCATA), consistindo de' UMA
LINHA FISICA INTERURBANA, EM PÉ, :tté o'dia 10 de outubro de 1974, em SI,Ia
Divisão de Com�ras, no endereço ácima, onde poderão ser obtidos os Editais e

maiores detalhes. /

Florianópolis, 27 de setembro de 19.74

para transmitir' aos assis- ,

tentes a impertâncá dos as-
'

santos tràtados e seus fato
res adversos.

SUPRIMENTO .DE GAS
No segundq.4ia de Sim- ,

pósio, o conferencista
Helio de 'Castro Carvalho,
Diretor. da Companhia de
Gás da, Guanabara procu
rou/mostrar a importância
do' .suprimento de gás e sua

utilização na segurança das
edificações, uma das medi-:
das de prevenção. Fez um

relato eómpleto sobre a

enquete internacional rea
lizada pela CGB para des
crever, dentro de cada
item qu� pudesse se consti
tuir em causa de incêndios
ou sua maior velocidade de
propagação, as condições
encontradas no Brasil,
abordando tópicos como

QS equipamentos usados
pelo Corpo' de Bombeiros,'
arquitetura nQS p.:êdios e

materiais de construção,
instalações elétricas, insta
lações de gás e armazena
mento. de bo.tijões.

Informou o engenheiro
que, a implantação de. um
sistema. de canalização do'

, gás, a' exemplo do que
acontece em inúmeras ci
dades 'nort�americanas,
onde não é permitida a

- 'existência' do cilindro co

mumente utilizado no Bra
sil, facilitaria o combate

. dos incêndios como. medi-

da de. prevenção, sendo'

perfeitamente controlada.
Como explicou, com a'
canalização não haveria aro,
mazenamento, evitando
maiores riscos.'

Disse ainda que outra
,medi,da deprevenção seria.

a de coloCar os botijões fo
ra das edificações cons-·

truindo-se com especial
cuidado uma instalação de,'
curta canalização para con
duzir

.

o gás até os apare
lhos.

Resumindo
.

os
'

pontos'
de vista da' CGB o diretor
julgou ser necessária a cria-

.

ção de.uma legislação espe
cífica para obrigar a colo
cação de instalações inter
nas de gás nas edificações
residenciais .e comerciais,
colocando os, botijões fora
da construçâo, em lecal
apropriado; dimensionar
essas ins,talaçpes de forma

que fiquem preparadas pa
ra receber 'outros tipas de

gás, sem que para isso seja
necessário empregar pres

. sões acima das, já mundial
mente'consagradas;' com
plementar a resolução
'12/71 do Conselho Nacío
nal do Petróleo, pJra a sua

aplicação nos grandes cen

.tros urbanos:

Explicou ainda que no

Brasil, os técnicos' e o pú
blico

.

em geral estão bas
tante conscientizadós so

bre os riscos decoiTentes

_da guarda de l'íq�Ii�os in-

/

tlamáveis no interior das
'residências e em particular
da gasolina. Entretanto,'
provavelmente . ínfluencía-

.

dos por uma' propaganda
que em geral não instrui
devidamente. 'os' consumi
dores para não se tomar
anti-comercial.

EDUCAÇAO PREVENTI
VA

.

A palestra proferida pe
lo Comandante' do Corpo

. de Bombeiras de Santa Ca- /
tarína, ,Tenente' Corone(
Althair" Batista Nunes> da
Silva teve como temática a

"Conséientização - Neces
sidade da Bduéação Pre

ventiva", evidenciando que
o homem ainda não está

.

preparado para fazer fren
te aos, grandes fatores
adverses ã Segurança' Con
tra Incêndios. 'Disse ele

que a problemática não re

cai somente sobre os om

bros do Estado ou Municf
pio, mas, que deve existir

colaboração da população
'

com a adoção de medidas

-, preventivas e não remedia
doras.

Segundo ó diretor o as-

--.pecto mais. importante de
uma p ossível: campanha
para a prevenção de íncên
dios seria o de instituir

junto. aos estabelecimentos'
de ensino as principais nor-

.

mas que regem o proble
ma'l desde o curso" primá- .

rio�

Jornalistas analisam os

resultados do Encontro
e contestam. articulista

. Em. re�niã� c�njuhta �e"alizada na noite de ontem as três
diretorias dos orgaos classistas que representam os profissionàis
de Imprensa de Santa Catarina, analisaram os resultados obtidos
dura�te o IV Enco.�tr? dos JOfnalistas �� Santa Catarina,considerados ppr unanimidade altamente pOSItIVOS, oportunidade
em que tomaram conhecimento oficialmente de um comentário
publicado no jornal �O· Município", de autoria de Silveira
,Junior. Na ocasião, os presidentes Hugo Silveira Lopes, Antônio
Kow�ski Sobrinho e Osmar Aires Teixeira, juntamente com Os
.demais membros diretores da Casa do Jornalista e dos Sindicatos

.

dos-Jornalistas Profissionais e dos Radialistas de Santa Catarina,
consideraram o artigo totalmente infundado fi emitiram 'nota de
esclarecimento a respeito.

NOTA OFICIAL '

Em sete ítens, os presidentes dos ôrgâos representantivos da
'

Imprensa de Santa Catarina analisam oartígoem Nota Oficiai
que tem o seguinte teor:

"

.

:

"A <:;asa do Jornalista, o Sindicato dos Jornalistas
Profissionais e o Sindicato dos Radialistas dei Santa Catarina,
promotores do 4'0. Encontró de Jornalistas, realizado de 13 a 15
de setembro, na cidade di: Itajaí, tornando coi:Jhecimento de
artigo publicado no. Jornal "O MUNIC(PIO", de Brusque, ·edição
de 20 de setembro, assinado pelo Senhor Silveira Júnior
intitulado "A PROPÓSITO DE .UM ENCONTRO DE.

, JORNALISTAS", vêm de público esclarecer o seguinte: .

.

"10� - O autor do artigo, .Senhor Silveira J!Ínior, não é
Jornalista Profissional, nos termos do. Decreto=leí 972/69, eis
que não possui o competente registro na Delegacia Regional' do
Ministério do Trabalho, razão pela qual está impossibilitado de
integrar o quadro do Sindicato dos Jornalistas Profissionaís de
Santa Catarina, embora pértençaã categoria de jornalista do
Serviço Público;

,
,

ESTADO DE SANTA .�lTARINA �

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E ,OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

)

.

-

�'.
"20. - As entidades promotoras .dos quatro Encontros de

Jornalistas,' realizados em anta, Catarina, jamais expediram
convites. especiais aos "associados dos, doisl Sindicatos, por
manifesto desejo de participação efetiva de todos os profissionais
de empresas' de comunicação, sejam eles vinculados ao rádio,
televisão, jornal ou revista;

.

,

"30. - 040. Encontro de Jornalistas caracterizou-se por uma
tomada' de/ consciência de todos os seus participantes,
relativamente �. Síndícalízaçâo,' Aperfeiçoamento' Profissional e

Mercado de Trabalho, ternas abordados por profissionais
atuantes 'e de méritos reconhecidos em Iongos anos de trabalho
na Imprensa de Santa Catarina, Foram eles; Joezil.d€; Barros;
Presidente da Federação Nacional dos Jornalistas Profissionais;
Adolfo Zigelli, Coordenadm do C,!rso de Jor�alismo ,'d�
Universidade Federal "àe Santa Catanna, e Marcího· Mederros

Filho, Editor-Chefe do jornal "O'Estado";
.

'.

/' "4ó: � A ampla diyulgação pelo. tádie; jornal e televisão do

progmma e temáriQ, cumpridos no 40. Encontro de' Jornalistas,
,

está a evidenciar a delibera�a e manifesta intenção do autQr do
citado artigo, de tentar comprometer a organização exemPlar e

os proveitosos resultados do conclave, levado .a efeito em Itajaí.
É àe se estranhar que o Senhor Silveira Júryor, intitulaI\do-se
jornalista, omita-se consciente�enté dos problemas de uma

classe a que diz pertencer e cbntra'ela se insurja com comentários
inverídicos;

,

Edifício DESEMBARGAD.QR ,J. S. MEDEIRôs FU�i'lO Rua EstevesJúnior, 1 - Perto de Tl,ldQ.
.
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.
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!

\
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• \ t

"50. - As entidades promotoras repelem, veelJlt?nteJllente, os
hipotéticos temas. focalizados no artige, considerando que

.

.

'assuntos de natureza política, mstitucioi1al e econômi�a não se

enquadram
I nos Estatutos da Casa e dos Sindicatos,' cujos

objetivos fundamentais prece�am a confraternização, à def��a
dos interesse prófIssÍonais e o aprimoramento de seus filiados;.
". "60; - O.S promotores-do. 40. Encontro reiteram os termos da :

Carta de ,Princípios de hàjaí(enfatizando a necessid'ad� da

conscientiza,ção profIssional, "alicerçad.a �o. aprimoram.ento
individual e na cqndenação do jornalismomercantilizado; e

"70. - A partir do 40. Encontr�o dos Jornalistas, a'Cas� do

Jornalista, '0 SilÍdicato dos Jornalistas Profissionais e o Sindicato
dos Radialistas, adotaram posiçãó pela legitimidade do exercício
profissional, nos termos da legislação em' vigor e, com o apoio
das autoridades, no sentido de eX'purgardaIIl!.premJlçjlt;mnen�(
os "paraquedistas" .que mercantilizam a missãe jornalística e

aviltam o 'mercado de trabalh@, denegrindo o conceito que
atualmen'te'desfruta no cenário' nacional".

- . "

,

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DASECRET ARIA DOS
TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA (D'ERSC), cOIlJ.unica" aos,
interessados que se acha aberta a TOMADA DE'PREÇOS .-·EDITAL No! 4(J/74,:
para a execução de três obras,dei.arte especiàis, em concreto armado, situadas no

trecho Sã!;) Francisco do Sul - Enseada, com pra�o de entrega das propostas até.às
1600 horas do dia 18 de outubro dé 1974, no Protocolo Geral do DERSC., no
Edifício das Diretorias em 'Fiorianópolis.

.

Cópia dQ referido Edital e maiores esclarecimentos lIerão obtidos nã Sede' do

DERSC., nó endereço acima citado. . .

DERSC., etn Florianópolis, 27 d� setembro de 1974
.

Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
-DfRETO� GERAL DO DERSC. ?

I·

:,

*' I�corporação e C�nstr�cao: EMPLÀCO
. _Empresa .de Projetos' .e· Construções Ltda:'

!:tua Anita,.Garibaldi. 37 - 20. andar - Fone 27,80.

Vendas: PREDmENS IMOBILIÁRIA LIDA ..
- ..," ,--

.

ED. APlUB "Coni'J85�e Rua Anita Garibaldi, :fi
2(). ando Fone 2780�'CÀEC! 25 Xla. Regrão

.

.'

."
.'

..,:,.�

....":.."

.-r .'

você, ,pode personal izar 8 decora,Ção do seu apartamentoi
�18Yllround de verdac:'e, com jó99s infantis' .

.1

'todas as dçpendências têlm luz dir�,.áté,as escadas
_

l'tocalizado .em rua. tranqu ila, mas a distância Confortável do centro
um edifício até-éom Clube privado'

.

.,'

construído enfcentro ae terreno, com'sol, I,:!z e ar para sempre

Estilo de linhas permanentes, sem áreas ou ângu.los inúteis
� 12 paviméntos� 3.apartamentos por àndar - Garagens, plaY1lro�nd

,

(rea1), salão de festas (com sanitários, cozinha e chapelaria) _;
Iluminação. areiàmente .e orientação solar perfeitas, .

com utiii'zi:lção de quase \40% do terreno para o prédiO,
.

ficando o restante para jardins e gramados de uSo comum.

• 1

os apartamentos '"
.

l
. Acabamento, de primeira qualidade podendQ o comprador

escolher tipo e cor do material-especificado.,.... Divisões internas
preconizad,8s para o seu conforto':_ Área de serviço isolad� da
parte social e íntima -...... Pintura, tacos e louças 'sanitárias
.personalizadas pelo comprador .......

"

AquêCime"to �entral. gás
"centralizado e instalação paramáquinà de lavaÍ"roupas� .'

'diQ,pre O

\' �

'd
�

l>
"

-t
o

c,
"

o

,
.

.�
, ..

I
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- Empresários

reunidos

e� Jaraguá

Jaraguá do Sul (Sucursal de
Ioinville) - A Féderacão das
��s�ociações Comerciais e ln-
dustriáis de Santa Catarina es

teve reunida ém 'Jaiaguá do:
Sul, a fim de debater Um;t série:
de assuntos relacionados com,
o desenvolvimentó de Estado,:
com a participação de entid�":
des de diversas cidades catan·.
nenses.

\A Associação Comercial e
'

Ihdustrial' desta cidade, que:
pa:tn'lcinou ·0 .encontro, apre-:
sentou no 'decorrer da reunião.
três importantes proposi.çõe�:
,A primeira dizia respeito a;
subsídios d� Estado, atra�éS,�.da Fundesc, às empresas. qlle;
1Illantêm escolas ou centros de' .

formação profissional. e trei': �
namento de mão-de-obra es-:
pecialiZada.·A �egunda referiil'\
se à ·prorrogação d@ pazo de:
vigêricia fixaçlo para primeu:o;
de janeiro de 1975, da portaFla, .

que obriga as indústrias a man-i
terem médico de trabalho e:
inspetores' de segurança, face ,Ai
impossibilidade de formar me;;
dicos assim espeeializados. at�',

I a data estabelecid:jl. E, a terce!-:
rá propo'sição, referia-se·a um:
peàide ao- Secretário SérgiO:

Ucha Rezend�, da Fazend�,:
para que as exatonas",estadu�!S:
passem a visar a aocumentaç�o,
que. acom\?anha, �ercadon.àS;
destInadas a zona franca de M, \

anaus, vois este visto atual-:
mente e. procedido. somente,
pelas insp,etorias da fazenda e,:
com isso, os dv-ig,entes de eJ!l";
presas de IJaragua do Sul sao:
obrigados a. ir até Joinville'
para conseguir o visto. ;

Por ouÍl'O lado, Jaraguá do;
Sul deverá receber um serviço'
d� telex, segpndo informação!
prestada pela diretoria da As-;
sociação Comercial e Indus- ,

trial daquela cidade, que tra-;
tou do assunto junto a diretO:',
res da Embratel, em Joinville.:
6) s,, Flávio Ru�ini, d�9uel�es-:
critorio da Embratel, Ja esta de,
posse da autorização que ceIF:
cede o serviço ,de telex a Jara-.

'guá do Sul E, ainda se�ndQ
,infornação da Acijs, a dueto-.
ria estuda a instalação de um�
aparelho em sua sede, a fim de

'que possa atender as empresas ..
de menor porte, as que atual-:
mente 'não se encontram em·

condições de instalação de um �
aparelho próprio.

,
:
,

"
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Operário atropelado
sexta-feira na 101

morreu ontem no Me
Faleceu na tarde de ontem, âs 14 noras, no Hospital

de Caridade, Manoel Oliveira Cearo, 29 anos, servente de

pedre�ro, que estava internado desde o último dia 27,
vítima de um acídente

:

de trânsito que lhe causou
" ferimentos de' ex trema gravidade.

O acidente que causou íl morte de Manoel Cearo, que-
, residia no Beco do Júlio, s/no., em Capoeiras, se deu na

noite do dia 27 de setembro, sexta-feira última, por volta
das 22 horas. Ele tentava, atravessar a pé a rodovia
BR-IOI, na altura da entrada para a Vila Pal�ira. No
momento êm que se pôs ii atravessar a pista, foi colhido
pelo Gordini de placas AÃ-2428, dirigido por seu'
proprietário, José Caetano. Além de Manoel Ceáro, que
sofreu ferimentos '&raves, a filha dI? motorista, Janaína
Caetano, dé dois anos; tàmbém sofreu escoriações
.embora leves. O próprio motorista socorreu as vítimas
conduzindo Manoel Cearo ao Hospital de Caridade �
Janaína ao Hospital Infantil.

"

-, -

\

\
I'

Atropelamentos foram
dois em Itajaí

neste fim-de-semana
Itajaí (Sucursal) - Dois atropelamentos foram

registrados neste fim de semana, em Itajaí, resultando no
internamento, das vítimas no Hospital e -Matemídade
Marieta

• Konder Bornhausen.' Trafegando pela Rua
Brusque, o Simca de placas IJ-41"72t dirigido por
Itamar José !fic,into Soares, atropelou a Osvaldo Rover,
residente na localidade de Canhanduba, ,

Na Rua Blumenau, o Maverick de placas BL,;10-02,
de Blumenau, dirigido por Anírio Werner, atropelou o

cíclísta José Amâncio Abreu. Os. feridos foram
internados,

'

no Pronto Socorro do Hospital 'Marieta
Konder Bornhausen onde se encbntram em observações.
Puncíonáríos do Detran foram comunicados momentos
após as ocorrên_fias, tomi:U1do as providências necessárias.

Colis"ão de Vollis com
Corcel feriu duas

-pe�soas no Estreito
Um único acidente com, registro de vítimas foi

ateQdido no dia de ontem pelos policiais da Delégacia de
Segurança Pessoal. O acidente se deu na esquina da rua

General Gaspar Dutra com a avenida Ivo Silveira, parte
do acesso h ponte Hetcílio Luz, ho Continente. O Volks
de placas AA�8114, de propriedade de Ivo Manoel Silva'
(rua Patrício Caldeira Andrade, 259, Capoeiras)\colidiu
com o Corcel AB-6334, de Wilson Luiz BúcheJe (rua
Eduardo Dias, 107 , Estreito), às 11h30in. de ontem. _

- Segundó os que tomaram conhecimento do acidente,
( o Volks, que ,era conduzido Rela esposa do proprietário,
Astriçl Schneider Andrade, ,BeJlI;_, rua Gel1egal.'G�pai

r ,Dutra, se chocou.. Gom ,o 'lado direito do -,C9rcel, . que
acaba�a de arrancar .da esquina, com destino a Coqueiros,

'

dirigido por seu proprietário." ,

A motorista do Volks e sua, única acompanhante;
Domingas Elias Silva (rua Campouras Baiano, C,apoeiras),
feri,ram-se levemente, tendo sido atendidas pelo pronto
soco11'o d,á Hospital de Caridade.
,

,

"

Arcenio, qQe Hp3:-gava"
com cheque ttlheio e

sem fundos, foi preso .

IJajaí (Sucursal) - Foi autuado em flagrante pela ..
'

polícia de Itajaí, o iildivíduo Arcênio F�lix, 20 anos,
solteiro, residente na Rua Belo H.orizonte, em Blumenau,

,

pela prática de' ,estelionato. Em companhia de seu amigo
Oscar Scháatt, mecânico� residente na cidade de 1lhota, o '

"vivaldino" esteve sexta-feira em Itajaí. Seu
c.ompànheiro havia depositado na agência local -do União
de Bancos cerca de cincomil cruzeiros. "

,

'

,

-

Horas mais tarde Arcenio Felix compareceu ao

estabelecimento dizendo ser Oscar Schaatt e, que
precisava de um talão de cheques. Imediatamente foi
atendido, De p.osse do talão' de cheques efetu-ou várias'
compras em. lojas da cidade.

Um comerciante diPgiu·se ao estabelecimento

?ancário para descontar o cheque e ficou surpreso ao ser

Informado pelo funcionári.o que a assinatura não
'

conferia. Imediatamente a p.olícia foicomunicada e em

seguida prendeu .o "ma1andro". Interrogado' pelo
escrivão, Arcênio Felix, foi em seguida recolhido ao

,;adrez ondé .aguardará o pronunçiamento da Justiça.

,

,

o importante é.�.
manter-se ,em

forma ...
"

LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

fígado ...
tome '

�X:j(:�,,:URODO'NAl
--- e viva MAIS contentet

:.�,

.48ft" .. Cult,Jra',
-
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Acidente mata 5 cantores
e desfaz conjunto de se-te

Cinco dos sete integrantes
do conjunto .sertanejo "Sul a

Norte", da cidade de Três de

Maio, morreram ontem,
quando o automóvel AeroWil

lys que os c(:md�zia chocou-se

de frente com um ônibus da

Empresa "Pratos", na rodovia

estadual RS-1O, entre Três de
Maio e Horizontina.
,O acidente ocorreu .a lO

quilômetros de Três de Maio
(distante 485 quilômetros de

Porto Alegre) e foi causado pe
la imprudência do motorista,
do veículo particular, que tra

fegava em alta velocidade e na
'

contra-rnâo,' visando evitai: as

pedras soltas que a prefeitura
local espalhou pela rodovia. O

motorista do ôrubus, Rornual-
_
do Irineo Bolow, afirmou que
não pôde evitar o choque, fron- ,

tal, que provocou a morte Ins

tantânea de quatro ocupantes
do carro e a hospitalização de

outros' três. A quinta vítima'
fatal morreu no Hospital São
Vicente, em Três de Maio.

Além, do
'

motorista' d'õ
Aero. Willys, Mauri Hollwez,
de 22 anos, também morreram

,

no, local os �úsicos Arlindo

Sabino da Silva, de 23 anos;
Odi Melo, dez l anos; e Aqão
Vieira dos Santos, de 28 anos.

Nazarino Veiga de Souza, de
23 anos; morreu no Hospital,
São Vicente, onde ficaram in

remados Zilimar Hollwez, de

20 anos, e Zilmar Soares, de
19 anos,' ambos com diversas

fraturas.

O conjunto 'Sul a Norte"

era muito popular em Três de

Maio e nas, cidades vizinhas,
onde costumava' animar bailes
e festas gaucbescas. No último
'fIm de semana, os músicos ser

tanejos trabalharam nà cidad�
de.Horizontina, de onde retor-, '

navam quando ocorreu, o aci-

dente.
I

BALANÇO
ó plantão rodoviário C3Jio

ca registrou 5Ci) acidentes nas

estradas de acesso à Guanabara
neste fim de 'semana:

Ex-policial fic�u rr anos
\

,

.

.',
'

aguardando por ,ulgamento

Desbaratada quadr-ilha
de "puxadores' de

1 carros no Paraguai -e

\ ,
.

. Mais de umaquadrilha -de ladrões de carros roubados no
/

Brasil foi desmantelada pela polícia paraguaia. Agentes da
Secretaria de Segurança Pública de São Paulo seguiram
ontem para aquele país a fim de tr�tar da transferência de

quatro elementos presos pela Divisão de Vigilância e Delitos
,

de Assunção pára São Pâulo, O quinto inlegI'�te do grupo
evadiu-se

A maior parte dos automóveis roubados por essa

quadrilha' chefiada por' José Almeida Júnior, 34 anos,

.pertence a vítimas residentes na Guanabara, sendo que os

"puxadores" contrabandearam, além dos Volks e

Chevrolets, alguns caminhões Mercedes Benz, já
apreendidos pelo delegado Ramon Saldivaro, diretor
daquela divis,ão.· ;

Juntamente com José Almeida Júnior, que portava
documentos falsos com os nomes de Dr. Roberto Gurgel
Amaral; 'e Luís Carlínbert, foram presos e identificados os

ladrões Pedro Dias, Rui CarlosDias, -20 anos, paulista, com
identidade falsa, em nome de Adriano Monteiro FiÍho, e

João Martins Silva Filho.
, Segundo os' quadrilheiros presos, o foragido, cujo nome

desconhecem, é natural de Minas, tem 28,anOs e agia tanto'"
em São Paulo, como no Rio.

A 'mo:rosj(�ade da, Justiça
no País, no que se refere aos

, processos' que sé arrastam há
muitos anos, à espera de julga
mento, inclusive pelo Tribunal
do júri, vem demonstrando, na
ópiníão de muitos juristas, que
a Reforma do Judíciârio é uma
necessidade I urgente. Dentre
estes processos, por exemplo,
'na Justiça carioca, está o que
apura a matança de mendigos
nos rios da Guarda e,Guandu,
já que o ex-Inspetor do Dops,
Ncino Pinto .Nunes, ganhou a

, liberdade provisória' em março
último, depois de permanecer

,

preso durante 11 anos e 2 me

ses, aguardando julgamento.
UM CASO CONCRETO

Todos os demais implica-
- dos já forarI} julgados e conde

nados; com exceção de José
Mota que morreu na prisão an

tes de ir a Júri. Martinho José
G�éia, o Zé Gordinho, foi
condenildo a .91 anos ue reclu
são: Anisio Magalhães da Cos

ta, 2011 anos: Pedro,'Saturniqo
dos Santos, Trança Ruas, 316
'anos; Nilton Gonçalves 'da Sil

va, 318 an'os e Mario,Teixeira,
18 anos.

Segundo a denúncia, os im-
.

plicados "em 1960, iniciaram
as deportações de mendigos,
levando-os para o interior. Em

seguida, com a fIilalid'ade de
, resolver o problema em defIni
tivo iniciaram o exterm{nio,
lançando-os amordaçados nos

rios da Guarda e Guandu. A
primeira v,-iagem" ocorreu em-
15: de,,@utu;bI:o de 196.2.quari-'
do fomm mortos Elias Mar
condes, Expedito Jesus Vieira
e Jose dos Santos. "

- Na segunda viagem, no

dia 19 de outubro, mataram
Josê Vital da Silva, Antonio
Maia da Conceição, Sebastião
Ribeiro Ambrosio e Ari Loiola
Barata. Quatro mendigos fo
ram abandonados no recreio
dos bandeirantes, dois na serra

que vai para Guaratiba e João

Goulart conseguiu fugir,
- Ainda no Rio Guandu,

foram lançados, no dia 7 de ja
neiro de 1963, Olga Pereira
dos Santos, o Peli�o!;):!!!lçiseq_.
A mendiga Marcionilia Catai-i"
na foi abandonada em Jacare

paguá, enquanto, sua compa
nheira Maria Luiza do Socorro
foi violentada por José Mata
na estrada que liga SantaCruz
a Campo Grande,

-,Na quarta viagem, foram
$acrifIcados' José de Tal, Nil-,
ton, Marques' dos Santos, Re

gallio Pereira-, Eunice Marques
Evangelista, Zulêica de Taiok
,Olindina Alves JapiásS!l conse
guiu salvar-se, nadando para as

!I1argens do/rio. Em setembro
4e 1962, o rriendigo Djalina
Alves da Silva, preso na Praça
,Mauá foi espa'ncado, p.o ser

-:viço 'demendicância, por José
Mota e Nilton Gonçalves da
Silva. O fato passou-se na pre
sençá de Alcino, que concor

'dou com a violência. A vítima
veio a falecer no dia 10. de eU:
tubro em consequência dos
maus tratos.

'

'- Para encobrir o crime -

continua,a denúncia - o corpo
de Djalma foi enviá'do ao Insti-

,

tuto de Anatomia ao invés do
Instítli'tp !'Médico L'egal,. onde/

,

seria submetido 'a, au-w;psia p'à- ,

,ra -revelar a causa. da sua mm"

te. Na residênCia· de Alcino, foi
,apreendida grande quantidade

i,

de àrmru; que' havia sido ?es
viada do DOPS, quando de sua

transferência.
'

,

Na denúncia, Alcino está
enquadrado em 'crimes que po
derão lhe dar mais de 300 anos'

de prisão, Foi denunciado 13
vezes por homicídio, 14 vezes

por violência arbitrária, co-au
'toria'. por omissão, peculato
(sob a acusação de ter se apro
priado das armaS),' além de

'

concurse material.- �

O julgamento de Aléino'
Pinto Nunes foi marcado 'por
último, Entretanto, ,na primei
'ra data marcada, dia 25 de ju
nho de 1970, não se realizou

porque o seu advogado Laér
do Pelegrino ..

não compareceu
� aúdiência, Novo adi�ento
OC0rreu no dia 29 de junho já
que- a defesa de Alc_ino ,entrou
com pedido para q�e fossem
realizadas algumas diligências.
E, uma petição atravessada no

dia 10. d� maro de 1971
adiou o júlgamento que estava
marcado para o dia 11 -de mar
çó daquele ano,

Aproveitando-se da lei fe
deral que permite que réus de

bo\1S antecedentes e primários
agv.ardem em liberdade pelo
r ulgamento, a'defesa do ex-ins

petor do DOPS requereu a sua

liberdade pelo julgamento, a

defesa do ex-inspetor do
DOPS requereu a sua liberdàde

;>rovisóiia. Às 14h20m. do
ultimo dia 22 de março, Alci

no saiu do regimento Caetano
'de Farias, aos' 56' anos, quei-

. xando-se de, qlle" n,ão,� tinh�
bens nem sabia comQ,Ía vivei.
Fez questão ,::etc ,armnar que
não guardava mágoa de nin

gúém, e que era inocente.

Vigário age
como policial
e prende trio
de marginais
Demonstrando firmeza nos

contatos e ínt'tulando-se au

tênticos "restauradoresv : e

emissários de famosos antiquá
rios paulistas, três indivíduos
de identidade desconhecida
conseguiram levar uma ima

gem de São Miguel pertencen
te a Igréja Nossa Senhora de

Santana, no município de Cha

pa�a dos Guimarães, no Mato
Grosso. A atitudedos "rnargi
nais" provocou revolta geral
dos fiéis da pequena cidade
distante 70 quilômetros ao

Norte de Cuiabá; pois além da
estátua esculpida há mais de
cem anos em madeira' portu
guesa os' "restauradores" leva
ram também três candelabros
de prata maciça, adquiridos
em, princípios deste século na

Itália.
- ,

Ante a revolta de popula
res, o próprio padre Miguel,
Vigârío da IgrejaNossaSenho
ra de Santana, decidiu perse-
guir os marginais �' reaver a

imagem' e os castiçais, Sua

ação 'terminou -na estação ro

_40viária"com o auxflioda po
lícia, quando o trio se prepara-

, va 'para retornar, a São Paulo,
Equipes de socorro reinieíaram ontem a busca de corpos das

, d d liz
." com II "mercadoria". devida-

,Vitimas o es amen,to de terra que anteontem sepultou 32
mente embalada em um caixohumildes qsas';� iT!�t�u pelo !lle!1.üS 50 pessoas, na Colômbia. Até

anteontem ii noite ja tinham Sido resgatados 30 corpos e mais de 20 te de madeira.

pessoas estavam ,desaparecidas. Bem vestidos e com boa
A avalanche foi .provocada pelas intensas chuvas que caem há " conversa,' os espertalhões logo

quatro dias na cidade de 'Medelliri, ao norte do' país, Um novo e que 'chegaram, a Chapada dos,

for�e aguaceiro caiu anteontem �,noite e ameaçava novos Guimarães procuraram o frei:
deslizamef,ltos. \ .

"

-

Oswaldo a única autoridade
A Polícia e o Exército, que cooperam nos trabalhos de resgate I" t'" I.t

,

'

_' , ",
-

ec eSlas Ica presen e no mo-'
determinaram a evacuaao de quase todas as casas do bairro de São > .

D' d iad d
Domingos, temendo-se pôr novas catástrofes. �ento. lZe,n �e envia o o

, As equipes, de socorro escavam a terra com picaretas e pás, e com �ISPO de �Iab� e prometendo
o auxI1io de motoniveladoràs. Anteontem depararam cqm"cenas' aJu�a em �m�euo,para recupe
'estarrecedoras: uma mãe morreu com seus três rIlhos meriores nos raçao da Igreja Nossa Senhora

,braços.
. :

,de Santana, o único monu-

FamíÍias inteiras foram mort'as quando 'os dez mil moradores do mento tombado pelo Pat:timô
bairro aproveitavam o domingo para descansar. nio Histórico Nacional de Ma·

,

"A princípio 'só houve, um pequeno deslizamento de terra na to Grosso; receb�ram -do pr(>.,
rnontarlha. Depois uma grande massa de lodo e rochas veio' por cima prio frei Oswaldo a estátua,
de nós", relato\l horrorizado urlljiobre,:,ivente.

'

/ ,vinda -de Portug(ll em rIDS do

'M',
'

<

d 'I' 19' I' "

7"6 "século' passado e ,os candeIa-

O e 0- 'va e ate '�
- ,bros de prata, fujindo em se-

r 'd
- O ,prazo de validade das' carteiras, de, identidade para

gul a.

estrangeiros, modelo 19, fQi prorrogado até lo. de óutubro de 1976, Em Cuiab� aplicaram .Q

quando então 'serão' apreendidas onde forem apresentadas e mesmo golpe "da' restaura

remetidas ao Departamento de P@lícia Federal ,', ção", éon�guindo iludir desta.
O ato foi estabelecido pelo Presidente" da �epública em pr@jeto "feita, D. Orlando Chaves, arce

de lei remetido' e aprovado ontem na Câmara que prqrroga por mais' ,bispo metr@politano. Os viga-
dois an<i>s ,aquele prazo, tendo em vista que 'a grande maioria de ris;tas chegaram a visitar resi-
estrangeiros residentes no Brasil; como permanentes, não Gonseguirá dências familiares, conseguin-
regularizar ,sua;documentação até amanhã - da1;a a princípio' do sem maiores problemas pe-
marcada como limite para tais provicl,ências. ", ,

'

"",fj,?.p,ll estabélecir;la .ainpa taxa�de 1/20. do maior�salário-mi'nimo, quenas estátua� crucifIxos tl;

vigente'no,país para expedição,dll1a. via da 'carteira de identidade e
outros objetos' sacros "para

de 1/10 para fornecimento de outras vias· do docum'ento tendo em restaurá"les em São
I
Paulo";

vis�a (, elevado custo' opera�iollal da substituição das carteiras todos já recuperados pela pon-
antigas. ' cia.

Vítimas da'avalanche
-na .Colômbia já são 50

!

, Á r=iesc lanc()u ()
,

. -

,

Ciida,t.-() Industrial-
de §anta Cata�ina
c()ntandu tudt) §()br-e
n(),§a, indú,t.-iüi. '

V.-ocure () ,eu exemPlar-:

- I.

FE-DERAÇAO DAS INDU�TRIAS DO ESTADO DE SANTA C�TARINA
Felipe Schmidt, fi7. Florianópolis
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Cirienla-Vênus e o Sol em sua Primeira Casa

Astral lhe é pressagiador de muita liber

dade de -espírito e de sucesso social e

profissional. Todavia,' se ainda não ani

versariou, tome cuidado com acidentes.

ESCORPLÃO - Dia pressagiador de

escândalos, injúrias, de 'perda de reputa
ção e_ difamações, provocados pelos ini-

migos ocultos. Precavenha-se e 'seja mais
hábil em todas as suas ações. Cuide da

saúde e evite acidentes.

SAGITÁRIO - Dificuldades em negó-
,
cios legais e assuntos financeiros, estão

previstas para você neste dia. Não se

aborreça, pois tudo deverá _termirtar
bem. ds amigos deverão colaborar. Ex

celente às viagens e à vida amorosa.

CAPRICÓRNIO ., Dia em que estan

cheio de coragem; energia e força .pan
vender todos r e quaisquer obstáculos.

-Comísso.rtambém, conseguirá obter.o
melhores resultados profissionais e fi

nanceiros. Êxito amoroso e em viagens.
AQUÁRIO � Dia em que estará mais

'-

ativo na defesa de seus direitos. Sair-se-á
,

Horóscopo'
Omar Cardoso

ÁRIES - Divergências em seu campo
afetivo deverão ser evitados neste dia.

Estará hoje, por outro lado, maís.índus
trioso e capaz .O que deverá lhe conferir

lucros e até mesmo elevação de cargo:
. TOURO - Não confie demais hoje, em
criados ou empregados. Seja também

mais ousado e entusiasta em seu campo

profissional, pois as chances de êxito

serão bastante. Bpa saúde.
.

G�MEOS - Lucros nos seus negócios e

trabalhos relacionados com madeiras,
aços, metais e materiais para construção.
Será bastante feliz em seu meio familiar

e na vida amorosa,

CÂNCER - Desavenças e desarmonia

deverão ser evitadas em seu lar neste dia.

POI outro lado, conseguirá remover obs-
, .

táculos que por ventura surgirem hoje.
LEÃO - Tome muito cuidado com

acidentes ao viajar, hoje. Esteja alerta,

Todavia, executará com êxito e perícia
seus compromissose será bem' sucedido

nos' negócios que empreender, _

-VIRGEM - 'Dia em que' terá graride
capacidade para ganhar dinheiro, mas,

porém, deverá deixar de lado a generosi
dade e o descuido, pois tudo que ganhar

.....__
-

poderá gastar.
LIBRA - .Marte, em bom aspecto com

Micheline Lanctot: A Verdadeira História de Uma Mulher Chama
da Bernadete. de Gilles Carie .

DÁ-LHE DURO, TRlNITY - humorismo sub desenvolvido,
feito pelos italianos, com a dupla Terence 'HiIl e Bud Spencer,
embora o filme rúuia tenha a ver com a serie Triruty, U- atentado c

assinado por Italo Zingarelli. Censura 5 anos. São José
.

3-7,45-9,45 horas.
UMA RAJADA DE BALAS (Bonnie & Clyde) Polêmico filme

de Arthur Penn, em torno do casal de assaltantes de bancos; o
filme influenciou a moda, na época de seu lançamento. Algumas
passagens são dignas de destaque como bom cinema. Wa.i:ren
Beatty, Faye Dunnaway, Gena Hackman, Michel Pollard e Ester
Parson formam o quinteto. -Technicolor. 18 anos. Ritz

5·.7,45·9,45 horas.
A V-ERDADEIRA HISTÓRIA QE UMA MULHER CHAMA

DA BERNADETE (La Vraie Nature de Bernadette). Filme,

realizado pelo moderno cinema dó Canadá, realizado por Gilles

Carie, .díretor tido como o menos cerebral dos cineastas de

Quebec e o mais enraizado na terra, aquele que permanece mais

perto dos campos e da floresta. Seus personagens são sempre os

revoltados, os solitários; os marginais: O filme conta a história de

uma mulher que foge da poluição da cidade e descobre que a

poluição está em toda parte. A narrativa mistura os tons de

lirismo, sátira e tragédia. O papel título é feito pela atriz

Micheline Lanctot, acompanhada de Donald: Pilon e Ronald
Bouchard. Technicolor. Is anos. Coral 3-8-10 horas.

-

MOTORISTA SEM LIMITES, com Teixeirinha

O JECA E O BODE, com Chico Fumaça - Roxy 2 e 8 horas.

ROMANCE DE UM LADRÃO DE CAVALOS, de Abraham

Poponsky, com Yul Brynner, Elli Wallach, Jane Birkin. Censura
18 anos. Jalisco 8 horas.

O MANTO SAGRADO, de Henry Koster . com Richard
Burton. I

.

EM BUSCA DE UM HOMEM, de Buz Kullik com Pamela Sue
Martin. Censura 18 anos. Glória 8 horas. \

A PRIMEIRA NOITE DE TRANQUILIDADE, de Valerio
. Zurlini, com Alain Delon e Sonia Petrova. Rajá 8 horas.

bem, também, em assuntos legais e'

novos empreendimentos e empresas que

,

fizer. Evolução espiritual e mental, tam
. bém está prevista. Por amar e viajar.
PEIXES - Pertubações em assuntos

monetários. e profissionais estão previs
tos para você este dia. Não se preocupe,
evite (> nervosismo, que tudo tende a ser

solucionado, principalmente se agir com
, otimismo e confiança em sí.' Cuide da

saúde.

.
.

.

Vá para Criciúma.
Você é omelhor dél Festa.

"h �.".
4 ', .. " .,_-;.: �

Desde a Grécia Antiga, passando pelo' Império Romano com a "Mens Sana in Corpore Sano", o "espírito
'. olímpico aproxima e empolga gentes de todas as raças e idadés.

'

'

.

. A exemplo de outros estados e países, Santa Catarina também tem a sua olimpíada: os Jogos Abertos.
Há 15 anos este espetáculo fabuloso tem o poder de aproximar e integrar

.

_ .

catarinenses de todos os quadrantes.
• Agora éCriciúma quem dá a festa.

De dezenove a vinte e seis de outubro a chama olímpica estará ardendo na capital do carvão. \ '

Aproximadamente 5 mil atletas estarão disputando 18 modalidades, desde a antiga corrida rústica ao

moderno kartismo. Para isso foram construídos ginásios, canchas, pistas, piscinas e um sem número
.

I
de obras necessárias ao brilho do grande encontro. '.

.

O sucesso do XV JASC depende de muitas coisas, principalmente de quem vai vibrar, se
emocionar, torcer e participar.

Vá para Criciúma. Você é_ omelhor da festa.

m·
JogosAbertos,de Santa Catarina

19 a 26 de outubro �74
- -'

,'�-.
. . .

a canguru confia
na Juventude brasllelra ..

e participa no espírito dos XV jogos abertos de sta. catarina

I "

IND. DE EMBALAGENS
PLÁSTICAS GOA. - CRICIÚMA - SC

Te.afro

Ligia Leite. Pró Música;
dias 25 a 27 as 21 horas .. apresentação do
show JÔ SOARES/74. Promoção Secreta
ria do-Governo;

TEREMOS AINDA

CORPO À CORPO, com Adélcio Costa
CHECK-UP de Paulo Pontes com o

lirupo, Teatral' NOS - TOQUINHO E
QUARTETO E CY - BALLET DO TAC _

BALLET DO CLUBE PÓZE DE AGOSTO
- BALLET DA PRÓFa. ALBERTINA'
GANZO.

Não é ficção. Infelizmente.'
das, cheias de gado. Em que haviam cam

pos e 'muitos pinheiros - araucárias -

. bonitos, orgulhosos, cercados de muita
madeira' de lei, passarinhos, veados perdi-

'

zes, muita coisa boa 'que já faz muito

tempo não existe mais. Mas não tem

dmportância, vai tudo muito bem. Não h 'a
trabalho fixo. Só na época do plantio-dos
pinheirinhos. Dali até uns 15 anos depois,
os pinheirinhos que pretensa e falsamente
os hipócritas usam para o que chamam de

"reflorestamento", vão crescer, então se'rão
cortados. E assim. enquanto derem lucro e

enquanto a terra aguentar. Depois, só Deus
sabe como sobreviveremos.
Ele está ali, com a mulher suja de roupas.

remendadas e sujas. Esperando que 'alguma
coisa mude, mas está tudo parado. Esperan
do. As plantinhas no fundo do roçadinho
mal e mal dão pro gasto. No buteco dá pra
comprar cada vezmenos o"çuéar. cada vez

.menos caçhaça, cada vei menos farinha. E
se vai vendendo o pouco que quase não se

tem, para os . únicos em condições de

comprar: os que já tem muito.

Pitando, parado, mateando uma. que ,

outra vez, o (jeito é. esperar que venham

trazer alguma notícia. Alguma alegria.
No rádio, de manhãzinha, muita música

sertaneja diz apenas alguma coisa a este

homem, que já não vai mais a bailes em

Canoas nem aos já raros bailes em Bocaina

do Sul: .não tem sapatos e um homem que
se preze não dança descalço. Há músicas

que cantam maravilhas que ele não vê. A

não ser em tempo de eleição, que passam
candidatos apertando as mãos e distribuin-'
do fotografias. E dependendo do partido,
falando' coisas que ele já está cansado de

saber, ou contando de ummundo que, para
ele, deve existir "porque o dotar tá dizen-

de".
.

Suas mãos assustam. Tem gravesvincos,
crateras e marcas. Não se deveria desrespei-

.

.

tar mãos como essas. Ou pés como os 'desse
homem baixo, com a roupa gasta, calça e

mangas arregaçadas, faquinha na cintura,

chapéu de palha e cigarrinho. na orelha.

Avio dourado sempre no cinto. Este ho

mem que sustenta Deus sabe como (sabe? )
sete.. 'oito ou dez filhos e mulher, não

conhece o mar. Também não sabe o que é
o tal de progresso que, tanto se tem dito,
existe. E esse homem, isto é o mais triste e

·
como ali o mais importante: não é excessão. Nem

E ele olhando, acocorado no por de sol, está só. É cada vez mais numeroso. Assusta

pitando o palheiro, ouvindo a moto-serra doramente numeroso.
'derrubando pinheiros de 150 anos de ida-
'de. E engolindo em silêncio a saudade. Dos Cesar Valente
tempos em que havia trabalhado nas fazen-

NãOvenderíamos carros usados
,

"., que causassem' ,

problemas paravocê e para��s.

Carro usado é negócio, muito sério. E, por isso mesmo, levamos. esse
negócio com muita seriedade. �

Quando vier comprar um carro usado em nossa loja, você levará
um carro testado e revisado. Você levará também, um certificado de garantia, que
faz do seu carro usado algo mais do .que um simples carro usado.

.

- . Depois. você contará com assistência técnica e servicos autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet

.

,

'

Se você está procurando um bom carro usado. venha até a nossa loja.
Isso nunca vai pesar no seu bolso, nem na nossa consciência.

�,H:;;·lm. /
I '

'

VEÍCULOS USADOS DE QUAlIDADE

Plantão aos

sábados e

domingos
(

Dias 12 e 13 às 10 e 16 horas: apresenta
ção da peça infantil CINOERELA adapta-,
ção de Márcio Schutz com o Teatro Infan

til de Fpolis;
dia 14 as 21 horas - apresentação da peça
ESSA MULHER É MINHA com o Teatro
da UFSC;
dia 17 âs 20 as 21 horas - apresentação da
comédia SERIA CÔMICO... SE NÃO
FOSSE SÉRIO com FERNANDA MONTE

NEGRO. Promoção: Secretaria do Gover-

.no;
dia 23 âs 21 horas - Recital de Piano com

Sempre foi·humilde 'como todos' os

humildes. Sua terra, neste interior de Santa
Càtarina que os jIorianopólitanos - ilhados
- não conhecem, era bonita às lágrimas.
Principalmente quando amanhecia. Com ou

sem chuva. Dentro e perto de casa uma

pobreza só. Sujeira. Porcos embaixo da

casinha, porqos nadando no barro embaixo

da janela da cozinha. Aquela onde se jogam
as águas servidas de louça e os restos de

comida. Está sempre enlameado ali em

baixo. E �empre há porcos fuçando ali. Ele

humilde; indo e vindo, pitando um palheiro
·

que volta e meia guardava atrás da 'orelha.
;

Levava muito tempo com a enxada debaixo

do braço, fazendo o cigarro. Lentamente
como tudo. As galinhas catando coisas nas

vacas deitadas..Muito beme pra matar a

fome de muita galinha magra de pescoço

pelado. Em Capitão Mor. Lá adiante, a

serra com os dois buracos. Dois "boções"
na pedra. E aqui tudo parado. A linha de

ônibus da Reunidas - passa e passa de
volta. A poeira cinza na estrada diz há

quanto passou.
Esses tempos ele quase ficou rico. Plan

tou muita cebola, de meia com um dono de
terra. Mas o preço da cebola baixou. Ele'
sabia ficar calado, 110 boteco, ouvindo os

causas dos mais viajados. Sabia beber e'

bancar o valente como todo mundo. Sabia

ameaçar de faca, sabia brigar. Sabia não'

fazer nada e endter o tempo com coisa

nenhuma como todos dali. Roçando. Se

roçando; Fazendo filho. Esperando a co

lheJtà. ,E a hõra de plantar. Esquecido do

mundo e sem precisar do mundo. Indo .

curar seus males na curandeira mais próxi
ma, no benzedor maisforte. Ou, quando o

caso émais sério, com o médico novo, mas

muito' bom, no hospital de Bocaina do Sul.

As crianças desde cedo' vão buscar as

vacas pra prender. E cedo ter o leite magro
e pouco. O mato é cada vez menos. A terra

de prantá tá acabando. Grandes madeirei

ras, ou companhias de papel - Olinktaft,
· Klabin, Battistella - estão desmaiando
tudo pra plantarpinus eliotis. É um deserto

só. E depois que os pinheiros importados
crescem, fica uma' floresta silenciosa e

morta. Não cresce grama. ,As copas dos

pinheiros' importados é tão junta que' fica
sempre sombra embaixo. Depois de alguns
anos nem a Saara vai ter mais tanta areia

Nos temos os

financiamentos
de acordo com

o seu orçamento

Veículos S.A.
Av, Ivo Silveira 999 .

Fones: 3566 - 2466
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'A Diretoria do Clube Re
creativo 5 de Novembro
no Estreito, sábado rece-'
beu seus associados e con

vidados, para o baile Im

prensa Universitários. A
festa foi animada pelo con

junto, '�Os Alucinantes".

Zury

Machado

'em sua noite de arte a'ele
gante e simpática sra. Nil
des Sá Freire Maia.

R ené - O consagrado pai;
sagista René, hoje as 20,30
horas no Salão Nobre do
Palácio Barriga Verde, vai
expor sua arte. O carioca
chegando do Rio disse que
está encantado com .a bele
za da capital catarinense,
René terá como patronesse

Dando sequência às ações
referentes ao Plano de Pre

venção da Marginalização
do Menor decorrentes do
acordo firmado pelo, Go-

verno do Estado de Santa
Catarina, através da secre

taria dos Serviços Sociais
com a FUNABEM, foi rea
[ízado em Florianópolis e

Itajaí, treinamento de re

cursos humanos, inter
câmbio de experiência re

ferentes a programas pre
ventivos à marginalização
do menor.

No auditório da CELESC�
o Presidente do Grupo Fi
nanceiro BESC, Professor
Lauro Linhares, proferiu
palestra sobre o tema

Conjunto CM-5 da cidade

de,Criciúma, movimentará
,

a festa de
sábado no Clube Ipíranga, ,

EXAMINE ESTES APARTAMENTOS

Apartamentos com 194 80 e 186 00 m2
. Água quente central � acaba�ento de primeiríssima

Suítf de casal, lavabo e banheiro soc ial

EXAMINE ESTAS CONDIÇÕES
F inanciamento pela Caixa Econômica F ederal

SUGIRA AS CONDIÇÕES,�NÓS PROCURAREMOS
ATENDE-LO.

Incorporaç ão e Con s trução
EMPLACO - Empresa de Proj eto s e

Construções Ltda ,
- Rua Anita

Garibaldi, 37 - 2Q andar - Fone 2780
:4:

Sr. Ary Canguçú de

Mesquita na campanha em'
favor do Santacatarina

Country I
Club.

"Transformação e Tendên
cias do Sistema Financeiro
Nacional e a' experiência
Catarinense na Década dos
Setenta". A promoção é
da Associação dos Diplo
mados da Escola Superior
de Guerra - Delegado de
Santa Catarina.

,

Em outubro, será reali

zada, na praia de Piçarras,
a 'operação treinamento
denominada "ANFíBIA",
que consiste no desembar
que de 1.800 fuzileiros da

Força de Fuzileiros, da Es

quadra'Brasileira. As infor
mações foram prestadas
pelo Capitão. de Fragata"
José Joaquim de Souza, do
50. Distrito Naval.

Coquetel - Logo mais as

lO horas a Diretoria do Li
ra Tênis Clube, recebe @
Debutantes de74 e convi

dados, para um movimen
tado coquetel parte das

EXAMINE ESTE PRÉDIO
, 8 pavimentos - 2 apartamentos por andar

Próximo ao Colégio Catarinens e , Koesa e futuro
�

,

Supermerc;ado Pão de Açúcar - Fachada com

esquadrias de alumínio - Garagem
-

25) ,285 ll) l50
o

Elev.
�
N

o

�
A. Serviço � c,

Cozinha Banho Dormit6rio 2
Social <>

<>

o �

o
·
-e
·

....
u
·

Ctecctaçãc
<> <n

5l) 100

250
<>

§
N

·
..

<> e
<> o .;:'o

Social Dormitório 1

�

Ln 250
550 115

Sacada

Vendas
PREDIBEN5 IMOBILIÁRIA L TDA.
Ed, Aplub - 8Q andar - Conj , 85 -

Country - O Sr. Ary Can
guçu de Mesquita Presiden
te do Conselho Deliberati
vo do Santacatarina Coun

try Clube, está tornando

providências necessárias

Vera - Em 1967, com 'para a eleição dos novos

apenas 14 anos, Vera Ma- I dirigentes do Clube que
ria Miranda Pereira, foj De- reuni a alta sociedade cata-

butante Oficial do Clube rinense.
Doze de Agosto. Ém 1968
Vera Maria com sua invejá
vel beleza, conquistou o

título de Rainha do rnes
mo Clube e veio sempre se

destacaram em nossa socie
dade. Domingo, Vera Ma
ria partiu para um outro
mundo e com imenso pe
sar a' Sociedade acompa
nhou o sepultamento da
linda moça, que deixou
uma grande saudade.

festividades do 480. ani
versário do Lira. Receberá
a faixa a Senhorita Lira

,

74, Maria de Fátima Chris
toval Schíessl.

Receita.para morar bem, na il�. �tn§
Edifício MARTINHO·�o

.CALL��oºan'��5�IOR ..... , g=
po-; 50 semanas

ou 12meses

CRECI 25 - 11 Q Região

Walter Mussi conceituado
homem de alto comércio
na capital está regressando
de uma viagem de 20 dias
onde visitou as capitais do
norte do-país.

'O Grêmio da Turma 217
'da Universidade Federal de
Santa Catarina, sexta-feira
no salão de festa do DCE,
promoveu reunião dançan
te que foi animada pelo
conjunto Os Aventureiros.

I.

de'bonificacão
de

\
.

50 de bonificação em cada 150 de compras! 50 sernanas.iou

12 meses, para pagar na Modelar Macias e Grutinha, e o dobro

desses 50, em móveis, tapetes, refrigerantes, televisores e

tudo em eietro domésticos! Após 50 anos, a Modelar dá-se o

luxo de 50 dias de loucuras loucas. N�nca e jamais.
Loucuras iguais, loucuras concientes expressando gratidão!!

50 dde bonificação em 150 de compras!

Jantar - Jane e Laércio
Silva, um casai elegante da
Sociedade de Blürnenau,
onde em sua bela residên
cia recebeu convidados pa
ra uin jantar em homena

gem ao Senador Antônio
Carlos Konder Reis, futuro
Governador do.Estado.

Ás Debutantes do Lira
Tênis Clube, este ano terão

como madrinha a senhora
Márcia Dibernardi Severo
da Costa, especialmente
convidada pela Diretoria

daquela Sociedade.
'

A loja Hoff Projeto e De-
.

corações a Av. Othon Ga
ma D'Eça, acaba de rece
ber da India, França, Itália
e México, os mais finos ar

tigos para presentes. Na úl
tima semana quem visitou

\
a loja 'do arquiteto George
van Hoff, foi a elegante.

I sra. Zaira Hülse.

50
em

'cada

Ontem no salão Nobre do
Palácio Barriga Verde,
após a abertura do III Se
minário Nacional de Assis
tência a Média e Pequena
Indústria, deu-se um movi
mentado coquetel servido
pela equipe do Mestre
Eduardo Rosa. A promo-.
ção foi da Federação das
Indústrias de Santa Catari
na.

O professor e bailarino,
Renan Castellan, do Para
ná, foi convidado pela Di-

.

retoria da Escola de Ballet
Álvaro de Carvalho, para
participar das apresen
tações de Bila d'Avila e

'suas alunas no TAC, no

próximo mês. O _bailarino
chegará a Florianópolis no

próximo dia 28, para en

saiar com o Corpo de Baile

da Escola, que já se encon

tra em intenso preparati
vos para o espetáculo.

Em Itajaí, o Grêmio da
Cotesc, dia 5 próximo pro
move o primeiro' baile da

I confraternização, no salão
d e festa do Caça e Tiro
Vasconcellos Drumont. O

I ponto alto da noite será a.

eleição da mais bela Tele-
, fonista do Estado.

O gabinete de Relações Pú
,blicas do Turismo Brades
co;' está nos informando

que está de 'viagem marca

da para uma viagem volta
ao mundo, o simpático e

elegante casal, Celso Ra
mos Filho.

N� Centro Bio-Médico da
UFSC na presença do cor

po docente, o diretor da
Faculdade de Medicina da
Universidade de Virgínia,
lBA, professor Warren

.

Pearse, fez a entrada do di

ploma "Honorary Alum

nus" aos professores Dani
lo Dante Freire, Antônio
Sbissa e Savas Apóstolo
Pitsica.

Também num roteiro do
Bradesco Turismo viajou
para Paris onde participará
de, um congresso mundial
de cabeleireiros, Giovanni
Cabeleireiro.'
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COMmclO DE

AUTOMóVEIS

FUSCÃO - Verde Marítimo ... 1974
FUSCÃO - Amarelo Colonial 1972
FUSCÃO - Branco Lótus ... ::::::::::::::::::: 1972

YARIANT -Azul Diamante 1971
T.L. - Bege Claro : : .: : : : :: : : : : : : : : : :: 1971

DODGE DART,.RT - Branco c/Vinil Preto ' 1973
DODGE 1800':_' Verde Brharnrna ; .. 1973

CORCEL CUPÊ - Vermelho Jambo 1975
CORCEL CUPÊ - Marrom Canela 1972
CORCEL 4 Portas =Turqueza Royal ,.: .. , 1971

OPALA CUPÊ - Laranja Solar : '1972

"-

POSSUI'MOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6628 _ 6632 _ 6312

. Florian?polis.

. .

RIJA: GAL. GASPAR DUTRA - ESQ. AFONSO
PENA fone 6597

_ ESTREITO - FPOLlS.
CORCEL STD BRANCO 1975-0K
VOLKSWAGEN 1300 BEGE 1974-0K
DODGE 180.0 VERMELHO 1974-0K
VOLKSWAGEN 1300 BRA�CO 1973
CORCEL STD \ERMELHO 1972
VOLKSWAGEN 1500 VERMELHO 1972
VOLKSWAGEN 1500 AZUL 1972
OPALA _ 4 PQRTAS .

BRANC O 1972
VARIANT AZUL 1971
DODGE DART - 4 PORTAS BRANCO 1970
VOLKSWAGEN 1300 VERDE 1967
VOLKSWAGEN 1200 - VERMELHO 1964 I

Veículos OK e usados de qualquer marca
da linha Nacional.

R. Sandanha Marinho 'Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

OPALA VARIAS CORES .

CHEVETTE VARIAS CORES
DODGE 1.800 '. '. . .

DODGE "SE"
DODGE CHARGE R RT
DODGE 1.800.
VOLKS
CORCEL
VOLKS
TL1.6oo .

OPALA .

VOLKS .

LANCHA FIBRA DE VIDRO VARIOS MODELOS

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS; B<AROOS

Financiamentos até 36·meses

i.

.

','

Tr�� BlEJIRA MAR '�.
COMERCIAL a,EIRA MAR' VEIC�lOS E RE.PRE�EHTAÇÓES lTOA.

Av. Rubens de Arruda Hamos (Beira Mar Norte), 210
t :

Fone - 4377

FINANCIAMOS ATÉ SEM ENTRADA

Corcel Cupê
'

1972
Volks1500

_

1972

Buggy Branco 1972

Opala Sedan '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1970
Volks 1300 .' : 1969

EM'BONS VEI'CÚLOS I

OS MENORES PREÇOS
-

E AS JVlELHORES CONDiÇÕES

Tipo: Cor: /

1800 - Branco Lotus
1300 - Vermelho'. . . .

KarmanGhiaT.C.-AmareloManga './.

Brasília _ Verde Hippie •.. '. . .

Dispomos IÍP motores 1300, 1500 e 16QO
IKNOS ou I eu,ndir.IOilaOos à base de f'rf)�o

.. ,,_,----_...._--------------
.-'

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.·
I Av. Rio Branco, 53 - Fone 3966

����::s���:::::::::::::::::::::::::·:::�::::�:�::::::::::::::::::::::::::::::: �i��,
Belina 1970
Volkssedan � 1969 CERTIFICADO EXTijAVIADO . I

Volks sedan 1969
Foi perdido o Certificado de Propriedade do Jeep Willys, ano

r CARIONI -'Tradição e conceito 1972, placas AB-2669, motor 4r8�43, chassis LA18Mb;5705,de pro-
no ramo de automóveis. priedade da Indasa Máquinas Industriais e Agrícolas S/A.

.._-----------_.....'.'-_............. 1 .','
/ '

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco 10lentino, 13 - Fone 29-80

1500 Ocre Maraj6:........................................................... OK
.

1500 Branco Lotus.......................................................... OK
1300 Verde Marítimo : 73

1300 Branco Lotus ;.............................................
1970

1974
1974·
1974
19J4
1973
1973
1973'
1972
1971
1971
1970
1969

Ano:
1973
1970
.1971
1974

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
EM FLORIANOPOLis

- NEGÓCIO URGENTE: resido de' 400 mil por 350, no Es

treito/ c/4 quartos, (1 c/WC privativo)/WC social, copa-coai
nha (20,25m2) .sala 12,25m2, living 27.,40'm2, bar, garagem,
área e terreno c/360,OOm2.
AV. BEIRA MAR NORTE - Largo São Sebastião - Colégio
Menino Jesus: apartamentos c/3 quartos, dep, çompleta de

empregada, lavabo, WC social, coz-copa, área de serviço,
s/jantar e estar, garagem.
,- APARTAMENTOS PRÓX. ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
c/134m2 - 3 quartos, WC social, coz-copa, área de serviço,
dep, completa de empregada, s/estar e jantar. 200 mil.
PRÓX. COL�GIO CATAAINENsE - aptos em construção;

. Todas depene. necessárias. A construção é garantida. \

Apto. na Mauro Ramos (BNH) - parte à vista e saldo financ.

509,00 mensal.
COQUEIROS - Itaguaçu. Resid: de fino acabamento, região
selecionada, construção de gabarito. Comprove.
BOM ABRIGO - resido c/5 quartos (1 c/WC privativo) e

demais dependências.
AGRONOMICA - 2 finas residências, sendo 1 c/piscina. Mais
detalhes em n/esc�it6rio.
SÃO JOSJ: - ótima resid, citadas dependo para famüla mé-
dia. ,

ALUGAMOS - 3 apartamentos O KM - Cr$ 1.500,00 rnen-

sal.
'

ASSUMIMOS A SUA PREOCUPAÇÃO DE: COMPRAR,
VENDER ou ALUGAR SEU IMÓVEL.

' /'

Aluga-se um apartamento situado à rua Saldanha Ma-
I I '

rinho no. 2 - Tratar na mesma conjunto 201.

Ora. MOEMA DESJARDINS
1

Ginecoloqista e Obstetra
Consultas das.15 à� 19 horas, no Ediffcio CEISA, rua

Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florianô

polis

,

Predibens Imobiliária Ltda.
Rua dos Ithéus s- Ed. Aplub - s/85
Fones 4141, 3950 e 2481
Florianópolis

( APARTAMENTOS,ALUGA'M-SE
,

�---------�----------------------�----�

MÉDICOS
Dr. JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTEROLOGIA �

Curso de especializaçâo na Santa Casa de

Miseric6�ia do Hio de Janeiro - GB.

Dr. LUIZ LUPI
PSI,QUIATRIA

Curso de especialização na ABMM
Janeiro - GB .

Consultório: Rua Deodoro no. 22 - sala 33 -

diariamente das 14 às 19 horas.

R'io de

"ALUGAM-SE apartamentos com um ou dois quar
tos no Edifício "A.. Coelho", à rua Felipe Schmidt
85, e uma casa com 3 quartos, à rua Bento Gonçalves
no. 16 .; tratar com Dr. Simões - Fone 2777 Rúa
Pedro Ivo no. 3".

'

APTO. ALUGA-SE

CASA· NO CONTINENTE
,

COM 3 DORMITÓRIOS - SALA DE ESTAR E
JANTAR� BANHEIRO - COZINHA...;. LAVAN
DERIA - GARAGEIV! .,... DEPENDÊNCIA COMPLE
TA DE EMPREGADA. COM ÁREA DE 126m2
LOCALIZADA PERTO DO PONTO FINAL DE
ÔNIB·US -, LINHA ESCOLA. PREÇO çrj:,
115.001),00 A VISTA. TRATAR NO EDF. DIAS
VELHO SALAS 16 e 17 OU· fONE 3537 - REGIS
E:,'lÓVEIS - CRECi 142.

DERMATOLOGISTA
-

, Dra. Maria Carmem de S. Santos Berber

. Doenças na pele..ccuro cabeludo e unhas

Limpeza de pele, depilação
Consultas no período da tarde

Consultôrio; Rua Deodoro, '15 - s/202 - Fone

�lj8,- Florianópolis. .

TERRE'NO VENDO
10x31 à rua Almirante Carneiro, próximo

no'. 97, aceito oferta. pelo fone 3292 - lrineu.

'�I__� �
.

UNIDADE INTEG'RADA DE CIRURGIA PLAsTICA
E REPARADORA DE SANTA CATARINA

.

CIRURGIÕES PLÁSTICOS
.

•

DR. JOSt ELlOMAR DA SILVA'
DR. EDUARDO D.ANTAS
DERMATOLOGISTA
DR. JORGE DE SOUZA SCHMI DT

PSIQUIATRA -,
DR. ANTÓNIO CESAR L. LEITAO

BIOQmMICO .. ,

DR. LUCINDO PEREIRA FILHO
ORTODENTISTAS

'

�
- -

·CASA EM PRAIA
CASAL SEM FILHOS PROCURA CASA

COM OU SEM MÕVEIS, NO PERIODO DE
15 DE NOVEMBRO A 15 DE MARÇO, OU
O ANO INTEIRO.'OFERTA COM PREÇOS
DEVERAO SER ENVIADAS Ã PROFESSOR
CAIXA POSTAL 312.

ATENÇÃO'
Srs. Téc. TV. Recorte' a Oferta - Y,al -. P136-18,OO:

6AL5·6,OO: PCL82·15,50: lB3-13,50: 33GY7,21,oo: 6DE7·
16,00: 6AU4·12,OO

Temos toda Fab. Ibrape e RCA pronta entrega.
Servllar Rua. Cons. Mafra 127 - fpolis.

MUITO PR'ATICO

DR. NIVALDO NUREMBERG
DR. JOSt CARLOS CÂMARA Í3AS TOS
'CARDIOLOGISTA ._

Dr. RICARDO AMILCAR DEtLATORRE
HEMATOLOGISTA
DR. ELlNEU MATHEUS
ANESTESISTAS
DR. ANTÓNIO CARLOS SILVE IRA
DR. AMILCAR FERREIRA,

_.

DR. BRUNO BOSS
CIRURGIAS PLAsTICAS - ESTtTICAS - REPARA
DORAS - BUSTO - ABDOME - NARIZ - RUGAS - DE·

\. FEITOS DA FACE'- SEQ!;JELAS DE QUEIMADURAS -,

IMPLANTES DE· CABE LOS - CONSU LTAS E OPERA
ÇÕES NO' HOSPITAL SANTA INEZ - BALNEARIO
CAMBORIÚ .'

QUARTOS - APA.RTAMENTOS - SUITES - HOSPITAL
INFANTIL MENINO JESUS - ITAJA(.

.

APTO. RUA ALVES' DE BRITO
�

COM 3 DORMITÓR10S - BANHEIRO SALA

COZINHA -e- AREA DE S,ERVIÇO - DEPENDÊNCIA
COMPLETA DE EMPR'EGADA - GARAGEM - NO 20.

PAVIMENTO EM PRtDIO DE 3 - TODO ACARPETADd
-N·ISTA PARA BAIA NORTE. I

PREÇO - Cr$ 120.000,00 + (98.000;00 FINANCIADO

PELA PRO\ÍI'NCIA)
TRATAR NO EDF. DIAS. VELHO SALAS 16 e 17 OU'

FONE 3537.
.

REGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

'\
E nquanto consertamos seu TV. a cores ou 1':' brancodeixamos 1 TV. a cores ou P. branco em sua casa.

,Servilar. Rua Canso Mafra 127 -. Tel. 20·59.

GE/SSO.DECORACOES SANTA BARBARA
Indústri� & Comércio

Rua Fernando Machado, 35· Fpolis' se

CO'MPRA-SE APTO. COM 2 QUARTOS
• I. �'.

f

PRECISAMOS URGErJTE PARA ATENDER
. :CLlENTE, ,APTO., COM 2 QUARTOS

LOCALIZAÇÃO CENTRAL DE PREFERÊNCIA
COM GARAGEM. TRATAR NO EDF. DIAS VELHO

SALAS 16 e 17 OU FÇ>NE 3537. REGIS IMÓVEIS -ee.

CRECI142.
\

c:.. §gIo, PARTlCIPAC10 E EMPREENDIMENTOS LTDA-:::.7 RUA DEODORO n C.l ... fONE ..... FLORIANÓPOLIS se

FORROS - em placas lisas,
. ,

Decoradas· lndeforrnávers.
e lncombustíveis.

I

DECORAÇÕES - Artísticas em Gesso

COMPRA-SE
BOVINOS E ,SUINOS PARA ABATE

TRATAR:
Frigorífico Riosulense S/A - Rio do Sul - BR-470
- fone 481. POSTO DE COMPRAS: Diceagro Ltda.
- Rua Coronel Pedro Demoro, 1791 - Estreito -

Florianópolis - fone 6674.

CRECI- 316
Aplique para valorizar
IMÓVEIS Ã VENDA

003 - Residência fase conclusão - 3. quartos, 230m2.

eproxlmadarnente, 'com terreno de 3.000m2. próximo
aeroporto.
006 - Ponto Comercial na Rua Conselheiro Mafra, com.
·64m2., com Sobre-Loja com a mesma.metragem.
007 ;- Terreno Zona Rural distrito de Canasvieiras com

280.0bOm2. aproxlmadamente, com água, luz e estrada
asfaltada.

.

008 - Lote no. '4, travessa da Rua Lauro Unhares 360m2.
012 - Lote na Praia da Jurerê, 450m2.
014 - Ãrea de 15.367J69,40m2., enorme quantidade de

madeira, abundância de água, casa para trabalhadores, acesso
fácil para a BR 101.
018 - Terreno com 5.650m2., estrada Velha para a Lagoa da \

. Conceição,
019 - Casa Rua Deodoro com' terreno de 120,OOm2.

,

020 - Apartamento com 3 quartos demais dependências,
com garagem, na Rua Alves de Brito.

'

"

021 - Apartamento no Edf, DONA LlLA, na Rua Lacerda

Coutinho no. 16 (Chácara da Espanha), fino acabamento, 3

quartos, 2 banheiros, sendo um privativo, living, com sacada,
sala de' jantar, cozinha, área de serviço, dependência- de
empregada, azulejo decorado até o teto, massa corrida com

PVA., garagem.
0.22 - Imóvel com 2 pavimentos para Comércio, na Rua.

Cons. Mafra.. I

023 - I móvel residencial com 750m2,' de área constru (da 'em

terreno com·446m2., sito a Rua Francisco Tolentino. '

024,- Um terreno na Av. Ivo Silveira, com 7.000m2.

025 - Uma Chácara a 15 minutos da <4Jital 10.000m2.,

água, luz, residência. ,

027 - Terreno. de Praia nos I ngleses, área' de 54 de. frente
com 1:00o..de fundos.
029 - Um apartamento no Edf. Dona Marta, 3 quartos,

120,19m2., armários embutidos, carpet nos quartos, cortinas.
030 - Prédio de Alvenaria com ,2_paviment0s rua Cons.

Mafra '140/142 terreno com área total de 553,35m2., a

parte' superior 'com 2 apartamentos,' sendo que cada"

apartam'ento com 3 quartos e demais dependências. A parte
inferior com 2 lojas, metragem 11 x51metros. .

031 - Um terreno no Jardim Itaguaçu, juntoao asfalto de

esquina, com 805,OOm2.
032 - Apartamento, Rua Anita Garibaldl - Edf. Daniela

90m2., 2 quartos; sala-living, banheiro, cozinha, copa, área de

serviço, instalação de empregada.
036 - Ãrea 678,OOOm2., rnunicfpio de São José .

033 - Terreno de esquina _ Coqueiros - na rua Abel Capela
374m2.

Temos Clientes para seu Imóvel Compra e Locação .

'Também Administramos o seu Imóvel.

ESTATVEJAS'

ISOLAÇÃO AÇÚSTICA + ESTUQUE +

MODELAGEM + MOLDURAS DE GESSO.

VANDA .DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS. E

PROTESTOS EM GERAL
',EDITA,L

Pelo presente Edital,' ficam intimados para pagarem no prazo
.

legal, os Títulos que se acham em Cartório para protestos, os
'

senhores; I'

Virgínia de Alcântara r: HuarJoâo Bom � no. 31.·- Biquaçu -

Vera Lúcia Hodrlques Cabral - Vila Naval - no. 17 - Estreito -

,

Sagi Kald Abdala - Rua Irmã Bonavita, 518 - Fpolis - Paulo
Padilha - Avenida Hercüio Luz - A/C do Club 12 de Aqosto -

Nocet Tomas de Souza - Rua: Leoberto Leal, 94 - Barreiros - I

Sãõ+José ,... Márcio Locks - Rua. Sta Tereza, 25 - Estreito -

Munir Elias Ferreira - Rua: Lauro Unhares, 39 - Fpolis - Laura
Bortolotto - Rua:' Oleg�rio da Silva Ramos, 270· _ Capoeiras -

Claudemir Ferreira - endereço: Universidade Federal de SC -

Trindade _ Adilo Kuns - Rua Max Shramrn 745 - Estreito -

I ndústria e Com. Pau lista - Rua: Max Schramm, 155 - Estreito -

.Atceu Claudino d0S Santos ,- Rua Dona Antonieta, 103 - Fpolls
- Abel Beatriz Pereira i; Rua: Lauro Linhares, 3 ou 4 da Travessa
- Vila _ Trindade.

' CÃO DESAPARECIDO
.'

Desapareceu. d� sua residência um filhote

de Pastor Alernâecom 2 meses e meio, preto.
Pede-se a quem encontrar entregar à rua São

Jorge, 85 - mediante gratificação.

iMOBIUARIA SANTA CLARA LTOA ..

Rua' Fúlvio Aducci, 922. - Fone 6257

Florianópolis, 30/09/74
Tabeliã

CARTEIRA EXTRAVIADA'
Foi extraviada a Carteira Nacional de' Habilitação, Categoria

Profissional, pertencente ao Sr. José Lu iz da Silva. < <

Tubarão, 27 de setembro de 1974

CARTÉIRA DO CR.EA EXTRAVIADA
,

Roga-se, a quem encontrou, a Carteira Profissional._?e Engenhei�o
Civil, no. 756-D, expedida pelo CREA da 7a. Reglao - Parana

(Conselho Regional de Engenharia, ,Arquitetura e Aqronornial e

pertencente ao Engenheiro cwn Fe'rn,ando Fil?meno Brito, e que sI!
extraviou, O obséquio de 'entregá-Ia a rua Trajano no. 53, que sera

gratificado.

CONVITE PARA �ISSA- .

A família de Francisco, Larnarque agradece
aos parentes 'e pessoas amigas que manifesta
ram sua solidariedade por ocasião do seu

falecimento e convida para a Missa de 70.
Dia que será celebrada dia 3 de outubro
(qu inta-feira) às,-19 horas na Igreja de São
Luiz.

ALUGA-SE
1.'(')tima sala çomereial no Estreito cI70,00m2. c/am-'
pio estacionamento. Aluguel: Cr$ 1.600,00

2. duas salas comerciais conjugadas no Edifrcio Ita-
.

guaçu Coqueiros. Aluguel: Cr$ 2.100,00
-

3. Apartamentos e casas residenciais .no Estreito, Ilha
e Coqueiros.

. CARTEIRA EXTRAVIADA
.

Foi extraviâda a Carteira Nacional de Habilitação, categoria
amador; pertencente ao Sr. Noé Vieira de Souza.' -

Floriánópolis, 27 de setembro'de 1974

'AGRAO,ECIM,ENTO
, ,

Esposa, filhos, netos, genros e noras do sau-.

doso FRANCISCO L�MARQUE, ainda cons

,ternados com o seu desaparecimento.. agr,ade-
I cem a toda a equipe de servidores do Hospi
tal Celso Ramos que 'tudo fizeram em favor
.daquele ente, querido, em especial ao Dr.

, Carlos,Garcia.

CERTIF)ICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de um ve ículo Dodge

Dart Cupê, Cor: Marron com Preto, Motor no'. 318P42286, Chassis
no. G035151, pertencente ao sr. Solon Machado Rodsl.

Tubarão, 24 de setembro de 1974

.' TELEFON�
Necessito alugar um, residencial, por per(odo de 3 a 6

meses. Pago as transferências, mensalidades e aluguel anteci-
I

papo.
.

•

Telefonar para 43f!5.

(tENGELEC ENGENHARIA ELÉTR'ICA
COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTD�.

,

CERTIFICADO DE RESERVISTA,
EXTRAVIADO

Foi' extraviado o Certificado de Reservista pertencente ao sr.

Aristinandes Neves da Silveira.

Precisamos montadores Eletricistas com

experiência Instalações Industriais.
Rua: João Sandri, 34 - ITAJAf

.

'Fone 448 - Cx. P� 251
'

·CONSTRUTORA JOWI
AV. IVO SILVEIRÂ, 4.501 - FONE: 64-53
CONSTROI SUA CASA FINANCIADA EM'
ATE 240 MESES.
COMPRA OU VENDE SEU IMOVEL
Creci-17

CONVITE MISSA DE 79 DIA
/

, /

A família da inesquecível ROSALINA DEMA-
RIA, ainda conste.rnada com seu falecimento,
convida parentes e pessoas amigas para a Missa
de 70. Dia que .será celebrada no dia 10. de
outubro às 19 horas na Igreja, de Santo
Antônio.

f
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Um comércio' com
grades, prisões,mas

I

em 'franca exttncão
Com a chegada da primavera au

menta consideravelmente' a procura de
pássaros de cativeiro, tendo os criado
res e outros interessados suas vistas
voltadas para o próximo verão, época
em que a comercialização de aves é
maior. Este comércio encontra-se em

fase de. extinsão, mas apesar disso ain-

.

da existem alguns fabricantes de gaio-
'\ las, muitos dos quais abandonando a

ocupação, e dois comerciantes que se.

dedicam ao ramo, no centro de floria
nôpolís, regularízados como tais. Um
deles vende passarinhos no Mercado

. Municipal, coisa que não continuará
fazendo por muito tempo. Trata-se de
-Nicanor Delfmo Conti, o m�, antigo
profíssíonal na cidade,. tendo. aberto.;
sua casa em 1932j,o.-.mesmo que pres
tou as informações e preciosas críticas;
A outra casa de passarinhos localiza-se' 10,00 e c-s 20,00;' Ó canário "do intensiva, terá, os mesmos resultados um cartucho' de munição no valor de tence, a alegria de voar, que perdi
no prédio da Rodoviária. reino", talvez o mais famoso dos pássa- que os das essêncías anteriores. Mas, Cr$ 2,00 para matar uma saíra, um quando teu alçapão traiçoeiro me cati

" Para esses dois, diz Nícanor, que são -ros .prôprios para cativeiro, vendido diz Nicanor, "uma saíra, por exemplo, sanhaço ou mesmo um sabiá. vou." Quiz Q poeta assim expressar a
comerciantes autorizados, existem por preços estipulados entre Cr$ come pinheiro? Ou come eucalípto? " Apenas "para ver o tombo". Acon- dor que significa para um pássaro a pri
aproximadamente 80 outros comer- 60,00 e Cr$ 100,00, de acordo com As aves vivem principalmente' de ,tece também que com o avanço das '. são de uma gaiola, mesmo que' feita de
ciantes de. passarinhos agindo à solta, 'vários fatores como a cor da plumagem bagas �ilvestr�s e, conforme o caso e as

,

lavouras contra as matas, as aves pro- ouro e incrustada de diamantes.
comercializandomilhares de aves, que. e a: canoridade. Também há o manon.. possibilidades, de frutas 'cultivadas, -curam sobreviver nas plantações. Mas Em contrapartida, Nicanor demons
se distinguem pela canoridade ou pela, pequena ave de origem africana, sendo como a laranja, por exemplo. Por isso como o lavrador não quer ser prejudi-. trou o contrário, valendo-se de uma
beleza das, penas e bicos, aves nativas, que quase pode ser considerado tam- nem mesmo pardais se criam numa cado pelos insetos ou mesmo pelos experiência que lhe proporcionou o

.pratícando um comércio ilegal, confor- bém japonês devido a um fato inédito área reflorestada exclusivamente com pãssatos, enche de inseticidas asJavou- pai, grande ornitologista" criador de
me a, legislação' a respeito. Estas pes- na História da Ornitologia: foram leva- pmu,s elíotí, pois ali não existem frutas ras e pomares, o que destrói anualrnen- centenas de pássaros. Consta na revista
soas inescrupulosas burlain a lei, preju; .: dos muitos manons para o Japão, con- nerrt insetos.

. ,(.
'

te milhares de cada vez mais preciosas • "Canaricultura e Ornitologia"; de se

dicam a fauna com seus métodos de servados em cativeiro por algum tempo <Nícanor contou que há alguns dias 'aves. tembro de .1972, num artigo. de Walter
.

captura, e não pagam impostos, expio- e, depois, soltos.' Hoje, vivem espa- atrás entrou numamataperto da Colõ-
. Ummarcante exemplo ocorrido no Moritz, florianopolitano, o seguinte re

rando, inclusive, 'tiIristM m�os infor- , ,lhados 'por bosques e jardins' como se nia São Pedro; no Continente, da qual RioGrande do Sul permanece pouco' lato de. Nicanor Delfíno Contí: "Quan
mados, Qualquer pessoa pode capturar fosse nu hábitat nativo. Em Florianô- sequer conhece o dono, e lá, com uma divulgado: as plantações de soja eram do eu .tinha 10 anos, disse a meu pai
pássarose mantê-los em cativeiro, não polis o manon é vendido por aproxi- atiradeira ou. com as mãos, espalhou prejudicadas por urna determinada lar-' que um dia teria dinheiro suficiente

porém com finalidades lucrativas. madamente Cr$ 30,00 º casal. .' centenas de sementes de ameixa, ma- va. Para combatê-la os colonos usaram para comprar todos os pãssaros cativos
"

No. box ocupado por Nicanor, no RÉQUIEM
-

. mão.i.abrícô, chuchu, feijão andú, ma- um certo jnsetícída, muito forte, que e soltá-los. E meu' pai, criador com
Mercado Municipal, .exístem aves de Com o exagerado e irracional des- racujã e outras, e plantou, mudas de matou inclusive bandos inteiros de centenas 'de-pássaros, mandou-me pe"
procedência estrangeira ou não, postas matamento, as aves' nativas estão. .per-

.

florea.Fez isso por simples prazer, por urna columbáéea (rolinha) muito co- gar 10 passarinhos, colocá-los um em

à venda, com poucas exceções. ' dendo suas condições de sobrevivência. amor hs aves. Sua atitude, apesar de mum naquela região, já dizimados pe" cada gaiola, cuidar deles para dois me-
OS MAIS VENDIDOS· Este é apenas um dos grandesmotivos merecer méritos, convém não ser Ios caçadores, que comia as larvas das ses depois, numa manhã abrir as gaio-

_

As espêcíes mais vendidas atualmen- da extinção progressiva daqueles belos muito. espalhada. Por dois motivos: pri-
.

plantações de soja. Como. lição, dois
-

las e deixá-los livres. Fiz isso e quando
tê, legalmente, são o bico de lacre, pe- animais. Os programas de refloresta- -e .

meiro porque pode despertar o riso de' ou três anos depois, Sem aquelas rolí- chegou a tarde da "liberdade" todos

quena e bela ,ave de origem africana e mento, que deveriam restaurar as con- pessoas menos informadas e, segundo, . ilhas para combater as larvas, estas eles estavam de volta, famintos, cansa
criada, em cativeiro; no Brasil, e vendi- dições de vida ela fauna, inclusive do porque alguém poderia querer trans- aumentaram a intensidade dos prejuí- dos, procurando suas gaiolas. Desde
da à razão de Cr$ 12,00 cada; o man- homem ê, conforme o. fato em foco, formar o fato numa atração. túrística, zos à soja.

.

então tornei-me um amador da criação
darim, ave de origem australiana, cujo das, aves; não surte o efeito desejado Outro . fator de desaparecimento ,

OUTRO CRIME? de pássaros aos quais me dedico ínte-
preço atinge Cr$ 120,00 o casal; o pois a única finalidade para a qual se . dos pássaros, o que dificulta inclusive a, O grande poet\.brasileiro Casimiro' gralmente". Esta dedicação integral
calafate, outra ave de origem africana, faz reflorestamento é a economia. comercialização dos mercenários, é sua de Abreu disse em verso o que canta, significa também umt.ratarnento ade
Vendida � razão de Cr$ 60;00 o casal; Planta-se pinus eliotí, antes plantava-se destruição feita de duas maneiras" dis- segundo ele, o pássaro aprisionado quado aos pássaros cativos. ° abuso é
o periquito australiano, cuja origem eucaliptos, e agora está-se passando _tintas:um caçador aproveita as poucas pelo menino: "não quero teu alpiste condenãvel como em. qualquer caso.

está expressa.no nome' a ele dado, h para outra árvore estrangeira, a Kirí, semanas em, que pode caçar e, ,"para fácil, a segurança de tue-gaíola o que Diz ele que se prosseguir este ritmo de.
venda por preços que variam entre c-s que provavelmente, com sua plantação ver o tombo"; não hesita em disparar quero é a liberdade, a vida que me per- caça, uesmatamento e envenenamento

\
.

I
./

.

'I

de aves; "nossos filhos, no futuro, não
saberão o que é um passarinho, a não
ser em fotografia ou empalhados".

Sugeriu um,amaneira de minorar-se
o. combate aos pássaros, principalmen
te nos centros urbanos, efetuados com
as tão proliferadas armas de pressão. (ar

, comprimido): um� pequena campanha,
.

com palestras, pela televisão. 'e nas es

colas, por pessoas especializadas, com
a fmalidade de sensibilizar as crianças
contra a destruição de ninhos ou a

caça. Diz ele que a criança deve. ser
mais aproximada da natureza, ela deve
amã-la.

.

Para quem achar que o problema
inexiste, deu um exemplo: vários pais,
principalmente de fàmílías abastadas,
convidaram-no ,para entrar em contato
com seus fílhos para que limitassem o

uso de suas armas de ar comprímído.
Contou também. que junto de várias
crianças armadas presenciou tal cena:
apareceu um pequeQo pássaro e um

dos garotos logo gritou: "este é meu!"
E imediatamente o alvejou.

. Quanto ã queda do comércio de

passarinhos, outro fator de minora
mento é ° crescente uso de apartamen
toscomo moradia. Neles não é permi
tida, pelos síndicos, a presença de áni
mais. Isto é responsável também pela
nova' concepção de ave que a criança
de hoje tem, sendo muito comum a

ave simbolizar o "alvo perfeito";

Feira de Artesanato no Instituto
pretende dar' uma visão mais' prática'

,� às aulas do Curso de Turismo'
A necessidade de adaptar toda a funda

mentação. teórica aprendidada em aula a
uma ou várias experiências práticas especi
ficas aos cursos, eontinua sendo um dos maio

res obstáculos à formação profissíonal' segu
ra e capacitada de milhares de estudantes,
engajaâosnos modernos sistemas de ensino.

Contudo este aspecto tem algumas excessões
no Institu to.Estadual de Educação.

no e nturno (exceto aos sábados e domin- porque o público busca cada vez mais "apre
gos}, a Feira estará funcionando até o dia 14 ciar o que é nosso", conhecendo autênticos
de outubro, data em que será aberta oficial-. artistas (anônimos em sua maioria), requisi
mente a Semana do Instituto Estadual de to complementado com o interesse em saber
'Educ�ção. Qualquer visitante receberá as i?- o que realmente significa uma obra de arte,
formações sobre os artistas que expõem, on- tanto para seu criador como para o expecta
de adolescentes uniformizadas e prom�toras . dor ou mesmo c1iente. Terceiro, a afetivi
dq.feira se propõem a "dar os endereços dos dade e relacionamento reciproco artista
artistas as pessoas' que querem comprar as estudante, escolas ou setores ligados ao arte
peças".

.

sanato ilhéu e a arte, tem permitido que os

"O esforço dessa turma de alunos em alunos de Turismo angariassem o maior nú
busca as peças nas mais fdiferentes fontes, merQ de objetos poss(veis e variáveis.
também tem compensado profissiona(men� Artesanato em palha, desenho, pintura,
te", revelou o professor, orientador e coar: cerâmica, tapeçaria, flores artificiais; barcos
denador do Cur:so de Turismo, Norberto em miniatura, rendas e até pandorgas, estão
Brand. sendo mostrado$ c9m a colaboração de box

Se o visitante tem condições,de deliciar- db Mercado Municipal, Atelier Binder, mate
se visualmente, com algU_mas' peças eXpostas, :ial 'em barro prelVeniente de olarias de'São
por outro lado verá trabalhos até.então nun- José, Colégio de Aplicação, Assori, Casa da
ca vistos em amostrãs desse gênero: detentos Arte, Artesanato Fray e inclusive alunos do

.

da Penitenciária "do Estado }lZeram questão próprio lEE.
de dar exemplo de seus dotes art(sticos atra- Além da entrada ser franqueado ao públi-
vés de trabplhos em madeira. co, o�visitantes têm a 'opurtunidarje de assis-

Amadurecimento, conscientização e so- tir seu capitulo de novela no próprio recinto
bretlldó cooperação, até agora constituem o da feira pela televisão ou mesmo ouvir boa
trinômio para o sucesso da Feira. Primeiro, música, através de aparelhos estereofônic.os.

.

Neste estabelecimento vinte equatroalu-;
nos e alunos, não muito satisfeitos com o

método acadê,mico e expositivo dos profes
sores de Técnicas de Turismo (embora seja·
necessário), decidiram montar e abrir a-tOdo.
coipo discente e aos vtsitanÚs a "Primeira
Feira de Arte�anato Ilhéu" visando ass@ciar
teoria a prqtica, além de experimentar as pri
meiras sensações de um serviço de recepção'
aos viSitantes.

Tainbéni primeira no gênero, enllolvendo
diversas formas de artesanato ilhéu e do .cpn
tinente, afeira é promovida pela turma 4'01,
do segundo ano do curso de Turismo.

)t FEIRA
Aberta diáriamente no periodo'vesperti-

.'
,
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Novo terminal da.Prainha
,

�

começa a ser usado hoje
,\ -,

Mesmo sabendo que devém
demolir o' terminal em

futuro próximo; a,
'

Prefeitura ainda '

construirá no local
,

um bar-lanchonete e
sanitários, para dar

mais conforto aos

usuários das linhas do

interior da Ilha, e dos
municipios vizinhos.

I,
I

I

-

' O terminal de ôniblls da Prainha, re- gleses, Rio Vermelho e Ratones, ficará ,aos passageiros vindos de outros muni-
\ � -

centemente construído pela Prefeitura, no abrigó no. 3, com 55,10 metros de cípios, é o ponto de tâxisexístente ao

começa a operaI normalmente 'a partir extensão. A,s linhas Queçaba, �anto, lado do DNOS.
de hoje. O novo terminal tem um total Amaro da 'Imperatriz e Caldas da Im- , Segundo o Secretário de Obras da
de seis abrigos; e.é destinado ao ernbar- peratríz pertencentes aAuto Viação PIrefeítura, Mário Cesar Campos,' é pen-, . I I

que e desembarque de passageiros pro- Imperatriz ficarão no abrigo RO. 4" de sarnento da' muríicipalídade dotar c
cedentes de municípios vizinhos e do 41,30 metros de comprimento. terminal da Prainh,a,d(:umàestrutura
interior da Ilha, As obras, prontas, fo- /

que PQ�a atender os passageiros. Pre-
ram entregues sexta-feira- passada � Os abrigos nos..S e ô-são destinados tendem construir no 10çaI um bar-lan-
Prefeitura e, a instalação elétrica foi à Empresa Santa Terezinha com suas chonete e sanitários, 'sendo que para
concluída ontem pelá Celesc, linhas são Pedro de Alcântara e, Colô- tanto terá que ser aberta concorrência

O, primeiro abrigo, C()Il1 83,10 me- nia Santana e- 27,70 metros o primeiro p�lblica aos Iriteressados em se estabe
tros de extensão, é destinado à empre-. - e Coqueiros de Angelina no último leoer comercialmente junto ao termi-
lia Biguaçu, com suas linhas' para Can- abrigo que t�m\s,omente l4,20�etros," nal.

'

chos, Gancho de Flora, Santa Maria Ra-, comportando apenas um ônibus. O ter- Esclareceu o Secretário de' Obras
chadel, Porto Belo, Palmas e Tijucas, A minal começará a operar mesmo sem a que por enquanto o terminal não corre

�esma empresa tem' urna 'vaga no abri- construção de obras complementares, risco de ser retirado do local, pois o

go no. 2 (68,50' metros), coma linha para dar 11m maior conforto aos usuã- DER c- órgão encarregado dos acessos

de Três Riachos. Ainda no mesmo 10- rios. \ à nova ponte - ainda não fez nenhuma

cal ficará a Empresa São José COm os 'Por \enqilanto" junto a9 ponto de,' solicitação � Prefeitura neste sentido.

carros Barra do Aririú e Guarda do, embarque não existe nenhum bar C/U Sabe-se contudo, que futuramente' o

Cubatão. "Ianchonete. Dessa forma, os passagei- "ponto de ônibus nãopoderá ficar na

SEM. MUlTO CONFORTO ros que desejarem fazer um lanche Prainha, urna vez' que embora pegando
Os õrríbus da EmpresaAssociadas - ilPÓS a chegada, terão que se dirigir ao apenas um vértice do mesmo, por ali

ex-Canasvieiras - com a� linhas para as centro - da cidade. O único conforto passará a avenida que ligará a nova
localidades de Canasvíeiras, Jurerê, In- existente no local, que poderá servir 'ponte � .estrada: do Saco dos Limões.

\
. . ,.,

,/ I

Umdiamuito esoecial
, <, (,

para assecretárias

Tanto Iara (ao ladoA como

Bemadete (acima) já têm o
"

necessário conhecimento do serviço
diário, que exige muito

" conhecimento, alta,cultu'ra, bem
.

, '

como.jeito para tratar os vários
tipQs que diariamente ines aparecem

, 1 I i r

Desde qúe a independên«ia' da para homens como muJheres: O Colé· "o que sê costuma chamar de "secretác
'mulher 'começo,u a ser assunto impor' gio C:itarmense mantén\ o GUfSO espe-" ri� típica", inclusjve no modo de aten-

,

tante nos meios femininos, a profissão cializado de �ecretariado, Tesponsáv�l der 10 telefOfl.e. E ela que sub�titui o

da secretária esteve intimamente ligada' rela preparaçao das Il}elli,o�es secreta- a'dministrador Paulo Cesar Alves, quan
a ela. Algumas referências históricas nas que desempenham efiCientemente do este nãó se encontra hô escritório.
salientam que .Napoleão B6naparte se várias atividades nas arlÍe-salas de seus Admite que seu desef)Jpenho eficiente
fazia acomj>afihar assiduamente por chefes. ' dentro da empresa ,em muito contribui
uma secretaria para 'registrar os dera· \ para a elevação de s,e]1 nível próprio e'
llies e fatos'durante suas visitas e cam- GOSTO ' que ela, particularmente, não mudaria
panhas.

"

"- Iara Car,reirão tem ,na liberdade do de trabalho, mesmo se recebesse pro-
Aos Estados Unidos Gabe a primazia traba14o, respeitando totlas as, suas �wstas melliores., Sua única dificuld�de

de utilizar mullieres, para fazer anota�, atividades que ,deve cumprir diariamen- '

e entender a callgrafia de seu supenor,'
ções de seus superiores, tendo sido o te, o ambiente alegre 'e informal dã' ,problema facilmente contornado pelo
'país, que ofereceu as' primeiras opor· Casa do Jornalista de Santa Catarina. interfone. ' ,,-

tunidades para o trab�o da mulher ,Estudante da sexta fase do Curso de ,MERCADO DE TRABALHO
como secretária. Em setembro de Direito da Universidade Federal e há Para 'o professor Vitorino Serafim,
1872, Lilian Sholes experim'entava a três meses naiCasa do Jornaljsta, Iara é Coordenador do Centros ,Complemen
primeira máquina de escrever, aperfei-' uma 'moça eficiente, corri muito senso tares do Colégio Catarinense, o merca
çoada por, seu pai, C�r!stop.\ler Lathal de_" respoFlsâbilidade, espírito crítico, do de trabalho para secretárias executi
Sholes, em termos praticas e em escala i aCiocínio rápido' e iniciativa. Entre' vas é, o mais promissor possível' em

'

comerciaL Nascia com ela a p,rofiss�o outras qualidades está sua juventude, Florianópolis. Todq.s as cento e vinte e

de secretária, que teve seu Dia NaGio- muito charme elxBância: Tem n<i eultu- cinco secretárias formadas pelo Colé
nal comemorado oritem, 1 ra um ponto importante e que a elevou gio em 197�, 1973 e a turma deste ano

Em 19Q2 já havia cerca,de Gento e
'

ao posto atual: fala inglês e francês ra- (52) tiveram colocação, certá e imediac
cinquenta mil, mullieres ,exercendo a( zoavelmente, tendo também um bom -"ta, Cerca, de' 80% das. estudantes do,
profissão de seqretária em todo mun- conhecimento da atual política mun·, curso já executaram funções 4e secre

do. Hoje mil\1ões dessas profi,ssionais dial., '/.' tárias executivas, conjugando o ensirio
compõem 'com seu traballio, dinarrus- ' 'Para os diretores <;te erhpres�s, exe· /teóric,o com estágio prático em 'em
mo e' talento, a sofisticada estrut,ura da cutivos e outros superiores, ,ªs qualida· ,pre�as públicas e partjculares. ,

máquina empresarial. des imp0rtantes para sua' sécretária At11almente, o curso de secretária
,

4 executiva são o caráter, paciência, ef{.ecutiva custa 'aproximadamente,
QUALIDADE PROFISSIONAL, organização, psicologlia, irit)Jição, a cul· C[$,2.000,00 anuais, curso este g_ue'
Com treinamento profissional ade- tura; responsabilidade e interesse pelo tem b®as referências disciplinares, m-

q,uado, quase todas bilíngues, em Flo- ,que faz, a ponto, de tomar' p(irte da, cfusive com a introdução obrigatória
ianól"ohs seu mercaâo está aberto, ' emgresa como ·se fosse 'dela. ' de uma língua no currículo escolar. '

'

como prova aberta de 'su_a qualidade 'dia normal de Bemardete KIann, Apesar de não terem suas aulas sus·

profissiOnl!l. Elas gostam muito do que . da Seta A.dministração Participação e '.pensas no Dia da Secretária, comemo
fazem, pensam' em progredir sempre Empreendlffie.ntos, começa à 8 horas, rado ontem, a visita do DiretoF'do Co
dentro dê suas empresas. Pàra tanto, da manhã; com umà, relação das, coisas légio e dos co<;>rdenadores e profe�s�
lêem cOl'lsJantemeríte assuntos ligados que tem para, cumpm, Executa o pro- res do curso as salas de aula, fOl o

a sua profissão e empresas ónde tr'aba- gram� das visitas, �e empres�rios do,di,a maior àcontecimento da dat_a,.lt�(io en

lham, interessando-se por tudo que e, mU,ltas vezes e lllterromplda por va· tremeado, com flores e feh<;lt�ções.
possa ajudá·las a se aperfeiçoar. \ nos impreVIstos, como telefonemas e Mas em mUltas repartições as proprias

'Se o interesse é mostrar todo seu chamadas urgentes? mas'que não atra· secretárias receberam poucos cum- r

potencial, escolas espe�ializ'adas tê� a p.alham o Jandamento no,rmal de seus primentos, por descoriliecimento da
seu encargo a preparaçao de toda mao- trabalhos na empresa. ,Embora não te' data, por elas mesmas, 'ou por seuS:,'",
de-obra qualificada �esse se�or, tanto nha cursÇl e�pecializado, Bernardete é superiores.

' I

Procedentes do Rio 'de 'J aneiro, mais propriamente do mo mês com as 270bras que compõem o acervo perma-
Museu Nacional, de Belas Artes, chegaram à capital as nente. Segundo o, Sr. Volney Milis, a Comissão preferiu.a
obras de Vitor Meírelles que comporão o acervo do, segunda opção e agora estão esperando a chegada da
museu a ser focalizado' na casa daquele artista catarínen- especialista para a abertura da Casa de Vitor Meirelles ao

se. São um total de 27 trabalhos em tela e madeira, que 'público. ,

' '

",

foram restaurados e emprestados à Prefeitura Municipal, ,ACERVO
.para constituir o acervo permanente em exposição da As obras do pintor que ,agora fazem parte do acervo

Casa de Vitor, Meirelles. As obras foram, recebidas pela do Museu Vitor 'Meirelles de Florianópolis são as seguin-
Comissão de Defesa do Patrimômio Histórico MunícípalJ tes: 'Retrato de Vitor Meírelles, Soldado Reclinado
e apresentadas ontem à imprensa, na Secretaria de Edu- {Lápis s/papel), Batalhá dos Guararapes (esboço a'óleo),
cação, Saúde e Assistência Social da Prefeitura - Sesas.

' Batlha dos Guararapes e Homem Fugindo (10. estudo a-

Das trabalhos recém-chegados à Capital apenas quatro lápis), Capacetes, Felipe, Camarão Guerreiro .Holandês
puderam ser vistos, pois as demais embalallens não foram Caído, Fe1ipe Camarão (estudo), Invocação, Paisagem,
abertas. Tratam-se de um' estudo da Passagem de, Estudo de Traje, (feita na Itália), Vista de, Ronciclioní
Humaitá", trabalho executado a óleo sobre madeira, a ,(lfália), Vista de Desterro (1.847): Estudo Traje (Itália), ,

"Evocação", "Cabeça de Menina" e- "Paisag�l!,l" .

todas Homem com Barba; ,

"
,

pinturas a oleo sobre tela. As molduras' ongmais dos \ E mais Cerimõnia Religiosa (feita na França), Estudo
quadros foram retiradas; por se encontrarem b�stante de Traje (Itália), Estudo Planejamento, Morta, Paisagem,
avariadas; uma vez que eram molduras antigas feitas de Cabeça de VelÍío\ Detalhes de ,NaVi0 (estudos de bata·
gesso e. madeira. A madeira tinha cupins e o gesso da lhas), Passagem de Humaítá, Batalha do RiachueloIesbo-
maioria.estava quebrado. Segundo informações do Secre- ço), Estudo de Mãos e Perrrás, Encouraçados Brasileiros -

tário Volney Milis., presidente da Comissão, as velhas ,estudo, de batalhas, Busto de Velhoe Cabeça de .Menína.
molduras serão substituídas por outras mais modernas, O Museu Vitor Meirelles além do seu ace�o perma-
conhecidas como "filetes de madeira". Para organizar o nente, passará a expor trabalhos do pintor emprestados
Museu Vitor Meírelles virá a Florianópolis no próximo pelo Museu Nacionâl de Belas Artes emexposições tem-
dia 12 de, outubro, a Sra Lygía Martins Costa, chefe �a -porárias de três' meses. Um dos maiores trabalhos do
seção .de artes doMuseu Nacional de Belas Artes do Ria 'artista a "1 a. Missa no Brasil", tão logo não terá condi
de Janeiro. /

, .ções deser exibida nC? �useu pois faz parte do acervo

Á restauração da casa dó pintor está já em fase final permanente em exposiçao do Museu Nacional e porque
de acabamento e a 'Comissão tinha duas opções: abrir o suas' dimensões dificultam o transporte. Para trazer' a
museu' somente em dezembro, com mais telas empresta- "la, Missa", será necessário a .permíssão.do Conselho do
das, do Museu Nacional ou fazê-lo funcionar já no próxi- Museu Nacional de Belas Artes.

'

.

, '

;,

São 27 trabalhos que foram restaurados
noMuseu Nacional de Belas ANés, em

tela e madeira, e que agora passa rão .

,

a compor o acervo permanente da Casa
de VitorMeirelles. Acima, Cpbefaqe
Menina ", e ao 'lado, "Evocação', duas

das telas-que chegaram.
, ,

Voltaram as, obras
de VitorMeirelles·
�

..

, ,

, ,

Serra do'Ta��leir.q serQ
"uma reserva' florestal':

o Governador Colombo Salles respondeu favo- as partes mais acidentadas das serras do Mar-e Geral

��elmente,1- carta enviada pelo Secretário Especial do Estado de Santa Catarina, deveriam ser objeto
do, Meio Ambiente, Paulo Nogueira Neto, solicitan- 'de imediatas medidas de preservação, impedindo-se
do uma área de terras devolutas na Serra,do Tabu- o desmatamento Para qualquer fim. "

'

leiro. A'Informação foi prestada peloSecretário da'
- As áreas devolutas ainda restantes são relàti-

Agricultura, Glauco Olinger, acrescentmdo que\ vamente pequenas, 'e constituem as últimas amos

todas as terras devolutas di'l Serri'l de. Tabuleiro Y 1\ tras do que foi a nosSa fauna e nossa florà no passa-
,

foram cdlocadas 1 diSposição da Secretaria d,p Meio do.
'

-

"

Ambiente. '� Segundo o Secretário, a devastação florestal'nas,.
Na área será instalada uma estação ecológica vi- encostas {ngrem� das serras mencionadas teria

sando a preseIVação, da flora e a fauna locais e pouca repeJ;cussão econômica, e os prejuízos que
ainda a proteção- de um grupo de índios adviriam como cOn;>equência no desegui:líbrio hi-

"X6klengs"" que segundo ó antropólogo S{Ivio drológico seriam dificilinente smados. ,

Caeilio dos Santos, diretor d,o Museu de Antr0pe-
.:_ A marlUtepção r,egular da vazão dos rios e,

logia da Ufsc, ainda sobrevivem naquelas matas. córregos que abastecem de' ágUa potável as eidades
"

A serra do Tabuleiro é uma das poucas áreas do litoral, depende fundamentalmente do' revesti

catarinenses 'onde ainda resti'l" uma amostra ,,de mento florestal nas enco,stas das 'serras onde aque'
-matas virgens coI1} alguns espécimes :da f�una cata- Ias águas têm origem.

'
'

rlnense, como () c'oáti, cachorro do mato, veado, '" Continuando, o Secretário explicou que a dêr

jaguatirica, tatU, porço do-mata, onça, e entre as, rubada das matas, desnudando o sala, favorece a

av�s, o inhambu, jacutinga, sabiá, gaturarnQs, eroSão; empobrecendo-o, e impede que às águas das'
,

saíraS, papagaios,. tiriyaS e, outros pássaros que se
(
chuvas se infiltrem na terra pllIa fQnnar os lençóis

encontr,i'lm em fase' de extinção;. ,,' que, lentamente e com regularid,ade, alimentam os I

,
A organização de uma' estat,?ão ecológica é cursos dágul!-, garantindo a presença'do líquido du-'

. objeto de estl,ldos que deverão ser procedidos pelo rante todo"o ano.
'

. referido órgão criado pel() �resi.,dente da República - A chuva ao cair ,sobre o solo nu eseorre rapi-
,

�ando a preservaç'ão ,do_meio ambiente natural. damente, fonnando as ench,urradas e, produzindo
PRESERVAÇAO DAS MATAS , os'danosos efeitos das enchentes, quando não'exis-'

Para o Secr�tário da 19rieultura, Glauco te um perfeito controle das águas, através de custo
Otinger, todas as ma,tas naturais que ain!la revestem 80S e "complexos sistemas de barragens e ,repreS3$ .

CarUSQ,exp�;c� aterro à"
,

,,'
"

I

alunos do Dire.ito
,

-,.io 'vere�clor Vhlde�ar da Silva Fllho'pro
feriu 'palestra ontem de ml\nhã, no Curso. de
Dirieto da UFSC; oportunidade em que mos

trou aos estudantes da 10a. fase alguns tópi
cos referentes ao aterro da B,aía Sul, como

urbanização e comercialização., o vereador lá
estev:e a convife do professor RufCollaço de
Olivçira, da disciplina de Prática Forense III.

Em ,sua ,cOnferência, a �ual seguiu-se um

peqUeu0 debate, "Caruso' ateve-s�, como

ponto principal, ao disc'iplinamento da área,
dizendo que "senti que estavam querendo
'fazer esse disciplinamentci' sem a necessária
lei municipal,. pOHlue ��ns, pensando que
por ser acreSCido de rnarmha (o aterrQ), ,fica

_ ria está área acrescida ao nosso cefltro urba·
no forã do 'disciplinamento edílico, bem
como fofa do poder de políCia da admiriis·
tração pública citadina". _

FARTA DOCUMENTAÇAO
Basead;o na Constituição Federal, na Esta·

dual, e na Lei' Orgânica dos Municípios,
Caruso afirmou 'que é atribuição específica
do, gov:erno da cidade, "por se tratar de as-:
sunto ,de, peculiar interesse", prov�r tudo

, aquilo Feferente "ao arruamento, zoneámen.,'
to, fixação de gabarito, recuo, enfim, o qUe
for neçessário para, uma boa estética urba-
na". '

Mostrou aos quintanistas, depois de' rela·
tar e comprova,r'com farta .documentação,
colocada à disposição dos estudantes, qué o

aterro, preferencialment,e, deveria ser do
município, segundo 'le,gislação federal - De
creto Lei 9760, de 1945.'No entanto" "por
uma simples desistência - através de tim
ofício - foi dado ao Estado". Aumasolici-

cação do professor Collaço, o vereador co
mentem que "se a comercialização ,do aterro
contrariasse os interesses .do município" cer
tamente que'�aberia uma Açãó Popular" po- :
dendo seI; impetrada por' qualquer do
p,ovo", / .. "

Citando pare,ceres e conferêm;ias de es

tudiosos, do Direito, em especial, 'do campo
do Direito Administrativo - como Cretella
Júnior, Ely Lopes Meirell'es, e Bandeira de
Melo, enfatizou que mes;mo ªs áreas, 'os ter·
renos de marinha, não ficam imunes à inge
rência da administ!ação públisa mUl}icipal.
Para ele, embora a area aterrada seja do Esta- ,

do, a c,ompetência para sua comercialização
,

e urbanizaçãopertence a esfeIa municipaL
'A:pó� sua, exposição, os' estudantes o,

arguuam, debatendo o problema que resulta
ria em caso' de,uma Ação' Popular. Caruso
expljcou que qualquer pessoa do pOVQ pode
ria' im,petrá-Iat bastando para iSso que os in·
teresses do município ficassem prejudicados,

VESTIBULARSIMUlADO
, GABARITOS DE FRANCÊS

í
'

,

l-c -I 6-d 11-c 16-2

'2�d 7-e 12-b 17-b

3-a 8-b 13-d' 18-;-b
'4-b '9-c 14-b 19-b
5...Je 10-a 15-d 20-c
Próxima prova,: Porruguê�

� \
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Concedida
liminar aos

compradores
do Ilha'Bela

Foi concedida ontem,
pela Vara dos Feitos da
Fazen'da Pública, a liminar

,

I

requerida pelo advogado
'Murilo Resende, Salgado,
no Mandado de Segu'Iança
i�petrado con tra a Prefei·
tura, Municipál de Floria·

nópolis, referente l inter·
dição do Edifício Ilha Be-

'lil, situado na Avenida Ru·

bens de Arruda Ramos.

Salgado está advogando a

causa' de 18 proprietários
de apartamentos do Illi\l
'B�la" inconfonTIados com

a interdição promovida pe-
la pt.e(eitura.

>
ri

'_

Há que'stão de dpis me·
ses, após já estar co�clUí.
,do, o ,edifício teve seu

"habite-se" indeferido pe·
lo executivo municipal,
sob a al'egação de que sua ,

construção havia a:vançado
aproximadan1ente um me;
tro além do permitido, in·
do de énc�ntro � área des·'
tinadà ã calçada. O defen"

sor 'dos donos dos aparta·
mentos argumentou; po
rém, que, se a pF�feitura
quisesse mesmo seguir ã
risca o Código de'Post11ras,
deveria embargar a obra

"em seu início, no mo

mento em q8e as primeiras
fundações 'fossem lãnça·
das, e não no final; com o'

prédio Já prônto".
O Illia Bela tem 12 ari·

dáres, se rido um edifício

incorporado pela Imobiliá· ,

ria Màguefa. Para Salgado,
com a interdição a prefei
tura não prejudicou a imq
biliária, mas sim os CoIn'
pradores, que ficaram im

possibilitados d'e utilizar
seus aPflrtamentos. Ou s,e·

ja, usou seu pOder de polí
cia no m,omento errado,
qu'àndo os proprietários já
estavam inclusive pagando
seus imóveis,

\

A sentença
\ \

fmal será dada em breve,

,após o estu.do das informa-
,

ções.
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